
ANNO XLVIII 
téáÊmsssÊíí^ 

S. PA VLO-^J^ièHatia-teira, 4 defuíMüC. iV ±3.23 í 

43.' 

OJ^CKJí.\í FMH:F»UEIL.IOAIVO 

«CO&hEIO FAUÜSTâHO- 
■•raprloditde dr It. Nllva4eUla. 

Dirtotor PoUUoo—Ui. Lu» PIIA 
KciUvlor gi)crgUrla-D>. DMLrm GtMLoa 

■■DAOÇlo 
A4— MB» 1K A* MvTemlsra — «« 

orwtoint.» 

AS8I0NATURA8 
IBMOOO 
aotnou 

wm\.w »•■••.  .... 
CJttt mma^  

rASAMINTO   IDKJINTAno 
■nmeru aTobio    100 r^la 

>        afrmsitdo SOO   > 

BIITIÇO nPICIÁL 

00 •'CORHEIQ PAULISTAHO,, 

«ABITOH. S 
Caiqbla^ > 
O mnrekO» abvdi lioje «om n 

tnsa buiMwTla a II diS o partl- 
«iilar a II tt%4. 

O merendo rrehon com o ban- 

O movimento do dia Tal grau- 

*"' HAMTOM, S 
O rendimento da Ainandejat 

kojef Itoi de NSilTeiOO». 
KANTON. S 

O readlmento da Rec«bedorla. 
k»j|e. fui Ae 140:a58;a02. 

'4ANTON, a 
O pnrto teve o segalnte movi- 

jmentoi 
;^ntradaii > 

O jiapor Ingclcz «H«NH«hnI», Tin- 
di> dv") I^onarea v. enrulnw. com 
varloa gcneroa «onalgaadvü a F. 
m. IlamfMlilre. 

IIOCOCA, S 
IIuJi-, iI<9|>.ol^ da puMAO da Câ- 

mara, o« Toi'«>»doic«( «Hvernl»- 
taa <lr. niinlc Ferrctrn, pre«l- 
dcnte dn <:«nih>rn. vnronvl An- 
tnnio OnnvalTe». liitet.dentc. e 
Torradiireii eapimo J»^é MonroH, 
capitai» Nogueira <Jo.'wa, to^entn 
«orwuel JuAu do rantlu"» e ftinval 
Ribeiro foram Incorpot^doacom 
a« ao Io t Idade» loeacs e l'»*'**""';" 
grndaa onmprlinentar e feUcl 
tar o repreaeDtanee do diMrleto 
depptaoo Amador Cobra. ^ 

Bm feata cnthualastica loram 
■andadoa ea ara. prealdeni« da 
Kepubllna, prcaldonte do Hata- 
do e Commfaafto Central do pii.v- 
tldo repnblleauo. na peaBoa do 
•Ir. Bernardino de Campos. 

Foram também feltaa snada- 
çSea ao vigário da paronlil», «o> 
nreo BentOf dr. K.narentlna, 
chefe político, Mnnix 1'orrclra, 
coroiif*! FrniiclNCu MuureM, prc- 
■Idento do dtrertorlo, e outroH. 
Beallaa-ffo ú noite griiude bam- 
.qnete «ITereeldo ao dlrcotoxlo 
pepnblieano. 

IjIraBde regosM»* 

BVO, 3 (ret&rdado e aflixailo ao 
oiclo-dla^ 

O dr. iXrlncn d<>aiíVcIiou o pri- 
meiro (11*0 em ano cNpoHa, dona 
XSIconnra Carvalho Itlcllo M»» 
chndo, aHia do dr. Carloa de 
Carvalho, <sx-mlnlHtro do Kxtc- 

X 'tia da moçn, dona ninrla 
Fi-anelaca Vf-trax i'arvnlho,lnüo 
em Boceorro d» sobrinha, poni 
nmn criança de 7 ini-ieB, lllha 
do dr. Irlnen, rc«rb«n deate um 
«Iro no pnlmfto dirtlto. 

Morreu Inatantaneumentc. 
O dr. Irlnen fagln, «cndo 

acHnmtatla por nn.^ «Btiifeta do 
f eípgrapb». qnan<«o tranapnnha 
« uartlio do sen Jardim. 

«TrHtado de d. Kleonora « gra- 
TlHflime. 

KIU, Si (jctardado o allixado ao 
mciOHÜa) 

O dr. Irlnen nprcspnton-a»! A 
Polletn Central. Kcnn<« rccolhl- 
,«o a nma aala reservada. 

RIO, S 

oTwreado   abria  hoje *« ta- 

íempr'» em alta* «?.««»»» «»™ »" 
«otaç5e5 de ia Ii« d. • »a ,»il6 .1. 
Íinra o impei   bancário   * "f ' , 
,4 d. eVa^ll» d. para o :»»*«» 

partlealar. 
Oa aoberanoB loram colados a 

ai«8ltS e o ouro nacional a  

»*"»• RIO. 3 
'Verlflearnm«*e hoje 3 casos no- 

voii de peste. 

No HospHal <>nnln Condido, 
sesnudo o liolfitlin d» hontcm. 
existiam IIH di>p»ito», si^nd» 18 
em nbservfÇüfl; ciitrnrHni ;i, fal- 
leccu I e 4V aeham>ie ein con* 
valeaeença. ^^^   ^ 

CJnnsta nne o neueral   Arthnr 
<T«<tar aera nomeado paro com- 
mkNndar o 3.o  dlittricto militar. 

RIO, a 
Can'U>*a : 
Nilo Uouve unmero hoje para 

aa vot«<;iI>eM. 
Senadv t 
Tomoa assento o sr. /senador 

<tulntlnu Bucnyuva. 
«> ar. Oon")alvna Chaves apre- 

■enton om projeeto defrftmndo 
qne afia do domínio dlVWnino 
•a terras devolntaa doadao pelo 
«overno nacional ante» da tUfO- 
■tltnl^o federal, cnjna eonoea- 
■CPS bajam Incorrido on ro- 
Sham Incorrer em cndocldode 
«' também as tprra» devolntaa 
•tltnadaa noa limites d« Bepn 
Mtna eom palsea extranicelros < 
•m nma aonn de dea leicnaa 
conCfgnaa noa referldoa Ilmlt-ea. 

BIO, » 
A *• 5 Jioras da tarde de hoje 

VCaLison-ae o entcrramento de 
d. Harla Francluei» de Corvo] 
Iho. aaaasstnada pelo dr. Irineu 
Machado. 

M Bcadtpankaiuéiito otõ a» ee» 
«■(teria   de  Catnmbir  foi «oor- 

"^..'«orpa foi previamente sa- 
«„_.. >do pelo dr. Coata Ferras, 
-?di«.   «««^»"_ 

Coma se "^^T^ll^-Z, ^.^üfí 

•onaelhriro Cu '»«/ '^V^^Sif^ *• 
Carvalha, sogro •*• *" •"■««". 
entrou hoje. .     „ 

O eonseliielra CarJo* "**■' 
valho recebrn a l»o»du -i »*" •'- 
mão, eap«I«9 «H^ mar e n "•«'"'• 
JaaC l^rlua ale «arvalho.iiüfc «a» 
«elatoa o aeeorrido, aea» as de- 
vidas precançõeíi. 

Rm eona^iupnvla dlcuo, o «on- 
•et^elr" sotrríia l"..c»i««lm» aba- 
le, aüparrataHdo hí»»<-!' «"Inça- 
dn. sinand" ftti" • " '■«rrn qoe 
« r««da«ln a* sfii palavet* d« 
rna d» ma^o. 

Alli pvrniuupcen nUf A hora 
dn i-uhldit (JM rurpo do aua lr< 
m& nKuWHHluuda. 

O dr. Itiiiru JMar.hado centi' 
nria na poliria, tcnUo riitrrKun 
um requnrimeno pcdiudo ti 
t^nmnra diapenaa paru aer pro. 
cessado. 

Jil nircrecoram os «rua aervi- 
voa do ndvoKodo »» dr. Irlnen 
Maciiiidu. vn Mra. Mirllo Maltoa 
e Ni<-nn<<r do KnHuluicnto. 

A poliria tomou o dppoimcnt'» 
de d. Jiilla Ferras, a acnborn 
qno lucton com o dr. Iriucu na 
uecaMin» do crime. 

O rtacto continha a prender a 
nltençfto publica. 

JVTV   OlrllIVA^ 
I>ARIN, a   (retardado) 

O «nntln* piilillcn teircrnin 
nina procpdentca doa porloa da 
t >ilui> n do Jupiio, diat«ndo t'H 
pnlliur-.se o boato do lyiiciin- 
ni)<Dto do ar. IMchon, cmbaixa. 
dor franccz em Prkiin. 

I.ONURKN, S   (retardado) 
O i{»vi-rno allemAo foi Infor. 

mudo tüo que o bardo do Ketto- 
Icr, mlnlNtro na China, lol vieti- 
ma de horroroao esquarteja, 
niputo, eommettldo pelos <bo- 
xera>. 

I.ONDBRH, a (rstardado; 
De IIong.Kong: 
t\m tropnM liiternacionars en- 

traram em I>cklm». 
LONDRKN, S 

Os telrsrnnimns de Nliungal 
aaMe,(ar»m quo oa vice-reis das 
provinvlnst do anl Jd não prea- 
tuin tibedicncia no i;i»veruo de 
fckiin, avndu o primeiro ii dei- 
xar do reconhecer tal governo 
o vice-rei de I.inne-Kwnng. 
Tnngi reaideute em CantAo, 
mandarim 'fan-ChonoglIm. 

Os meamos vice- reis declaram 
ane se manteriio respeitadores 

os tratados celebrados entre 
a China e as potências eztran. 
gcirns. 

Bm vista deiaaa noticias que 
parecem tor certo ennho ofll- 
clnl, o secretario parlamentar 
do o Forelug Ofllces declarou 
na «^ninara floa Conimuna, qne 
a Inglaterra ae conformai d 
«om qualquer nccordo feito, ou 
pur facer, eutre oa conanies cx- 
trangclros na China c os vlee- 
rels das províncias daqnclln 
Império, especialmente as do 
sul >>o Tiang se-kinng, relativa- 
mente n nSo InlervencSo das 
potências naquellu regido, fl. 
oando, portfm, como responsa* 
vels mantenedores da ordem 
os meamos vlee-rels de oada 
província. 

PARIIII, S 
Oa Jornnes confirmam nnnnl. 

memento o luaNancrn do «lian. 
«cller francpK em Ticn-T-«lii o 
do dtila marinheiros, cnnfnruie 
nunnnciBVum dcspucbosde hon- 
tem. 

PARIS, 8 
Telegrapham de Mndrld, no- 

ticiando qne o governo liospa- 
nhoi bHixon um decreto snpprl- 
niliid» u IcgnçAa em Pekim. Bm 
vlAtu disso, o sr. de In Rarrera 
será eltnmado do Toldo, passan- 
do a plènipotcnelarlo no JapSo 
o sr. Cologan. 

NOVA-\'ORK, 8 
Corre hnver sido morto em 

Pekim o ministro pienlpotcn- 
ciario frnsifex Jnnl» ao governo 
do CRICNIC  tuipfriu. 

O boato, purém, uüo cstd con- 
ilrmado. 

ROMA, » 
Morreu o tenente Cnrioto, da 

morluhn Italluua,   ferido   num 
combate contra os  <boxcrs>. 

NOTA-YORK, » 
A colnmnu do nlniirniitc ISI07- 

mour volta sobre Tlen-Taln. 
PARIS, 3 

O governo allemão reci-licn 
outro telegramnia ollleinl, pro- 
cedente da China. rcIat<>ndo a 
maneira por qn« IV>1 morto pe- 
los «bt>xnr«» o bnrno de Kette- 
ler, embaixador em Pcklm. 

O bnrllo foi ntacado quando, 
no rrclnto da «t;ldade Sagrada», 
se dIrlKla pela alameda do Jar- 
dim qne conduz no Tsong-II 
Yamen, montada na egnn cm 
qiio costumava dar seus pas- 
seios, j.       ..      . 

Os «boxers» do bando qne 
delle SC ncercon, quando se rtls- 
tnnclara da escolta, posaram- 
no por nma perna, derrub«n- 

1 - o, r en« segtild»» o mutilaram 
,„_.„■-«Imcntc, carregando, em 

"«••""""""« "^"'^ARIS. 3 
1» severno allemiio «•'•terml- 

non qn»^ pnrtlsse Immedlafa- 
mcntc para os marcw «a cm- 
na. nmn nova enquadra çom- 
posta do» couroçadíH «Bnden», 
«B»yern»«Saeh8en» e «Wftrtíem- 
berg>. 

EXTERIOR 
PARIS, 3 (rotardado) 

O «racJal allcmtto qne, segun- 
do telfgromm>i de Berlim, foi 
desacala<3o pela policia de C"n- 
stun(iu<'pln, é un> addldo mili- 
tar d legBfBo alIemS. 

NOVA-YORK, S 
AS   snbscripíõea   abortas em 

favor das vicílmos do Incêndio 
dns   docas   em lioboken attln» 
Íem a  dois   mil e tantos <dol- 

Ainda hoje loram achadas 
deseseis eadaveroí, 

BCENOS-AIBRS. 8 
|>e fi!sntlago s 
O dr. i, P. da f'osta Motto.ple 

nlpatenciarlo brasileiro, oii»ro 
aenton a ana anrta de rutlro, 
nor dever embar<"nr porá o Rio 
de Jnnriro no dia ao d<-Mtc mez». 

BITKNOB-AIBES, 8 
Do Uma » ^ _ 
«Em Callau honve também PB» 

.niertioK». em que reinou >'"<•- 
ile   enthaaiosmo   pela  Argentl- 

""*' BCKSOS-AIBES, 3 
O sr. Virasnr» foi nomeado 

commlHsarlo geral da dcllnilta 
çf.n «Ias   Irontrlraa com o Bra' 

""'                 prEXOS AIRES, 8 
A alfaod*-!*» A. aiaeíipUiíí '««» 

deu   4» mU   peso»   o   scnie<i^jf« 
fossado.   

IWERC "*^ '^^St^^ 
Cafi« < 
Varum x^itAlitn" la.OOO sse- 

eaa ú base de 0Í900. 
Jfppcodo firuic. 
ITonve (» ae^nlnie movinientoi 
Ení.-Tíds& IH-7SS. 
DrstIe o dia primriro... - 

3*>.4t<>. 
IHoeh. aM.O04. 
Mahldaa I 

pura os  Batados-Culdoa  
0.000. 

Fornni despachadas  pela Be- 
eebedorla 30.518 saecaa. 

A pau 
ranfe a 
por hllo. 

anta do earf a vigorar dn. 
ia é  de 700 réia 

JCNDIAHT, 8 
Entraram hoje da Companhia 

Paulista 17.1(10 saecmi de cafü. 

RIO, 11 
Cal«t 
Aa entradas de hontem pela 

Entrada do Ferro Central )do 
llraall, »or eabulagem e bnrrn 
driitro, foram de I.Tns sarcas, 
tendo sido os embarques de.... 
S.VUI saecas. 

Kxlstoueln 1 1.11.000 saeoaa^ 
Mercado ealuio. 
As vendas renliuidns hoje en- 

tre commiasnrioaeeuNucradores 
furnui de <,urca do 0.000 saecas, 
rcgnlandouBS traniacçAeaasae- 
giiIntcM cotafAca : 

Tvpon. O, ll$70<t;n. 7. Il|100; 
n. N,   lOtOlKt ; u. D, KIÍIOO. 

Ilouve alguma aulniavAo nos 
negócios ell'ectnadi>s hoje entre 
exportadores e ensnrcadorcs. 

NOVA-YOUK. :' 
O merosdo (eohoo no sabbado com 

alta de S patilos nai opi,-ria« de Junlio • 
apRnas siiatentado. 

lUo: N. 7, dUponlvel, 8 .1i4 contu. e 
N. 8, 8 l|üu. pur libra, uoutrs O liHc 
o (> a. no anno pusaado o C 1|4 o. o 
6 c. om 1898. 

OpçOoa : junho 7.TO c, Julho 7.45 c, 
dozombro 7.70 o. o março 7.85 0. por 
libra, coutra 7.;tÜ c, 7.45 c.,7.70 o. o 7.85 

naaoxta-folra, 6jullio4.65 o., dezem- 
bro 5.35 c. e março 5.5U c. no anno 
passado. 

Vondaa na Bolsa, 12.000 sacoas. 
Ilojo abriu Srmo o com alia do 10 a 

40 potUoi nas opçOes. 

~ HAVUK, 2 
No Babbado o moroado fochoa sus- 

lentailo o oom alta de 25 c. 
Junho 48.2S, Jnllio 4S.75,dnjpmbro 49.50 

o março 50.25 (ranços por 50 kilos, 
uuutra 48, 40.50, 49.25 e 50 fraiiuua 
no dia antorior, o julho 34, dozcm- 
bro 35.25 e março 36 francos uo anno 
passailo. 

Vendas na Dolsa, 12.000 saecaa. 
Kxl^tonola do cnfé do Drasll 1.138.000 

saecas, o de outras procodcucias 550.000 
saecas, contra 1.153.000 o 540.000 sae- 
cas na semana passada, o 1.021.000 a 
480.000 saecas uo anno passado. 

Abriu hoje com alta e sustentado, 
cotando-sa julho a setembro s 40 fran- 
cos. 

HAMBURGO, 2 
O    mercado foohon no sabbado eom 

baixa  da   li4 prunnig   nas   opçilea   do 
Junho, Of^ual ..itas nas dos outros me 
zoa o sustentado. 

.Iimho 4Ü.50. julho 41, dezembro 41.75 
« março 42.'Í5 pfonnlpR por melo kllo, 
contra 40.75, 40.75, 41.50 o   42  pfonnig» 

t^a  pedidas para eultura 
oulAroí dsvnrlo   iiidlear a nuauti 
em   liliüs dav uemenles quo utisoja 

affrl 
uaiitidado 

,aforo 
Como inforwaçlo nucKMarla aos 

itititressadna, acereseeiito oa snffuiiitna 
dikdos com relaçKo ao frolo do algo- 
dio on> caroço na* ooaaas prlnclpaei 
rslradas do tnrro, oaloulado para uma 
dlsUuola da lOü kllomeiroa do maroa- 
do tio conbumo. 

Para ousa dlitanols o Irotn por ar- 
roba du tl^oiilu em caroço é: na 
Central ds 135 r4la, na Ineloza do 
I5U r4la, na PauilaU —bitola de l,m i)0 
o 0,0'.ro n na Mouyana, linha il« Tam- 
pliias u lUboIrAo froto SM rdis, na 
Paullata, bitola d» I,inlO o na Sorooa. 
bana n  Vtiiana 180 réis. 

.Subindo o cambio acima dn 12 d. 
por liOOO, o (ratn por arroba BOirrnri 
as He|,'ninti>s ri'duoçrins ; na Haulista, 
bitola do l,m60 e u.iiOm e na Mogya- 
na, linha moiicinoada, 1: rdin por ar- 
roba o para cada iliuhidro acima da- 
quolle oamhio até 20 d., na Paulista 
liliola do l.mOO o' na Sorocahana o 
Yhiana 4 rrtis díi nio»ma manoira. 

Na Paulista, linha do Rio Claro ald 
Araraquara o llamai do .lahii, (ii> Ron- 
cossSo roderal, o freto ao cambio do 
11 d. 4 do 218 róis, aofTrondo a rcdu- 
nçio dn 8 róis pur arroba para cada 
dinheiro acima líe II at<l 20. 

Convém notar que na Mo^vana to- 
das as eslaçiMis «Idm da Casai Branca 
até KibelrEo Preto Roaam de Urifaa 
ospaolaos, reduzindo oonsidoravnimnnto 
o (reta Uo algodlo em caroço, quando 
despachado para Campinas. 

Gm alRumas linhas forroas aoennda- 
rias o froto ò mais olovado, assim co- 
mo na E. I''. Contrai a tarlla desnroscn 
com o angmnnto do percurso. 

M&o cabendo aqui entrar em deta- 
lhes poderio os Interessados dirl|{ir-8e 
a esta secretaria, quo lornoccrá inior- 
maçües a respeito de cada caso parti- 
cular. 

Km nome do sr. dr. eoerolarlo da 
Agricnltura rogo-vos, pois, o obséquio 
do dar noticia a respeito do assumpto 
em vossa conceituada folha. 

Com ostima e considoraçXo sauda- 
vos o vosso, eta.—Eugênio Lelt'vrr, di- 
rector gerai.» 

Visita presidencial.—Tendo uma 
folha da manhil noticiado quo ao sr. 
proaldonto do ICstado uabla, pur um 
acoordo prévio, a distrihuiçSo onieial 
lio convites para a visita qno so rna- 
lizard sabbado As obras da T.ight and 
Power, em Parnahyba foi s. oxc. Im- 
portunado hontem em palácio por va- 
ries cavailiolros doaojosos do tomar 
parto nosso passeio. 

Por gunlilcza do sr. commondador 
Antônio Augusto de Sousa, o dr. Ro- 
drigues Alves flcon apenas autorizado 
a convidar para sua comitiva as pes- 
soas que qulzesae, sem determinação 
de numero; mas o repórter da ailudi- 
da folha interpretou mal a informaçio 
quo obteve, o que deu origem ao la- 
montavol uquivooo, que estamos auto- 
rizados a desfazer. 

Colleglo   Modelfi   Inglea. — Oa 
na Boita-fBlra o   luliio"28:50;'díiémb?5 1 "»■.*•«• AW'''!^^ 
21 Sfl n murcn 'M nfpnlnff» no anno oas-' munioam nos torom fundado nesta ca ,I'do pienmgs no anno pas      .j^,_ ^^ aprazível bairro   da   Avonidi 
sado 

Vendas na Bolsa 20.000 saecas. 
Hoje abriu sustentado, ciúando-so ju- 

lho a 41 o setembro a 41.25 pfennigs. 

~    LONDRES,    2 
No sabbado o mercado fechou ape- 

nas sustentado e com alta de 3 d. om 
algumas o ogual baixa om outras op- 
çOes. 

Junho 39 s. C d., julho .39 s. 9 d., de- 
zembro 40 s. O d. o março 41 s. por 
112 libras, contra 3!» s. 3 d., 39 s. <i d., 
40 s. 6 d. e 41 s. 3 d. no dia antorior, o 
iulho 28 B. 3 d., dezembro 29 a. o março 
30 s. no anno passado. 

Vendas na Bolsa 9.000 saecas. 
Abriu hojo com as cotações inaltera- 

das o firmo. 
(Do Jornal do Commercio). 

Os telegrammas de oltlma hora 
Tio publicados na segunda 
patriaa. 

NOTAS E FACTOS 
Audiência pnbllea.—Os drs. Ro- 

drigues Alves, presidente do Estado, e 
Bento Bueno, secretario do Interior, 
deram hontem audiência publica, que 
foi  muito concorrida. 

Arrccatlavüo de rendan.- O dr. 
Francisco Malta, secrotario da Fazou 
da, creou, por aoto do hontem, uma 
agencia flsc»l para a arreoadaçSo das 
rendas do Estado na villa do Pilar, 
subordinada A colloctoria do Sorocaba. 

Conferências agrícolas.—A pro- 
pósito da noticia que inserimos hontem 
HObrB a reuuiSo dos inspectores de 
agrloultura deste Kstado, temos nocos- 
gldado do esclarecer um ponto, no qno 
diz respeito á doliberaçio que por essa 
oocasiâo (oi adoptada cora relaçSo ás 
oonfcronolas agrícolas. 

Ficou resolvido quo, durante o inver- 
no, época das colheitas de ca(é,as con- 
ferências agrícolas serio feitas do pre- 
rcroncia nos municípios menos cateei- 
ros aâoi dd que estas possam ser mais 
eonsorrtdas, resoryafid» a pataçlo do 
verio para as ooufereocla* OM cantros 
caíeeiroa. 

Imposto predial.—Est* proroga- 
óo até o dia 15 do corrente o prazo 
para o pagamento som multa do prl- 
rnelro somBStre do imposto prodial do 
oorretla oxorcioio. 

A lavoura do alitodJío.--Kscre- 
vo-nos o sr. Eugênio Lofavrc, digno di- 
rrtntor gerai da secretaria da Agrlcui- 

'■''Isócrotaria d» Agricultura do Estado 
(te S. Paulo-S.orviço «Je Informações— 
S. Paulo, 3 da julho do 1900. 

A' redacçlo ao Correio Paulistano.— 
CapUai. Par inform»Ç'jca qúo obtsTo 
ostiisecratari», as fabricas (Jo flaçSo o 
["""Wo^ lie »lgi"lío, diwln K«»do. oar»- 
oom aotnalroénte de cerc» <!« (ÍMX.M 
arrobas de algodão em caroço para o 
seu consumo.    ^      ,     ,, .    » . 

A producçio do aigodio neste Esta- 
■•«o nío tem bastado ainío para atten- 
(ia.-, no máximo, a um tTço do CODEU 
mo (ias fabricas, necessitando estas de 
recorrer aoe míísatio» 40 Norte jar» 9 2' 
raatanfe, 

A safra da 1899—irOU, que 6 um pcu 
CO maior qno as   ant<*rior«s,   attingiri 
laajv ou menos de 2ú'J a 250   mil arro- 
ba* iÍ8 affioii*,) a^ parteo. 

UU^reb'lo o ,;overno at>imaro -if^^n- 
"."■'•«iM (U produeçãj <^ algod.'u>, 

volflii- - ««flufo «ropícgo 00 K'- 
quc oncantrar. ■*■•■ s^ habíiita- 
tado, «st» sscrotarta ai... 
.U a ínaacet gratuitamante, 
frete», semente» p>r» cuUar* 0" frpf- 
rleccia, a tcdo «S^eortcraJ^ M jcdir 
com o    —viíto—dos    preaIJente»    da» 
^ml<««« onreicij*** *• »P»«""- 
tar*- 

Paulista, um collogio para meninos o 
outro para meninas, soo o modelo dos 
melhores collegios Inglezes, funccionan- 
do em prédios ditlbrontes, com pro- 
gramma de ensino tlieorico o pratico 
cuidadosamente escolhido, de modo a 
preparar os alumnos e alumnas para 
os diversos misteres a que se luiiham 
do dodiear, conformo as sueis condi- 
ções sociaes. 

O collogio do meninos Qcari sob a 
direcçjo do sr. A. U. AIdridge a o do 
meninas sob a direcçSo do sua exm". 
osposa, mme. AIdridge. 

A secção param oninos j& est& fun- 
(;cionando em nni prédio da rua do 
Paraíso, o o colleglo para meninas i'0- 
meçar& a funcciohar em meado desta 
mez, em um prédio na rua principal 
da Avenida Paulista. 

Estamos certos do quo os novo» es- 
tabnleclmentos muitos serviços podem 
prestar á instrucção da mecidada, me- 
recendo a preferencia dos pães do fa- 
mília, attenta a idoneidade dos seus 
direclores, que dispõem do longa pra- 
tica adquirida na dirccçio do collegios 
congêneres na Inglaterra. 

Hospital Italiano.—A Bsneflcou- 
cia Italiana comprou uma chaoara de 
propriedade do dr. Ezequiel de Paula 
Ramos, sita no Morro Vermelho, nesta 
capital, pela quantia de 75:000$000, des- 
tinada á instailação do hospital da- 
quolla sociedade. 

O contraclo foi asüignado om casa 
lia dr. Ezequiel, servindo de tabollião o 
sr. Victorino Carmiiio, estando presen- 
tes o lir. Francesco Pignatari, presi- 
doi.te da Bcneflcencia, o cônsul da Itá- 
lia o outras pessoas. 

Imprenaa — O nosso estimavei coi- 
lega O JJolucntíiense entrou a 2 do 
corrente no seu .S.» snno do existência, 
consagrada aos Interesses do município 
em qua Vti a luz. 

Procurando vencer as condições em- 
baraçosas em quo pode viver a impren- 
sa do interior, o eollega tem sabido 
cumprir o seu programma e impor-se 
ao apreço, fazendo Jus & contlnuaçSo 
da uma existência para a qual dese- 
jamos todas aa prosperidades. 

Sio estes os votos que fazemos, cn- 
vUnilo pelo auspicioso anniversario as 
nossas saudaçOes ao eollega. 

Autoridades Pollclaes. — Fo- 
ram exoneradas, a pedido, as seguin- 
tes autoridades pollclaes: 

Capital. 3' snpplento do subdelegado 
do dtstricto do Immigraç&o, 5.« circum- 
scrlpçlo, AKredo Oonçaive» da Silva 

Süo Josi: do Itio Pardo. 2» suppionte 
(|a delegado, dr. ^gnacio de Lo^oila Qo- 
raes da Sliva, 

— Por decreto da hontem, rai no- 
meado o sr. Jo&o do Azevedo Carnei- 
ro Mala para o cargo da 2- suppien- 
ta do subdelegado do distrieto policial 
do Pary (5s olrcanucripçSo). 

Vma tragédia.—Os joruaesdo Rio 
chegados hontem trazem notiria minu- 
ciosa da violenta scena de sanfue em 

aúe o deputado lederaí irluiu ^aoUá 
o assassinou cdm' um tlrtt üe rò-\'6lver 

d. Mearia Francisea Ferraz de Carvalho, 
lrm& do dr. Carlos Augusto de Carva- 
lho e tia da ^ua esposa, d. Eloonora ira 
f^arvalbo &(el!o Uacbado, qua flocn 
j(rayeiA;enío ^riija. 

Q motivo jortlssimo que aruiou o ura- 
ço do dr. Iriocij Machado parece Crer 
ui);a cqesij^o ds honra, SegMndo se Ip 
iiosjornaes, l>a uiuiio que >, dr. irineu 
nio vivia em harmonia com a sua es- 
posa, qua se preparava para abando- 
nar o lar. Segundo diz a Oateta de Na- 
tieiai, parpoe qnn sa tratava loenso íQ . 
divorc'0 M que lO aa esperava   a clis- í 

j úa<vsitio, p»a de i|. HifecnoZ* pU* > 
liò oaceiàr a respectiva acçio. 

õ dr. Cario* de Carvalho era espe- 
rado hontem da Europa, no paquete 
Oreífun?, 

Fma   iustal!&<Si> iHud<^Iã.—*.'* 
fazenda Uo adeantado agricultor sr. 
Joaquim da Cunha Bneni>, citoada í-a 

Uit: de município d« CraTtob"»?, Inauguron ae 
hi dias nma iustalIaçXo elsctrica qoa, 
por í:ua paríciçSo, meraúõ u-aa reie- 
ronaia, alada qa« ligeira. 

Pelton lorneca a lorçh molriz oeceasa 
ria para, por meio de traoamiaillo fa 
ter trabalhar um dynamo oleotrico da 
força d« 12,6 lAlttcaUt, Eite, durante 
o dia, foroeos a lorça para um motor 
nleetrlco da 10 cavallos, quo mova troa 
grandea dnapnlpailnre* d* osfA 

A° Doilo, o dynamo elootrloo forneço 
força para IZ lâmpadas de aroo voi 
taloo da S.OOO velas cada uma, lUstri- 
buiitas polo terreiro da fazenda * 75 
lâmpadas inoandoscoutoi distribuídas 
pelas casas de moradia, escrlptorlos, 
maohinas do calo, serrarias, etc. 

K.' de notar-se quo o nafò despolpa- 
do, liesde quo se inslallou o motor ele- 
otrlco é mais limpo n regular ilo quo o 
quo era dospolpado polo antigo motor 
a vapor. 

A Inatallaçln completa foi fornecida o 
aasonuda pela oonheolda casa dos 
cloolriciatas srB..lames Milclieli & Comp. 
dosta capital. 

'itepifalqnea.-.m estSu i^om n sr. 
ministro da Fazenda os papc:is roleren- 
tcs ao facto criminoso da suhlracçHo 
de cerca de 2i>0:000«OOU da Dologanla 
Kkicai do Thesouro Federal, no Hocife. 

Foi proso preventivainenta o flol da 
pagadorie, 'eSc F!f.ia-j& do Can^iiiu, 
auler do desfalque. 

Diz-se quo o destalquo voridcailo na 
Casa da Moeda, poln inspector da Fa- 
zonda sr. Manuel Alvon da Silva, em 
Nelias.frirmulaa o ostampilhas ercodo dn 
IJ.541:000»UOO. 

Templo maçoulcu.-Realiza-se a 
9 do corrente, ás 7 lioras da uoite, k 
rua Major Quedinho n. 20, a lissta da 
consagraçto n inauguraçlo do templo 
da Ben.-. l.oj.-. Cap.'. Roma. 

Agradecemos o convite qua nos !oi 
dirigido para essa solennidade. 

Câmara Municipal.—Na uessio 
da liontem foi approvado um projeeto 
da lei, extinguindo privilegio para en- 
tcrramento de cadáveres  na capitai. 

—Na mesma sossSu, a Câmara resol- 
veu srrazar na jardins dos Isrgo de Sio 
Banto a praça JoSo Mondes. 

—A câmara approvou ainda uma In- 
dloaçSo para quo so oíllcie ao dr. Cân- 
dido Rodrigues, secretario da Agricul- 
tura, apoiando a patriótica Iniciativa 
quo tomou para a introducçlo do en- 
sino agrícola   nas escolas primarias. 

A respeito desse assumpto, oncoii- 
IrarXo os leitores, na sossSo competen- 
te, o resumo do interossanto discurso 
proferido pelo digno veri.'ador sr. Veiga 
Filho. 

Hello ensaio de ealtnra. — Oa 
srs. Brandio & irmão, proprietários da 
fazenda da Concórdia, no municipin da 
Franca, ensaiaram a cultura do fumo 
Havana, de cuja primeira colheita, qua 
obteve pleno succosso. nos ollereceram 
grande numero do folhas, quo oxpuze- 
mos hontem em nossa vitrina. 

. Sabomos que os srs. Brandfto & Ir- 
mSo, grandemente animados pelo es- 
plendido resultado obtido nesto ensaio 
de cultura, vSo fazer em larga escala 
a plantaçSo do precioso vegetai, appli- 
cando-o í fabricaçSo de charutos que 
por certo terão o mesmo valor dos afa- 
mados havanezes. 

Hotel Boma.—Realiza-se no pró- 
ximo sabbado a inauguraçio do Gran- 
de notei Roma, installado om vasto o 
elegante prédio para esse flm expressa 
mente construído & rua da l-^staçSo 
11. 23.    • 

Soleiinizando a inaugnraçSo do novo 
estabelecimento, o sou proprietário, sr. 
JoSo Cocito, olloreoeri naquolle dia imi 
banquete para o qual nos (oi dirigido 
um convite, gentileza quo agradece- 
mos. 
jM 1 I II    ■■ 

O «r. PKIIBII 
nuininai. 

Vn KMt: requer \üiaçao 

Falta a chamada, rsspondea sim. lato 
é, paio substitutivo, os ara. Olavo l':gy- 
dln, Abílio Soares o Vuig» Filho (1) 11 
nao, isto é, contra o substitutivo, o» 
sr*. Podro Vicente, I.oita Penteada, Se 
radm l.oni«, Pedro Arlniiia, Carla* Ps- 
lil a Alhiiqunrqus I.ins (')). 

K' re|eltado o kiibkUtuUvo, prevaia 
ceudo, portanto, em todos os seus ter- 
mos, a lei n. -*>!. 

Knira dupoU om dlsciisiito a indicaçlo 
o. 23d,do sr. Vulga I'llho, para que a Câ- 
mara onicle ao governo olferecendo 
sou ooDourso, allm de auxiliar o ensi- 
no de agronomia na* esouias prima- 
ria*. 

O »r. VaiíiA FJLHI) dl/ estar convon- 
ciilo da opinllo unanimo da Câmara 
em favor da Indicação, que ora so dih- 
cuto, aceroa do ensino agrlioia nas es- 
cola* primarias que, cm numero su- 
jierlor a üuiii luiiccluuam ri»;ularinehtB, 
sob a flscalizaçio municipal, om nossa 
clrcumsoripçSii territorial. 

Kileotivamenlc   assim devu ser,   pois 

Gamara Municipal 
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Presidência   do sr. Albuquerque Lins 
A' I hora da tarde, procedendo-so á 

chamada, veriflca-so a presença dos 
srs. Albuquerque Lins, Antônio Prado, 
Veiga Filho, Pedro Vicente, Abílio Soa- 
res, Hermaun Burchard, Leito Pentea- 
do, Francisco Amaro, Seraflm Leme, 
José Oswaid, Carlos Petit o Pedro Ar- 
biies. 

Havindo numera legal, i aberta a 
.sossSo, sendo lida o approvada a acta 
da sessão antecedente,sondo lido depois 
o expediente. 

O sr. JOSE' O.^JWJILD apresenta uma 
indicaçSo para que o prefeito ordene o 
calçamento do trecho da rua Joaquim 
Nabuco, entre a avenida Rangel Pes- 
tana a a rua Paulo Aflbnso, pelo syste- 
ma quo ni.>Í8 convier a para ipin recla 
me da repartição competente alguns 
oombiistores do caz para as ruas Nu- 
nes i^uediulio e Álvaro do Carvalho. 

0 sr. OLAVO EOYOIO manda á mesa 
uma indicação para quo so requisita da 
Prefeitura o orçamenta o planos rela- 
tivos aos melhoramentos da rua Jagua- 
ribe, entro as ruas Veridlana e Fortu- 
nato. 

E° lido um abaixo-assignado dos mo- 
radores da rua Trezo do Maio, nos 
campo* da Bolla Vista, pedindo o nive- 
lamento daquella rua. 

Nada mais havendo a tratar no ox- 
podlonto, passa-se á 2.a parto da ordem 
do dia. 

Entra em discussão a indicaçXo n. 
211, do sr. Pedro Vicente, para que a 
oommiRSJlo do Justiça seja ouvida sobra 
a intelllgouaia da lei n. dfl, do 17 do 
abril do (.orreptá apuo, que autoriza a 
)*refei(ora a centractar, mediante con- 
oorrenoia publica, o servi(,io da onier- 
ramento de cadáveres, com parecer da 
commiss&o de Justiça, Já publicado. 

O sr. PEIIBO VICENTE fala lengamente 
sobre o assumpto, estendendo-se em 
considerações tendentes   a combater o 

k municipalidailo cumpre secundar 
iniciativa patriótica o locunda do aotu- 
al secrotario do Agricultura dr. Candi 
do Roílrlciios, iiXu sn amilaudlndo lEo 
iiobro idía, cumu dirlgiuuu-se. por meio 
de uma circular, a todo o ptolessorado, 
cliamando a aliençío para este gene- 
roso movimento, seu alcance c beiietl- 
ca inflnonela qua  peilo exercer   no lu 

:<: úc .■■:. Paulo. 
A propósito vem trazer ao 

monto da casa um laolo qua 
lio modo claro o evidente, a nossa   si 
tuaçio   relativamente   ao   momontoso 
problema   da   agricultura   em    nosso 
paiz. 

üeseiando obter um critério embora 
relativo, das vocações indnstriaos ou da 
prelerenoia juvenil sobro as dllleroiites 
profissões, dirigiu-so ha dias k oscola 
modelo Caetano lí-^ Campos o encon- 
trando-se com o sr. Arnaldo Barreto, 
auxiliar do director daquelle eslabelo- 
clraento 4e ensino, vornadoiro modelo 
uo gênero, sailcilou-lh» quo mandassu 
proceder a breve luquorilo, do accdrdo 
com as notas ofreronldas, aflro de sa- 
ber qual a preferencia dada pela mn- 
cidade acerca deste ou daquelle tra- 
balho social ou occupaçto  liumana. 

Aa respostas oraes recebidas de 252 
aiumuuH, prusoutes a nove aulas, lialii- 
!itaram-n-o por uma indiioçXo racional, 
e por nma maneira assás curiosa, a 
confirmar a nccesslilade inadiável de 
cogitar-se sorlamontc do gravo assum- 
pto do ensino da agronomia om S. 
Paulo. 

—B' geral a iuc.lInaçKo para as pro- 
fissões liberaas, accresceuta eiio, e mui- 
to commum a tondencia para o fuuc- 
cinnaiismo, polo que, até certo ponto, 
têm razão os economistas da escola li- 
berai om dizer quo todo mundo quer 
viver & custa do Estado, sem lembrar 
quo o Estado vivo a custa de todos. 

Diz mais quo a ambiçSo vulgar dos 
chefes de família t: fazer com qua seus 
suceessores sejamdiplomados em quaes- 
auer das nossas escolas superiores e 

alli a convicção de quo ao Estado, 
psio monos até â bancarota, corra a 
obrigação da collooal-os a mantei-os... 
E quando isso nSo sn dá os jovens di- 
plomados naufragam por toda parte, 
angmentando o numero dos desoiassifl- 
cados em um paiz como o nosso onde a 
natureza ubertosa olVerece tamanhos 
proveitos, tao compensadores resulta- 
dos ao esforço, ao trabalho, á activi- 
dade individual. 

— Vejamos, continua elle, a allndida 
estatística do uma das nossas escolas 
modelo e ab uno disre vimes... 

— Dos 252 alnmnos querem ser en- 
genheiros 52, empregados públicos '.íú, 
medieos 32, advogados 24, guarda-li- 
vros 23, professores particulares 21, 
agricultores 12, pharmaceutlcos 9, ne- 
gociantes O, dentistas 7, padres G. pin- 
tores 4, maestros 3, marinheiros 3, mi- 
litares 2, mechanioos 2, tolegraphistas 
2, photograplio, carpinteiro, ourives, 
oleotriclsta.s I. sem escolha 1. Uesu- 
minilo :—desejam oousagrar-sü ás pru- 
llssões iiberaes M "/■ o ao funcolonalis- 
mo 14 010 o como a aspiraçio com- 
mum do medico, engenheiro ou advo- 
gado é uma elevada o conveniente 
colloc8ç*o na hlorarchla administrativa, 
oonolue-se que cerca do oiten.a jior 
remo da população escolar tem cumo 
aspiração remota, como idoal, o em- 
prego publico. 

Itoairoonte a simples mspeeçao (les- 
tes dados nos leva a essa terrível o 
dosoladora «onsequencia I 

Nem SC diga que seria singular os 
escolares manifestarem gosto por uma 
profissão desconhecida devendo-se ain- 
(la ter om conta o discernimento dos 
mesmos. O quo procurei foi um crité- 
rio aproximado para comprovar a ne 
cossiilade indeclinável da dlHusão do 
ensino agrícola. Além disso, ei for 
mos buscar informações na lavoura, 
ahi encontraromos latonto a illusio (|OK 
c|ue acreditam ser melhor » vida nos 
grauües centros pelos seus variados 
attraUvos, e donde resultou o grave 
problema do abandono dos campos, 
jíi observados nni nossa   patrjft, 

Em todos os paltes civilizados se nota 
aetualmcnte um movimento econômico 
o socisl digno do ser imitado, mere- 
nçrjdo espeoiai mcn(.'ão a Allemanha, a 
Itália e a Argentina, ondo o governo 
aoaba de transformar varias escolas 
iiormaes om institutos da agronomia. 

Cumpra que, entre ni^e, se eulde de 
diminuir para o futuro o exercito dos 
eonsumldores e se evite a excessiva 
preponderância das profissões iiberaes. 
á par (Io maior desenvolvimento« dado 
ao commercio, á industria e i agri 
cultura. 

Terminando est.\s ligeiras observa 
çíes quer ainda, em synthese, atílrmar 
i^ue 3. Paulo precisa menos de capitães 
a do braços do que de iostrucç.1o agrí- 
cola, que a Câmara, approvando z, in- 
dicação, está collsborando, e^tã agindo 
em pnil de uma ipinoe causa e ilnal- 
mente i^ue, em palzes novos como o 
nosso, urp grande papel está reservada 
aos podsres pnblicns ou ao Estrito, ^f 
isso que elle é, na (elj^ ^^presdjlo (l« 
um economista coBteinpaFantio>-a mais 
tjrandiosa ínstitutçto moral que exista 
para a ediioação da raça humana ! 

O orador requer, ao terminar, qae 
suas observações flqnaia consignadas 
em aoia, 

O br. PEDRO VjcJVffc At)t> « respeito 
do assiimptp   í licclara votar contra r. 

largo lie .Sao liHUlo o Praça dr. Juiu 
Uoudea, oom psruoere* (avoravds lUs 
Commiss>>«s de Obras o llyKleno, tob 
DB. 5(1 e li. 

Eulra, «ui seguida, em diacuulo u 
reqiiuriineuto du Uaiicdicto Marlliis do 
8ii|Ueira, pedindo providencias cuiilraa 
pariiiaiiuncia de uma fabrica de pr« 
goi i Avenida Rangel Pestana n. V.\ 
com narocoros, lavoravel d* nomml*- 
ito (Ia Juiliça « ooulrarlo da de II.v- 
giane, sab ns. 142 a 7. 

O sr. ABII.IO 8'IAHS» entendo que se 
deva intimar o proprietário da (abri- 
ra a lazer as alterações propostas u'jto 
engenheiro da Câmara, o esii de pleno 
accordo com u pareuor do diructur da 
SocçRo da Obra*. 

A fabrica da qua se IraU fiiiii::iuua 
aro virtude do autorizaçto da Camar», 
o foi na lú do que sua propriedade lhe 
«orla garantida, que empregou gnudo 
somma do ospltaos-, a Câmara B<.^ora 
mandandu-a mudar, Sd porque inciini 
moda o.s ouvidos do um ou mais visi- 
nlios, não pratica um actn   de   jiistiçK. 

O sr. (II *V(j EdVDio requer que cs 
papeis voltem á Prefeitura para quo 
osta resolva como Iho paraser conve- 
niente. 

II sr. Aiiii.io SüABES declara votar 
contra o roquorlmuato, porqijanlo os 
papeis já voltaram da Preieitura. 

Submetlido a voteB. ó aporovado o 
requerimento do sr. Olavo Kgydio. 

Entra depois om discussão o recurso 
I- Sr-(ifí,—JuíCrpOãíw pül .íü.iíi «n.íil.Cr. :*r. 

Abreu contra um despacho da Prefei- 
tura quo Iho indelerid uma petição so- 
licitando relevação de multa, oom pa 
rccoron das ooromlssuBS de Justiça o Fi- 
nanças, sob ns. 143 o I('.7, quo opinam 
por que soja negado provimento ao re- 
curso. 

O sr. AIII LIO SoARKs declara votar 
coutra as conclusões do parecer, porque 
entfuiile (iiio a multa Imposta não ó 
nada mais do que uma especulação 
feita pelos liscaéB. 

Submottidos a votos, são approvados 
os parocercs. 

Entra «m discussão a Indicação u. 
102, do sr. José Csvvald, referente á ces- 
são do terreno necessário para o pro- 
longamento da rua llelvetia, entro as 
ruas de S. João e das Palmeiras, cem 
parecer das commissões de Justiça o 
Finanças, sob n. 144 e 109, 

O sr. Josí. liawALD requer adiamen- 
to para a sessão dn boje   da discussão 
dessas matérias a das demais constan 
tes da ordem do dia. 

Approvado o requerimento o nada 
mais havendo a tratar, G sr. presidenta 
encerra a sessão .'is 3 horas o 15 mi- 
nutos da tarde, sendo designada para 
a ordom do dia de hoje a discussão 
das matérias cuja discussão âcou adia- 
da e outras. 

producto aiialugu   á    meliiiita, um > x- 
ploalvo do utreltos  poderoaun. 

A granada oarroi.'>ila d» l)'<ldiu ii \- 
cciona *e em pedaços muito pequi ii< ', 
os quaos, animador de enorme vxl< < i- 
dade, no momento da ozplosão,pi'nl' .n 
esta velocidade a pequena dutan- ia 
por cauia do seu poticu \Mno. 

A granada do lyddlla •tsplodluiío no 
ar, iio-mein de iits^ tropa, maliri ns 
homens uollocados am um ralo do um 
metro do ponto do explonãu. Os «nelt-H 
aão, portanto, muito limitados. 

A Ivddita não tem aoção aobre tri- 
pas em csinpu razu o am ordem il x- 
par*a, poniuu iim tiro da canhão <;I.M 
não podo matar siiião um homem, õ 
conaiderado improductivo, 

I., porém, inuilo mortífera quan.'ii 
umprügada contra lrop.\s abrigadas. .V 
lyddita lança á gramles (Ustaiicias ns 
objectos (uiosn acham nas proximid..- 
dos do pontr. do o^plos^io, tudo dnslri- 
indo o eaiiiianilo j-^raiidcs destroços. Ao 
explodir produz uma detonação espan- 
tosa, (, apcKsr i\t\ í.(ia pouc.v cllicíci;i, 
BObretiido quando empregada em p- ■ 
quonas quantidades nos eanhnns de p. - 
qiienos calibres, tem sobre os luimig(:s 
que a desconheçam, um effeito consi- 
derável. 

Os /iaei-5 comprohendoram quo n ci- 
lelto material produzido não ostá (MU 
relação com o sou forto cstaioiildo. 
[Cosmos). 

MATINAES 

Secretarias de Estado 

privilegie do serviço do enterraraesto j ;«(no»çío lit> sr. Veiga Filho, não por 
de cadaverns r» rapU^, y uiiuSMra ke | qúe desapprove esaalniciativa, que ?.id 
metimo (er^i^o o sen 'oõilega sr. Abílio I applaudo, mas porque eoteud.» (4ue a 
Sdayès, qbe, quando membro da eom- j grandeza da missão (ia Gamara ostá 
missão da Jnstlça, torcendo as suas s/imenfo em agir a!la dentro da orhit<t 
i'léas bastante sérias, eipoz quasl ;;a dfS '° ■ a{iribuiç('vps. 
ri.lienlo »B snss conclua'"e; s«. parecer (í ar. VEIGA F;,.no, Respondendo a 
dado 4 rjspsitO (i" ifscampto do()stldo.   estas obnsidsfa^Se», diz que o sr. Podro 

d «r. y«i..A FiLKO.teniTo asslgpado, Vicçate, i,\ tempos, já votou uma mc- 
coni restrlcrCís, o paraçer da corocRia- »<a dtf oongratuliçõos ao governo pela 
são do Jusllça e actianiiO ba^tantejiii toí&ilnaçio da in.iurreiçãa do Caiíuiios, 
ta* e priter!Ui(%s as otií.orva<-jen aatt»»; 1nn-)o, porém, o sr. Psdro Vicente aitU- 
pelõ Sc. P«(i/u Vigente, apresenta iim|mado quo não tomou parte n» (SBCUS- 
■abstltutivo to parecer, cojo teor é o! são e votação deaso asaiwanto. 
leguiate : I    O sr. Pscosa ABBLES declara votar a 

«Artigo 1.- Fica enlAndido qna o artigo! favo< da indicação, porque não vc nis- 
I.' â 1.' dá lei n. 4<'il anlorlra o |iHi-'«o loconvenlonta algum, porquanto não 
feito a coDccder o fíl;»,e^K) «W serviço.' vai da encontro ;i !ei, e ao mesmo 
'■upjíario, y»;ieit*li.;a4o no artigo 2.- o, tempo porque eati de plaaa aocordo 
4*VUi» daquelr* lei, a quem contractar, com a paVIoJip* liíiciatiya tomada pelo 
ô mesmo «erviço em concorrência pu- 5'^CT;ta;io oa Agricultura, 
blica I    ti sr. QLAVU £<ii mu vota   também a 

Artigo %.■ Pi:m ísW;>(U(*> quo o con-   favor da Indicação, porque entende que 
ir»Jo una'tet iielebrailo em virtude da   a    Câmara ;:P  interveio    no    assUj^pW) 
telkrlda aatorldtde, dependerá da ap- 
prpvavàú nã Gamara. 

Ariiéa 3.- Revogam-se a* diipo«iÇ'"-e« 
epi contrario.» 

u sr. Atidiõ SoAaia respondo ás ob- 
servações feitas pelo sr. Pedro Vicente 
e declara votar pelo «ubatitutiro. 

O »r. Pirao AEr-Lt-s coiübat-» k.Dga- 
roenta o privilegio para o ■arviço ie aa- 
tsrrameoto d« cadavsraa, a (t*claiia vo- 

pç» |r>B(}*   f«d»   S'»gn»   irstês^ ^ isf ^|>1r* " »»»st<ptlTB, _   .. 

de qne se trata,poronanto a4.tfoden(Io ao 
app^lio leuo T-Bia ««vretario d» Agri- 
cultvr». nomeou as commiasõe* de agri- 
crltura do muuicipío. 

Encerrada )i (UscnssSo e submattida 
a voto», c approTada a in |ic*.;ão de 
«r. Veiga Fiiú: 

^[i'ri .i^pcrt "em  dt^uwão   e é sem 
d«b&(e approvail* o oíTicío da   Prefai- 
tara. aoücitando aut(irixai.ãn para m«n 
daf «f^oiir o*  jardim   «^iite^tc^  m 

Agricultura 
A' requisição dosta secretaria o Tho- 

souro ellectuaráos seguintes pagamen- 
tos : 

1:0504074, a Antônio De Camills 
José Gonçalves dos Santos Lima ;... 
I:88S$«00, a Ignaoio Preti; 240$, a An- 
tônio Pinto Horta; 1?2$tt40, a Joaquim 
(Io Oliveira Braga; 430$437, a Ambrust 
& Filho; 396$200, 4 viuva Adelia llet- 
tig; 27D$340, a Francisco Soares Llbe 
vai ; 234$, a Raul Uh,^meris; 5,368200, i 
otto Herliest; 228S937, a Frederico 
Guida. 

— O dr. Luiz Felippo Gonznga de 
Campos vai depositar no Thesoiiro do 
]'^tado a quantia de 5:000$OOU, como 
garantia da sua proposta para a con 
strucção do ediâcio destinado á escola 
Darnaiul, em Santos. 

— Foi concedido o loto rural n. 40 
lio núcleo colonial, Campos Valies a 
.losoph WiinBcli. 

—Foi contemplada no plano da con 
stracçSo das pontes ou passa^íons supe 
riores da S. Paulo liaiiicaij Comjian'/ 
nas rua.i Bom Retiro, Brigadeiro 'l'ò 
hias o Florenoio de Abreu, a collocação 
de candelabros para illumínação. 

O sr. ücorotarlo rccommi;ndu(i á lu 
upoctoria de Estradas do Ferro e Na- 
vegação quo, tendo em vista a veloci- 
dade do.s trens, horários o mais dados 
necessários, estudo o meio de oovumu- 
nicação (lirecta desta capital com a es- 
tação «Cerqucira César» dj C"'"ina 
uhia Sorouabaua. '' 

-O ,liro.lor dq J-ítituto Agronomi 
üo foi autoriio.f.o a despender 720$, com 
çoiiipra da sellos para expedição de ho- 
lelins daquelle ínslitHtn^ 

—Foram approvados os contractos 
celebrados pela Superintendência do 
(Jbras Publicas, com João Salvador, 
para a execução dos reparos necessá- 
rios 110 hospital de isolamento de Des- 
cai.'ado, e oom Josii Vieira de Sousa 
Coelho, para idonticos serviços na ca 
dcia (io Casa Branca. 

— I^ii á Superintendência do Obras 
Publicas, para informar, o requerimen- 
10 om (|ue Manuel llniirigues Alvos re- 
presenta sobro as dilliculdades em r|Uo 
se acha para cumprir o contracto firma- 
do comaquella repartição,para rebentar 
uma pedreira na estrada da Piquete .Ia 
divisaã ds Minas, 

—O sr. secretario declarou ao repre- 
sentante da Gitij of Santos [mpror.c- 
■mmU) Onmpany quo a acceitação das 
(-ontaB como foram apresentadas attes- 
ta e demonstra quo o governo reco- 
nhece quo o ooDSumo de água nos edi- 
fícios das repartições publica* <leve ser 
pa^o do mesmo modo quo o consuma 
particular, visto o contracto não lhes 
consignar vantagem alguniw. 

Não houve honíem extracto de cxpe- 
('.i.c;;ts nas secretarias do Interior e 
.lustiça. 

Tà9 

' |il .        I 

A guerra anglo-lwar 
Aa balaa dam-AaH e p. )jddlta 

No principio (Ia guerra aotual toda a 
impreniia u4rop«» protestou contra o 
emprega, )K.>.í:, üiglezea, daa balas 
vluo-dom». tíatas haias tóm a mekma 
forma exterior dos projecteia usados nos 
exercites europeus, e as mesmas pro- 
priedades balísticas, isto é, D mesmo 
akvanca ; os seus efTeítos, porém, quan- 
d(> to(^m um objecto, são muito difTa- 
reüies. Èmqoanto a bala do fuzil Lebel 
atravessa, sem deiormar-.w, um tronco 
de arvore ou um muro, a baía «dum- 
dum> se expande o causa no corpo do 
ferido estragos terríveis. 

SI a bala Lebel atravessa nma parte 
camuda, sem tocar os ossos, o ferido 
ijã4» V úústo fora do combate. Com a 
bala «.Tom-doiii*, tudu idrido fica iVira 
do combata a na maioria doa casos a 
morte é a coidiquennia dos mais leves 
ferimentos.     ^^ 

Com grande flbrpresa da imprensa 
corcpea. os loe^ não protestaram eon 
Ira o emprego da tão bárbaro pr«j«- 
ctil. A razão é muito simples .- o bôer 
combate sempre detrás de uma trin- 
cheira on da um a/vorc. O mais ligei- 
ro obstaauio encontrado pela )>ál%. 
T(l'.;=i-dum>, nm .simples ramo IMMM^ 
para a soa deformação. . | 

A partir deste moseat», a kath í», r 
íurmad» pcníe loM* aa jfiait pfoprie- 
d«.le» bãiisti4«ã • rira» -i« Tnaís lno(T<^n- 
siva !ja% i;n;> pedra. O» horrs cellaoa- 
liu uetcai de trincheiras e arvarcs aão 
involseraveiá; unaa bala i-sbal, isa 
mcsrna» coDdiç'~.e9, auaraaiia.-i» arvo- 
res e abrigo^ ':U> terra e taroaria íila- 
soria feda protacção. 

?»K"i-s«   tamb«s <ísa irrasadu c»r 
npi4*M é» ifitM»,  4  r?(M»a  i vm 

niatorla de nm eonietlor do 
lirnnKo 

111 
SacrKIoou o nosso velho amigo tO(ln.'i 

as suaves rocordações do tempo aci- 
dcmico ao bem estar da sua velhice.      ■    *■' 

Primeiro a obrigação, depois a devo- 
ção—pensava elle o pousava bom. Col- 
locado, não lhe faltaria tempo pa^.^ 
ver as velha» de hojo, que foram lu.j- 
iiinas morenas, do grandes olhos iiogro.% 
o de compridas trancas. 

Madrugada escura, já ora na esta 
ção da Lüí a conselheiro, oom destiuf) 
a um dos pontos do Oeste, miinlcipi) 
novo, forra roxa apurada, o cujos fa- 
zondeiiros estavam loucos por so ver 
livros das fazendas, onde não so podiain 
habituar sem os negros, llliertos iiavl:*. 
anno e poucos mozes. 

Logo ao chegar—«quem foi rei «om- 
pre lhe floa a majestadei»—viu-sa o con- 
selheiro rodeado de sympathlas res- 
peitosas. 

Vm onerecia-lho cavallos para a via- 
gem, outro Indicava-llie uma (azeiid,! '\ s 
em boas condiç(-es, aquelle uma oulr-i. 
melhor, que estava hypotliecada, laci; 
transferencia, fazenddro louco por si 
ver livro daquelle inferno, etc. o tal. 

Assim andava o consollieiro visitaiiil,> 
ora uma, ora outra fazenda, corrijini,., 
cafesaos, coiisa quo nunca vira, av.^- 
liando colheitas, admirando u oan.i 
rosadas das colonas das proviiuias • 
soptentrionaes o o diaieeto impcssive'. 
(ies colonos moridíouaes dltalia. ''*'" 

A numerosa comitiva, encantadr. oon  **"* 
a   prosa iluente do   hospode,  com se. bom 
ilLseretear   sensato   sobro   r.a   cou.s.-í • 
(Ia  na.soonto política, ouviu   rospeitosr». 
aqualla   aristocracia   do dizer,   pi-hiri- 
paimcnle quando s. oxa. trazia a  liiin. 
segredas   politleos,   tactos passados n 
mlimidado do conselho de Estado  ri, 
gas do imperador, sobrancoria.s dê m, ■ 
iiiatros,   escolhas sonaloriacs o muii;. 
outras cousas. 

Entretanto,   do-/   .ü»^ ^U doze ura,- 
passados    quo .,. ejc?.. andava, com c 
seus    iminer^as   amigos, do Ileredc .- 
isra ^ PU&*:i)5,   o como   e.slo no Crc.li,. 

'W» 'encontrar uma situação boa, um,-., 
íazonda que tal nome mcrecesso. 

Não por culpa sua, que de nadi en- 
tendia a respeito, mas dos oiceroni. 

Depois do visitar uma fazenda e 
mostrar desejos de adquiril-», lu^o um 
dos tacs : 

— Não serve, seu conselheiro. Não 
tem largueza : eSti cm commum ; ó 
um jardim, sn a custa dí; muito estru- 
me ; calesaes velhos ; si vem ura,T 
baixa, adeus,    minhas   üii(;oinmuini,ís ; 

geenta, apesar ih- csiar num alto ; 
não I- terra rosa legitima ; tem miiii.e 
pedra ; caio.sal ilc quinino palmes, o dia- 
bo. 

De maneira que todas tinliam doii-i- 
to, ora postos por uns, ora por outros 
da oomiliva. 

O velho pae da pátria ouviu-lhos. o 
attondeu-lhes até corta dia em qu,, 
resolveu ficar eom a primeira fazenda 
aonde fosse. 

Ao Chegar a eHa, .yisíton macliiua, 
terreiro, oafésaes, pastos, oto. 

Reuniu os amigos om particul.<r o 
pergnntou-!h«s: 

— yue acham f 
— Oecnta. 
— Poucas  postagens. 
— Água pequena, uma telha. 
— OalesaJ velho. 
— Terra cansada. 
— Divisa oom orphams; somiarnuo- 

ziu 
— E as novas plantações t 
— Machina ruim, '^"-   . 
—Nada p"r'o custeio.   •       =*■, 
—ijue mais, senhores t disse o come- 

dor do frango. 
-^Não servo para v. e"ç», 
—Pcis eu lhes digo que mo aervo- 

iceus amigos. 
Ha doze dias que mo chamam o con- 

seíheiro (»meiior de frango. 
Pela theoría dos sonhoraü não ha e.-n 

S. Paulo uma fazsnda boa, todas são 
como os cavallos—l,^m  defeito. 

—nh ' seu coronel -para o pruprie- 
tario—está fechado o negocio. K ajeora, 
men* amigos, que tal a compra! 

—Não toi má. 
—A carga é grande. 
—O oafé está subindo. 
—Coloniaada. 
—Tudo  Mu ItaUa! 
—Baoí terreha. 

• XniJq 6 contrtrio. 
yülj> ha em S. Paulo fazendeiro mais 

Km doas coiheitaa pagoo a lk-eBd.\ 
a a<e qtwr aaVier do psSdáa. 

Ibta minha phaotaaia, coibida an 
cb*er»a<.-^«» iSvana*, é um aviao acs 
ct^mpdnvMi <lç írafiíe. 

Si o ttitor ;* o Cai, qnrira ifear ir 
si Bio i Ter<la<ie o qae ttfíi r«i^ 

a «piiT í.» 

^ >•*'•>"**. ^ ■? 



$ :^"S, ■<*,-,./-^'t* *-i^ 

ItifUtalor da '^Correio. 
T«l 

'^ampinaa   -     l'*'*^   Uonitl» 
Vruiicjjwo Kema d» Ouiurgo. 

Mktiio — C»uHo PlrM. 
S   Juié lio Ilio  I*arila — Ctntn 

Voonl A C. 
Mont«  Alogre — ('•mUJ»  OrUo- 

tu. 
Itíheirlo Ilonito — Mory Itibciro. 

■1'i   >■ 

Km t«««4M. — O itr. OUvdm, lu ■ l itico dÂNli», <f o IfiMb ^l ^ i.aii.ta» i 
bairo, eb«rd d* (loUaiat rM*bo* Ite-  x»<lrM ila ^«'o i>oliolil ik UuuMtaçlo, 
 pã»l4 oril4ai <lo 'Ir.  Iloaorkio  Vslloio, 4.* tfihSíiD», do dalagado da  

MK6«^ «oalBiuBkaddil-UM 404 
r na*' WfcMwt is  raaoattT»  » 

Oü follso« aftoat«( ils lotoriaa Do- 
livtt:» Nune* Ã '* , oom cana A roa 
Piivita, ID, fazAin liojq Honaoeio ua 
Braiiilo loteria do \()i)i*)Hf>lt. 

<.>i|<>m 'lajxnr ]>o»miir v»%» fnrtnoa 
Da>l<t tem a lazur HíDA» littl>ilitar t« 
com om bilhoto Ba'iui.'Ila agencia. 

Vo carWirlii il.i dr. Ilonriquc CHII- 
pi-ll.inn, I' talicffi&o ile (iirotcxtos, 
«x: tum 4 Ittnh n 1 titulo Jo diviilu 
pir.iHoreiu yroteatadoa por falta ile 
p   .'amouto. 

'; Hliramiii liujnaii anloii iln colIo- 
gi^ 'tÍMsknaziu o aoliru iaiio o'.diteclor 
do liicsiao 'az ama pablicação. 

EUf contoH r phantiuiüia di^ ('nr- 
Ví.Uio Af»"'»*- ^'niBviro livro ilii ^o 
ri'   r<im- . 

NiitiTelcatti i>reIu<'io Jo Jr. K.vhio 
1    -líro. 

"■'lição nitidisssima, im pupel Hol 
In: .hi, com um» capa ilmKtraila <i um 
Í)-iia retrato do autor. Kncoutru»>-' 
U'j cscrijitorio denta follm. 

OI Bra. nroRU, Nun""!    & 
rr .imis.iarioH do   cafí   Jio 
J -.luiro, pablicam o   aviwi 
r'i<ío doa ccitaçõea do caíó 

—1— I—*-—  

Coaop., 
Uio de 
teleRra- 
reuliza- 

Club o« Ctaronometro* 
Acha-80 aberta uo ciicriptorio des- 

ta folha nma lista para aimiguaturaa 
di" t<i ooreilitoilo clnl), de que é 
a^'fnto o ar.  Ferreira do Mello. 

V!DA   DIÁRIA 
IJiiIotlm    mrtí^orolojjtlco. —   f: 

C. .. iiwiio aocgr»p'iie» o Ooologiea (Ic 
K'tÃ>lo roKiPtroa hoiitem »n Hegointcs 
01. ■ rvA^M*,t;M metoor'>ioi;lcaa : 

..arnmctro a 0<>, is 7 liorM da m» 
n' ..'■■'' I min. ; ia 2 hora» da tarde 
f)   - 'í ::ini. 

:'.iTj,;€r?.t'^'''v minioia,  I'" '*• máxima. 
!»*. - 

•;. w. 

I ' 
n. i'ri 
<1  .    IIL 

■'». 

[ *o pr''fHrnlnMi'* 
.■íDi^o í:':Tá\, claro. 
■ rultlado   de    MIrelío. — K-t.'i 
.(■aila a lista tjcrat   'loH otiui.UiileH 

<;\ài\:>i     lia  taCilllUlll)   ■!«   Üi.-«rll'i 
a f^ar.ital. 
•jharn-.-' riiatrir'i!»il0H 21"i alilmrini., 
In   71    nu !■  a^iiio;   .'/i no ü»; ."7  iio 
''! :i.)   l.« ü ''i-!. rio ij.» aníjo. 

:  alurimü» mbtriuiiiailOH   no 5." an- 
• quo,  porlanto,  cnm liir-m    o rimo 
armo não   cs ííc.íi.irile« : 

líiu liij^pu.vto lias M.;r'; ..s, .loâo Josií 
;-imarso,    ll.jracio    CMiuvalTe»   Vfí- 

l.jlz Pinto S<!rva, Sfvoriauo Kini- 
-. Kn,'ij<;iri-ilo, Jj.10 liarijoüa, Ante 
.Mieiiil-.  .Sim."''», K ifonio  ila Cjnha 

;o'!.j. l-;rí.;u Vi'irail'! Aiinoiiia, Koy- 
1 1' !'■ 'cira Smilli, Vi.; .'nto 'Io Paula 

.Tjilii Pra.io, .lo^é    \'.   il'!   Alraciila 
1 10 JiiMiiir,  ilaul .Süari'S   ilu M')ura. 

.'ir <la .-íiiva   l;.;ri.ari|J"i.  .Arthur <la 
i '.'-'m'-,   Klmnlo ili; Oliveira i.'ruz, 

'r.o ilti Siu.-ia \'iAnna, .loüo dfi Cain- 
. ';!irvallio    Vi'lit'.il, Artliur    Vianiis 
r!,;i a, Ak!.'(ai!')r<:  Aríliur Pereira <la 
■!.<';a, Elmur ili; .Srjusa Queiroz,ilui- 

IVüiltal.i, l''i;iii   Paatana,    Kaptiael 
-iianlo ijijr;-'.'l, Mario Oomes Pahim. 

-'■, KIIT;C;CI I-'!í)ti'I, Ii'-l^s,:.rio Pnruira 
(■>rvail.'i, Pi;ru;.'riMO   Vi-ira   ria Cu- 
.   Aiitciiiii I,anilj<-il,    l^TluIíano Ar- 

■ -■IcMoraca   Delfim, Aüreilo    Alves 
JiiV':íra liamos o Antônio .I0&6 M'j- 

i.-a. 
.■^liuta CaHa.—Ao Hospital da San- 
o.s» lie Misüriconiia de S. Paulo, 

; inez (lü juulio íindo, luram feitos os 
:.'■ lutes donativos : 
i;.ironi.'l .lüão Procopio ún Aranjo Car- 
iliio (Porto Ferreira), 5iiOíi)UO ; Luiz 

jiiio lia Silva (Cravinlios), M)ihm ; 
«';',!■• .S. Paulo Kailwav, I.'!.'lit i Power 
•Irmpanv. iS. Paulo),'liwíiú'»; Firmino 
:.|c.s Simões (Dou» Corrígos), lüí-iOi); 

í'-(.iKiisco K.stev':K MartMjudea Gouvía 
I. ;ai>buiiungii, ").p''.'0 ; o mesmo, iim 
.,■- .::> de ftfijáo: Compiiahia Bavária |S. 
J'..'ilü), .'iOO kilos du (/elos. 

ílrCvc em N. Bernardo.—Somos 
1. -rraados do que os operários da la- 
h:ica de tecidos Berrar Kawerle, cm 
S- üernardo, pozeram-so era t^riivc, em 
v:-íi:i!e lis.", condiijiies absolutamente 
or' carias em que se viram, devido 4s 
r' |>i;tida8 recluci,"~'es noa seus sala- 
r:03. 

9><iterln de H. Paiilo.—A sorte 
orrinde desta loteria, oxtrahiila houtem, 
?o' vendida no varejo da Ihesouraria, 
o o segundo prêmio pela casa Doli- 
va'.-s. 

J^xpedlçfto de malas.—Na repar- 
lií.lo dos Correios íecliam se hojo ma- 
la» pelo vapor Mayrinh para, Paraná 
Kui, Desterro, Itio Oranrte, Pelotas e 
1'ijrto Aleííre. 

Os registrados serão recebidoa até 
ís li horas da tardo e a correspondên- 
cia ordinária até ás 10 horas ila noite. 

Iteqoiiiiçúo deumaentenelado. 
.— A' rijqui^íi.-âo do sr. choío de policia, 
cti';j;;ou hojea esta capital e foi reco- 
lhido ao sailrez da Uepartiç&o Central 
li i Policia, o indigente Belmiro Men 
<!( uva do Paula, criminoso de morte, 
ii'.'i cumpria, n» cadeia do Santa Hita 
ti-:! Paraizo, a pena de 12 annos íte pri- 
i^.M, iaiposta om In!*"! pelo jur;/ daquel- 
1^. comarca. 

.1.: 

A 

#!N 
UatauoN audaiMtn. — Continuou 

í'onicm, na 2.» deief^acia auxiliar o in- 
quérito relativo ao aasalto de gat'nios 
r,'','a se deu ante-hontem, na rua da 
Ii:.^tav3io u. ü'J-A,e do qual «ahíu lurido, 
cm tiroteio que ao travou por essa oc 
casiâo, o oscrivio .Tuaquim Moreira de 
Almeida, cujo estado <s ainda bastante 
n:eJiiidroso. 

O sr. chefe de policia determinou ao 
20U ajudante <le unlens, capitão Konse- 
ea (JAOrio, 40* Visitasse «líarlamimte 
r,'itielle esct^nh) darante & sua cai«r- 
;;.idide o qile, ao mi'smo tempOjpuzejae 
(■. ; ui (iispynlçâo tr.dns os reeurnos de 
<jua Leci'»«itaáao, o» quaea deveria cor- 
rer por cuDt» da policia. 

ir aa oMwa da etfpatU daclanda 
. saata lalardiets, a^tur d» ln« 

naflo da forva, iMiijadodMorffllaaflo 
do dr. ehrii) d« («Tiola. 

Acaraostutata o lelsKraaaa «loa o 
padro Mavnaal «cdaT* alltciaiido •!»• 
roCDloa naa fawndaa ptra itaoar aa 
auloridflea lacaaao lu;>oi||r a reaber- 
tura da «sreja. 

O dr. ciisld lia uilioia reapooilua ao 
diile|;a'lu da l.^uvova uoa aagulutea tar- 
mo* : 

«Ilealata con força armada dentro <U 
lai oootra qualquar vlolaocia qua u pa- 
dre queira laiar. Oaao de ataque, pre.i- 
da>o». 

Vai empresada ludel.—Deafiil- 
qua. Na casa <ie roupaa (eilas, por ata 
cado, doN »r%. Autfuato Ho'tri^'iie« ,\ 
Comp., situada & rua de Slo HODIO. 
era empreuailo, daaile muito tempo, 
Arlhur Moreira ile Si, que viera da 
Capital Fifderal, oaitu «atavo tambcim 
como omprefjado em uma importante 
fabrica do chitas. 

i;'ii>~"i;iiindo cransear a etiima « a 
considcraçio doa aeiit pttr^ea, ArthiT 
SI uto souDO, ootrotaiitu, i-orrespon kr 
a conflani;a e*» quo era tiJo na caia 
a ouo pertencia. 

lia Ire» mcces, comevou a despertar 
«ns|ieltaa a prodigaliilflo de Arlhur 
Sá que começou a j-^par no Kroptto, 
ondo emprCf;ava multo dinheiro, cite* 
irandx «tit a Kiiitar por dia a quantia 
de Wi»». 

i.m meados do mez A- maio, ni pa 
tr''í"i, vcrlflcan'1'j pcqueSoN (|ebfAlqir-'ii 
:ia <-a.ta, nu«;iijiuram 1ü;;U da a'itüria 
to licio attribui'lü a Arlhur d'i cuii 
■ iiU ftuntosa jA   titiliam conhi^ciumt). 

.So 'lia 30 do maio, os patr'".e» fl/cram 
parlamentos mensa>!s aus ompr .-iloii 
ii ileixarafn do lar.er iq'jella omp'e.;ado, 
|U'', por tal motivo, teve as ifias ra- 
zíii-s para descontlar. 

sahlnito o empregado da casa, os 
proprietário» come<;aram a veriflear 
as contas corrcntoa u a cacrlpinravSo, 
encontrando dia a dia pequenos dos- 
ialques, cjja nomma carta nto i aiú 
agora conhecida, porque csao serviço 
*«»í -.eiido iiiito com muita rootlcuiosi- 
'tade. 

Vorlflcadoa os desialquea, como dis- 
semos, o proprietário da casa levou o 
lacto ao dr. .Numa Pereira do Vallü 
que sntto occupava o loKar du 2.' de- 
legado auxiliar, t^ndo mais tardo pas- 
sado o Inouerlto que abriu ao dr. .Sa- 
raiva Júnior, loKO que este reassumiu 
o eierclclo do cargo. 

Na verillcaçlo de contas feita pelo 
t,'iiarda-livrcs o pelo séu ajudante, ve- 
rlflcou-se quo Arthur .Si, quando elle- 
otua.a pai;ameiitj/, punha cm diversos 
taKoF, por elle assit'nailos,* qiiaiitiai, 
superiores is dos rc-ihos quu dava, 
tendo apparucido per veros nos talOvs 
a quantia do l;l>0<iau:KJ, q']an(lo nos re- 
cibos   constava   aiicnas a quantia   da 
."lUÍW J. 

Diariaraent'?, aqu'-lle emprotjado apre 
udnTVH \r\ [tri".pffMFíO «(;I r'iK.a n líslA 
los pagamentos illarios, d.-^ixaiiiio hem- 
;.r' de eir.JCtuar um pipami-ntn. cuja 
(iiaiiua embolsava; il''i\anilo ainda '1.' 
\AU:XT nu eoiupetent.) livro as quantias 
'ij.; ni'j'?bia, como ha pouco tempn ('.-z. 
i om c':rla somma q-ie recebeu de urna 
iiniAortaote casa da rua l**lorencio de 
Abreu. 

Além disso, recebia do interior di- 
.rr.-jas quantias de devfdores da casa, 
em líüme da qiial firmava o compeleuti.. 
recibo. * 

.■^■j...pei'icdo disse, a casa tiriju, lia 
poucos dias, novas contas que enviou 
aos devedores, recebiindo om res 
po.'íta, os recibos assi^uaiíoa pelo pu 
nho do empregado inflei. 

Loíío quo Arthur Sá teve conheci- 
menlo do qua os seus patrícios o denun- 
ciaram á [>olieia, f'igíu desta caj.iial, 
ijij ilia Ti do mez pa.ssado, embarcaii'Iü 
para a Capital Federal. 

h (jr. S.^^aíva .luMur, 2.' deliiga-lo au 
íiiiar,^ OUVIU, no iiiquerito, o jiiiar'!:i 
livrus'-'o .'i':u ajiidaLte, ontrado.i [.rir; 
'•a^a, pouco Lcrufo aiitci de se reihar 
ilalli o empregado criminoso, 'Mi.-a pn 
sâo aquella aJtoridaii.3 roquisi'."j d'; 
eli'.'Ie(í' policia do Rio, donde Arllpir 
Sá i'scre\.u cartas a alguns aiuigos, 
cü:iiandi)-lhi's o 8''U paradeiro. 

Hontorn, o 2* ibiiegr.do ac.-íiliar rei- 
•.'.■r'ju. ;,■;: telcgramma, o peíiil.j qui; 
í)/. jr.a piira a pri.'iáo do estelaonaiaiio 
Arthur -Moreira de Sá quo conta 2'} 
annos de ed-i-do e é nitural du São 
.losé dos Campos; era bem relacionado 
li freqüentava r.c.Kla capital as m.-rlliorcs 
rodas .scciai.-s. Trajava irrepreliotisi- 
velrneiite ; era muilo allavel e eapti- 
vava a todos prjJos seus bons ssoti- 
mentos e pL'la mieza do trato. 

Serviço Kaniiurift—Heitor Mam- 
mocci ctiegou íioninra do lílo, suuj pa-- 
sapori';, pelo ({■í^í toi iniernado 11.1 llo.'.- 
pital  dl!   Liolarnf.n^o. 

— !-'''ram aiiresí-uiladns Iiontern á !>,- 
rectüria do Servi',0 Sanitário 2''>s ratos 
mortos. 

I*rIsao lllegal.—Veiu hon":-!! -o 
nosso cscriptorio o sr. Antônio ili; i'au- 
la, negociante á rua major Jos.; lii-n- 
to n. M2, no Cambucy, e queixou sii de 
que, chegando a esta capitai, no dia 
ti do mez passado, polo trem noclur- 
no do Itio, loi inesperadamente preso 
na estação por uni agente do polícia, 
como batedor do carteira. 

Apesar dos prote.stos quo íez, o sr. 
Paula íoi conduzido á Policia Centrai, 
donde foi tran.iporta'lo para a Cadeia 
Publica, onde permaneceu até liontem, 
ao meio dia, depois do solfrer frio o 
fome. 

O sr. Paula declarou-nos mais quo 
íicou preso, segundo lhe disse o a</en- 
te, k disposição do sr. cheie do polToia, 
sem quo este soubesse do facto, e que 
não sabe também o nome do agente 
que o prendeu mas que o reconheco- 
ri, si preciso fór. 

Chamamos a attcnção do dr. Olivei- 
ra Itibeiro para esse Inqualificável 
abuso. S. exa., zeloso e enérgico como 
se tom mostrado, ha de eomprobander 
que factos desta ordem muito dep'~íem 
contra o corpo de agentos de poli-jia 
que, sequiosos d« glorias, vão prenden- 
do a torto e a direito, para de- 
monutrar i-xcesuo de zelo. 
•"Oa gatonoM.—Ilontem, um indiví- 
duo, aahemio que estava para vaga 
a casa'lio sr. .lof>ó Perüra, chefe de 
H';c,',.âo ilo.Thesouro do Kstado, sita L 
rua da Consolação n. 17ij-A, pediu 
áquelle senhor a chave .da mesma o, 
alll penetrando, subtrahia todas as 
aranduilaa de gaz, registro e encana- 
m.=.ntos. 

O sr. Josd Pereira queixou-ae ao de- 
legado 'daquella   circumscrlpção,   que 
abriu íüqueriU). 

üenro   i|ne espanca. .— O prato 

DirtMK*» |it»—l.-rm virtude 
■(• r<K|oan«Mk> do Arlhur Kshn. u 
dr. Joal Marta Uourruul, i<ii' da Ia. 
vara ouiuiaurcUI, i.s,#edl>i inauilad') di- 
dclsfiçiú per.noai oaiilra Ihnitiax Ceti 
llaiio, qua i dovndor aquella firma da 
quauUa da l!>:Mt>#. 

¥.t\ oumprlmento na manta-to, Oci- 
lianu ri hi' liem i'etlili> na lt"i'arl!gi» 
Citniral da Paliola, oode floiri i dls- 
pualçlo daquolli Jult. 

BrisaAi PvUelai.—Bdrvl;a par* 
hoje: 

ftupariur da ida, o sapItAo Graça. 
O Corpo du Cavallaria <lari o <.tn.'ial 

para ajuda..to de dia, guarladu Pa- 
laein II furçapira acuiupauliar prr4.ia 
ao ^'jrK^t; o 1.» baianiau, a guarui- 
çto e cf rcipectlTOB ofUi-ia.is ;'o 2-, us 
ooraati.'ircs para  a guaruiç^u. 

O Corpo de BomÍHilr;», o serviço do 
coaturoo. 

Tocará no Jardim do PaUclo a l.a 
•ecçlo. 

Amiiiuenae   IIA dU. ' iri^ento    I. mi. 
L'nilüriv.c, 4^, ouai 1. pi. 

a Iralar dkquutlao do proIaiiKaniei.ia 
ou auppraaalo do ramftl ds Bania Ma- 
rU, aU rettrtiuimm lU MMmbMt. 

i''act03   diversos 
Kouüom*ao a H do corri.ute, ao meio. 

ilia, em aasemblAa ge>r»|, os soi.lui da 
A8iiocla<,'ão Auxiliadora d.s Canlideiros 
o Pujreiros 'friula u I ni do Maiu. 

Acba íií> nesta capíui o ar. Osório do 
Aguiar Sousa, eaiimtuij a'ivof;aJo roíi 
doDle om Campinaa. 

O sr. V.\. B. Kiiee-e, ; rcprle'".ri-. i'o 
estab'.'!e<'iTne2t')'Io baterm elec.Tu ;,*•!- 
•. inl'.i.,, sitJLjo na CaPri.i W.'"'."j 
iloi.rlijr, oIt'íreceu-iif i m.' ' xi^mpiar da 
(loilia multar H'i'f:ii:< i^ic.rirai, com- 
posição do sr. J. It. F. iíosa. 

% Calbai -ManldDil de«« olda<1* 
rntwKou oKadi-r a md* de •IflVlli.a a 
nl)iuua poiiloa da cblaile nM MMprti 
li«i>hi|t>i iiu piliutlivv ^rr]rcto. u'!) 
augmeiito ciurtari ci r^a lia l^:<u<)|uuu, 
quii sáo aaalm huio appiíeadsa em^u- 
neflclo da.oldaih. 

—}i etilo prompla» as ridoa n ear 
roç4s e«'^alaee para dar caça aoa 
i;t«« vadioa. 

K<tê a irviço i f.dto de ooDforniMade 
com o ou'ligii qua pruhih'i a matança 
de i'ã'-8 pkir meto do vcnuDo oti qual- 
qu r o.itro «yati-m». 

.—l.x*mn.i tio Corti'lit tio Jahíi ; 
«Mali um p.'udi.cto do sola i^hu.-nae 

vem aile»l<.r a aaa uberdado aem ri- 
val. 

K' um rolfotiaf pi de fumo, que ti- 
pomos om iiosia reilarçlo, rolhldo no 
nitij do >r. Joti I.ult Draudlo Uaoha- 
do, ookiu muulcipio. 

Alcuoiaa dar fulhaa daquello soberbo 
■ pocluica A\ ftiiillla  daa niiUm^as n.u 
iljm   'I    italinos do    com;irlnieiitü    por 
qu.ibi i IIL Urgura.» 

N. Joilu du Uucalna 
A   ^1 '\.j  meu   Undo   J li iukU^.ir^da 

.icnta vilU a ag"n:ia d'> llniicu di I;i 
lustria e Commercio do   Piracicaba, a 
cargo  do   ra|<ltlo   Joio   Baptiata   de 
Campos Mello, 

A' in»i ..'iraçlo estiveram pm-enti» 
II uiliis :i/.<ui'lulroa, ful-inilo por • sa 
orcaníãu o f.r. coronel .loaqtdm de Sí- 
quuira .Morii')^, moatran<ln as vantagens 
o cuinmulliladus quo trouxe a cresçSu 
da agencia [ara a claf.e IIOH lavrad>.>- 
rcs, a quo i. < rador pfírl''nco. Foi fler- 
vl'!o a toil'U cs presentes um copo 
do cerveja. 

i9 *VorrtI«" 
yas KteM  boja o dr.  l^  

Uaia,   otuianbriro  da  RapMtlV 
Afuas a bfotloa. 

Ourralr» 
«1»   to 

Ka/ aOBoa hoje o  apflieado aluiaao 
do *i* aaao da V.a   tZai-ola    Modelo,  An- 
toolo Qaraer d» Harroa, nih > do ar. 
lamMl 4a Itarrii*! fuaccionarlo do 
TNeaouro do Kstado. 

TElEí)ii,t5í5Í.iíi 
DK 

ULTIMA KORA 
B\E.VO.<l .tlKES, » 

Be NanlIoK» : 
cCtiHKuu u perludiita broal- 

lelru rérielra». 
BL'E.llON-AiaE.11, a 

De Llinai 
«Itcullzou ae o aiiuuDClndo 

<imveliug< de Hympatliiia d Ar- 
gentina, conipurccendu cerea de 
aelH uill peHHuan. 

I''urani cr^uldoM «ilva«> ao 
Braail e d Bolívia.» 

I>ARIN, 3 
Telcgraplium de Berliui refe- 

riudti <|ue, cui l''retiilrl€bahaf 
IViD, <|ii:ttr» uill |ti'«HiiBn HHKIH 
(frHnn A ptliorlra prova «io nn- 
vlij a<rreo «1<> ui-rtiuautn Vcpe- 
Mii qoe rlie(;oii hfto e Hiilvo ein 
IinoiOHtud. 

A guerra 
nii ãffica do Sul 

t^^f-V^vT.r 

Socçrio JudiciariG 

I.O.MIKKS, a (rotarib-io) 
f>e l'apeto»u : 
«Oa cboerN« e:ítno «e conccu- 

trunilo nofi pro.tliuldades de 
Flnckaburg». 

I,0\DICR4, 2 (retardado) 
Be Durbnn: 
«Kni Nrneknl, houve KerlHNea- 

earumnças entre cboerH» e hrl- 
luiinteusi. 

O «War «ll!c.'» r< eeben u>ii te- 
les;rain>nu du tcen^rul Nir iicd- 
vvrs ISulIer, daludo de Níun 
dcrtou, relatando um eumbate 
travado <-ntre a eolu^nna do ge- 
nernl Cole» c IIUIH siill «buerit» 
doM euinilianilo.>4 lin  rrgiúu. 

ON briluuuieoM bat<'cani eui 
retirada, Hoirremlo p»uca4 baí- 
xav. 

liUXDItKíi, » 
O HPi;uinte tolegramniu publi- 

eado pelo.ij JoriiaeM <r procedeu- 
te de fl'retoria : 

«Lurd Ruberts of Kaodahar 
evoaer«>u do couioiuiido UUN 
trc*pas o ^enertil <;o]ville, em 
virtude duíi lrucnss<>s Aa.» ope- 
rações duiiaolle getiiír.il íuntra 
BH KoTrtlliHM dw eoiiimitinliinto 
Dcwel». 

t,ít:VI»HRV, B 
Lord KubertH ul liaud.-iiiar, 

reenvia o general Culvlllc d In- 
glaterra. 

O Kcnernl i>undoanl(I Nnbatl- 
tnlrti o general DiiivIUe no com- 
mando du cavallurla. 

_Tli08jro8jaií9se.„_ 
Tlioatr* NaDfAnaii 

O datoillaoto aspeotacnlo, hontam 
levvlo no SsofAnua, levou ao tl.«>lrii 
bom uum< ro de rapvetailnrei q^ «e 
fartaram do rir no ÍHptrlin o ua ea- 
Uraçaduamu farra do aaudoao Mar- 
Una Penna o IrmOo das almas, 

—Para hoio. anuuDCla-ae o drama O 
ilettre dn Fúhrira, terminando oom a 
conhucl U e apreciada oomedia — Ndò 
Um li ulu, 
iM-1 .-1 r—   ■      I , -T—;-rr 

LOTEKIAS 
Iiiiterln du   Cupllul Fedcrnl.- 

.Numerca dun promius da loteria citra 
hlJa houtam : 

roMiot D> lS:0O0tO0O a  SOIwO 
iiauí 
f-fp.i. 
l'JUn 
Ui7. 

Francisco de Campos, eojieiro, morador 
& rua da Consolação n. 271, ás 1^ horas 
da noita- de hontem, aggredlu a sna so- 
gra Maria da .Omceicão, arromcsaan- 
do-lhe com oms cadeira, por esta in- 
tervir em negocins de sua mulher. 

A sogra, qae flooa ferida levemente 
na >:abeça, foi medicada na Policia 
Contrai p«lo dr. Xavier d« Barros, me- 

Camplnaa 
lieouiu-se aotc-hontom a Irmandade 

da Santa Casa, sendo ollerecida a se- 
guinte estatística sobre o movimeolo do 
líoàpital c do asylo, correspondente ao 
anuo de I81>9 : 

//ospiící.—Manteve durante o anno 
814 enfermos, fiondo "-iO pobres o -i8 
pensionistas. Nacionaes, homens, 3)^1; 
eitrangelros, 217; uacloaacs, mulheres, 
1.3ti ; carangeiras, 45 ; total .SH. 

Receita, 107:5421530 : desposa  
10rt:354$9.31. 

ü instado concorreu cora 40:000*000 ; 
os divíilendo:<de a'-jÇ'"j'i-, importaram em 
4.-i:947$0O0. 

A outra parte da receita constou do 
donativos. 

Ar^yio lie orphi'ias.—\ !.• do julho de 
Is09, existiam: orphans internas, 52; 
oruhans externas, 4M ; t-ital 510. 

Matricularam-30 : orphans oxtornaa, 
-iü!); orphans internas, 13 ; total 442. 

—Iiuranto o anno du ISIfi, a Compa- 
nhia Mugyana deu 6. baldeação para 
a Compautiia Paulista na estação dessa 
clda.la, 2.110.012 sacca» do café o o 
P.amal Ferroo Campineiro 92.087 sac- 
cas. 

—Reali7.ou-so, a 1.» do corrente,a as- 
scmbka geral doa accionlatas do Ua- 
mal Férreo Campineiro, tondo-so re- 
presentado cerca de 3.0<JO &cçr>js. 

Presidiu a rcanlSo o ar. dr. Joa- 
quim Álvaro, servindo de secretario o 
dr. Antônio Lobo. 

Picou resolvido autorizar a diroctorla 

Tpifounal de Justiça 
BlHtrlbultfto   de untua eui 3 de 

Juihu de lUUO 
ECI-KIVAO   OcNÇVtVfü. 

Apjxtlnçõex  crimei 
N-  \ryiZ.    Cot.uu.lu.   Pbl-t^I^,   C  Justi;? 

o Jcsó Antônio llil)ulre.  Itelalor, o sr. 
Saraiva. 

N. \í:i4. Santa laabcl. Partos, a Jus 
tlça o l.uiz Muudlco a outro, itelator, 
o sr. Oodov. 

lífcursoí crimes 
N. 12«. Faxiua. Partc.i, Joio Cor- 

rêa do Oliveira Mello o outro o a Câ- 
mara .Municipal do I^avrlnha*. 

N. 12IV. üDaratlnguoti. Partes, a 
JuKtIça e José Maria Pereira. Itolator, 
o sr. Godoy 

N. 1240. I'.ii. Partes, o juizn rx olli- 
cio o Caries Gianiiii. Itclator, o sr. M. 
Ccsar. 

Apítelln; '>J cífíti 
N. 2IP:'J. Paru.;.. O CouVíiito do Car 

mo o I/rbano di.- Maei-do c sua niclíu r 
Itelalor. o :tr. P. Lima. 

.N. Ü59'i. Santos. Partes, o dr. lirnos- 
to Moura e o Banco du .Santos, itulator, 
o sr. SaKlauha. 

A'j'iruvos 
N. T.í:,:,. Capitai. Parít>s, Miguel do 

I.ueia e 'l'hr,ma'z de Beaodettl. Itelalor, 
o ar. Arruda. 

N. if.ilT. Ytíi. Partes, Thcophilo do 
Amaral Campos o outros e Josii Bal.liií- 
uo do Amaral Ourgel. llelat.r, o .'«r. P. 
Luna. 

N. 23.19. Jabclicahal. l'arte?, dr. Car- 
los d') .\rruda Sampaio o Joaquim C-i 
mes do 01l','c!ra. itelalor, o sr. M. Cé- 
sar. 

N. 2350. Capital. Partes, Luigi Rossi 
o Francisco Ãtiauo e outro. Relator, o 
■r. U.;lgado. 

N. 23;)l. Capital. Parles, Fratelli Ma- 
siuo e Joio Cocilo. It.jlator, o sr. C. 
Canto. 

N. 2.'i.')2. C»pi'.al. Panes, rs fvr-lioos 
'Ia massa f.iÜMla d 1 GiiiiTiarães ,*i fcaip. 
.! o dr. Aiiloiíio J.jsé Capoto Valento. 
Relator, o sr. Sal 'anlis. 

?lf.;cniv,v'i DR. .MAPQI:E.S 

ftecursos crin\is 
N. 1237. Ylú. Parlcj, o juízo ex-olll- 

cio o Ua.siüj de Almeida Prado, itela- 
lor. o sr. Saraiva. 

N. \af. Bolem do I)u3','alva Io. Par- 
tev, o juízo exoflieio e Aiili-nio Naidi. 
Ií"i:.tor, o i-r. ^. Llin.v. 

N. 1241. C?.pitül. \'!.:W„ -.i. ju.ítiça o 
Fcrdifiand l'.eyii'j o sua iiiu;iicr. It.;íütur, 
o sr. Delgado. 

N IÍ.Ü. Capital. Partos, dr. Elias An- 
tônio Pacheco Chrives o Francí^ico Mo.i- 
teiro Ramos. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. 

.4 n;;c/ía; óc.í   crihipx 
N. 1883. K. Santo do Pir.lml. Pr.rles, 

a .lustiça e Jüãu Baptista liueno. liela- 
lor, I) sr.  P. Lima. 

;■;. ISSS. Capital. Parles, a Justiça e 
Aiiloi.io ÜU':iiu. Relator, o sr. M. Oj- 
sar. 

Apx.rllaíiíes rivcU 
.N. 2'J03. Amparo. Partos, Joaquim 

DamiSo Pastana o sua mulher o d. 
Maria Bibiano de Sousa Aranha e ou- 
tros. Relator, o .'ir. M. César. 

N. 2594. Balataes. (Divorcio). Inno- 
cericio Alves Pereira c Candiila Car- 
lota da Silva. Relator, o   sr.   Delgailo. 

N. 2.7J5. Faxina, l^artes, Grogorio 
Jo!.ó de l'aula o Joaquim José do Na- 
scimento e sua mulher. P.elator, o sr. 
C. Canto. 

Agf/ravos 
N. 234Ó. Capital.Parles. Baptlstino I.ui- 

gi o sua mulher o d. Virgínia Vicenti- 
ne   Relator, o sr.   Saraiva. 

N 2.34-í. Capital. Partes, Oamba .4 C. 
o Miguel de Araújo Ribeiro. Relator, 
o sr. Godoy. 

N. 23S3. Capital. Partes, Rapliaol 
C. Medico o a massa lalllda dn Paschoal 
Enrico. Relator, o sr. Almeida o Sil- 
va. 
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M   lOÜU 
Abril» «• coDoorrencla publica par» 

» cobalraecío de aargetaa D» roa da 
Harra Punita. ealauilu aa obraa orça- 
das em V.rnH&iO. 

Ilemelleram-aa an prielilsnle o mala 
vereadores da Câmara Uuniolpal 1 

—O firfjeclo D. tW, do voreador dr. 
V''lii« hilhu, auturhando a uulrrija de 
2:U0jf' Ui a h.^phael tjvriualdeiil, como 
I remiu a sua lainiativa da oroaçto u 
propagação lio hlcho du Biida uo muni 
ctpiu uuaia 04 pilai, declaraoilo-s» não 
havir para aqurlle Um oonalgoaçlode 
verba no cr.amenio ; 

—com referenda i Indicaçlo o. xM, 
apr«a«olAila em 16 do junho pelo ve 
reador Jo>t Oawild, em secçlo da 15 
do juulio, o proloclo elaborado pela le- 
eçlude Obraa para o cal.-ain^-oto a pa- 
ralIclepIpcdoK da ladeira EuUlIa Asaum- 
pç^o: 

—o r.-^curto, ilc\idan-.i'iil'^ Iníormado, 
in' "-i. ,;.<i; pela 'orl. dadu do seguro 
aOaraoUa da .>,niar.enlaa : 

—» lufürmaçao d» secretaria da Pr.^- 
feitura sobre o rrcurho n. M da Com- 
panhia Viação Paulista. 

—Autorizou-Ko a Sccção dn Obras a 
de»p"nd"r até ã quani|\ de MiyjO oom 
a 'XuavBçãu utcianarU para o calça- 
irouio c coi.'.lru.:ção do «írgclas no 
cruzMpenlo daj ruas Lopca do Oliveira 
o hrigadelro Calv&o. 

l'.i qu,iriir.eiilo.i .icspachados : 
— te Carúiii Fraoc «co. ledin.ln li- 

cença para iibrir um botctiuira; o Mar 
queu, tVjrrei* A üünça..eH, podludu 
licença para itlibel- eeri-m um circo 
dn tavalllnhos na l'raça da I'.:puUii:a. 
—Sun, em termos ; 

—do llajh.-iíl Ficondo, pe.lindo pa- 
gameiito du <;7í77:i: do moi-mr, podiodo 
pagan,oiito lio l:7i,7l'"i.;i ; l.':'r Hypp - 
l.tfi, pídind" I «gamei.t.) ibi >!$•>•*!; ^tc 
roesiuo, peiiiO'!'.' pacaniebto <Í0 lO^i.^: 
Joio du 01.VI ira Guimarí.i'« Juolcr, 
pedindo pagammto do 13:M'»000; c 
llocco Itleuzi, pedindo pagamento do 
4H»90'*.—Pague se; 

do /«ferino Alça c Macutl Xtean, 
KO^ro ixpc:;;cf:.—.Vii-fnhi? o lanr»- 
meiito; 

—de Miguel Minlcl.elli, pejinlo hcença 
Oípcciil ; Morauj Carlcf, lubri' esticlo 
narrrnto ; o Augelu Caceta^i, sobre 
Inipof ton. - In'lef"ru!o: 

—de Silva >'í l'creira, V-nde» Silva 
A Pcitliiiin, sobre trasiVreucia do Ur- 
inas: Luiz .Marrajzo. sobre transforeii- 
cia do negocio; Francisco C.i prinlla, 
Marciilo delia Sina o Archangt-Io Ser- 
ra, peilinilo licença pira quitanda; 
Cennelo Roxo, Joio Perene, Philome- 
na do Carmo, Pavono João B»i.li«ta e 
Antônio Ambrcsi, pcilindo lic»nç* para 
botequim; Ferrari Serafini iV Octavlo 
Bu7:-.aio, sobre t-aiisler.-ncia de seu 
circo de cavallinhes: [•'. A. do Nas- 
ciiuenlo. peilirido liei ça para abrir 
ii::ia cf!lcl'.a Io Bi'rrillieir<; Antônio 
I.ige.xii li, [.edinilo Iirer:ça fiar?, j-go de 
boli^s; Pi''ri'e Demct, pclui Io !''' nça 
p^r,\ abrir i;m restauram: o Kjiusto 
billrs.e- cripiurariu di S"C'.âo <!o Ob-as, 
red,n'ln iici-i.i-.^ lie 15 diaf.—Sim: 

—'le I.'iiz I.aurvlli. pediii'io rej"vação 
d»^ multa.—Não houve imposição de 
multa; 

—'Ia Crmpanhia S. Paul.) Industria 
de Kioiqnijs, sobro a remeçJo do klos- 
Que 11. J'i.—Sirri. em logar di^signado: 

-da Cui.-ipaub-a Te:"phonica, sobre 
ir*:dança de liclias.—ÍJelerido : 

— 1'! 'I.uiz I!i;.;ioly'.';., podli.'lo paga- 
rr.erito d3 2:!91tíli-^i'aguo te, om ler- 
mos ; 

—de Scardorelli Augusto, p'?dÍ!ido li- 
cença para vender pão. —Compareça a 
rena'lição para eiclar.-cinrenroa ; 

—Di Compaahln S. Paulo Industria! 
d'! Kir.í jU'^.", sonro a remoção do 
liiosqii'; ii. 7.—Sim. em locar d. sigUi^- 
d 1 pele flical dl Viaçio, lOra da ave- 
iiila ; 

—de Evangelista Cervone tSc Irmão, 
S'jbre a elev;*çAo da ch<iminé do aua 
fabrica du olMpéos.—Manleubo a iiiti- 
mação, por estar ile accordo com o art. 
108 do código do posturas. 

TrSbunal do Jury 
Presidente : dr. Clementino <ie Cas- 

tro. 
Promotor: dr. Freitas Onimarttos. 
Escrivão : Itocca Júnior. 

Ainda hontem não no installou a 7.» 
sessão poriodica do |ury, por não ter 
comparecido numero legal do srs. ju- 
rados. 

Pela urna supplementar foram sor- 
teadas mais os segutotos luradoii: 

Dr. José de tJ&mpoB Toledo, João 
Pacheco Toledo, dr. JoSo Emvgdio Ri- 
beiro, dr. Joaquim Nogueira uo Almei- 
da Pedroso, ar. José M. C. Camargo 
Aranha, dr. José Augusto de Andrade, 
dr. José Leopoldo Ramos, dr. José F*6 
!lx Monteiro Junlnr, Gabriel Olraudon 
Júnior, Guilherme Lebels, lunocencio 
José do Brito, José M. Garcia Ferreira, 
JoSo Xavier Ferreira, dr. JuUo Joa- 
quim Gonçalves Maia o Henrique Bas- 
tos. 

—Hoje, ai houver numero,   será Jol 
pado o procosBO   a   quo roanondo José 
Pacho'^o, por crimo do estellionato. 

mmm mmmmi 
Secretaria da Oauiar» Mu* 

nlclpal 
EXHlBltNTE   DO niA :! DZ JUI.UO 

DB    1900 
Requorimento do José Bernardo Pin- 

to.—A' Prefeitura. 
— Oílielo da I.*re(eitura, om relaçite 

á indicação u. 227 do sr. Seriflm I.o- 
me, Hobre lotação dos bonda cloclricos, 
—Ao autor da Indicação ; 

— idem da mesma, devolvendo a pe- 
tição de Giuntif Soliireni sobro baixa 
cj lançaracnlo de impostos.—A' com- 
mi-ísão dn Finanças. 

— lt"querimento de Cogliatl ElBsio— 
Cem inlvirinaçio da Proloitura, í com- 
mir.são  du Obra.^. 

— Ofüclou-so : 
— A" Prcfíliura, remottendo nma pe- 

tição de Andréa Gugilelmmi, sobre 
impostos do poulefi no Velíodromo. 

— A secretaria do Interior, commu 
nicando quo a professora da cficota da 
Barra Funda, reabriu hontem as aulas, 
visto haver desappareciilo o motivo 
quo deu causa ao fechamento da mes- 
ma escola; 

— & mesma, remettendo os mappas 
semestraes o rclalõrios das escolas do 
sexo masculino do Água Branca, l.a- 
vapés, MandaquI, feminino da rua das 
Canccilas, bairros do I.ima, telegrapho 
o mlxtos do kilometro 10 o da l.uz ; 

— í mesma, fazendo cgual remessa 
reíercnto ás escolas do sexo mascull 
DO da Barra Funda (diurna o noctur- 
na), feminino da Bella Cintra, Estação 
da Lapa, Barra Funda o mixta do 4- 
districto. 

—.ao professor Jacnmo Stavalo, com 
exercício na escola da rua Barão de 
Iguapo, devolvendo o mappa semestral 
para as devidas correcçOes ; 

—aos professores José Bencilicto Ro- 
drigues o d. Ambroslua de Toletlo, com 
exercício nas escolas do Telegrapho e 
Lavapés, fazendo cgual devolução para 
o mesmo fim ; 

—a professora substituta da escola 
do 3." 'llstricto, d. Franoisca ICmlIia 
Martins Pires, devolvendo o relatório o 
o mappa para o mesmo fim. 

DiEfiCHos DO uia .3 nc JULUO 
DE  1900 

Abaixo asslgnados dos moradores da 
rua 13 de Maio (Campo da Bclla-Vista), 
pciUndo concertos na mesma.—A' Pre- 
feitura. 

Ilequerimento du José Bernardo Pio- 
to.^0 mesmo despacho ; 

—idem do dr. Cogliatl Kfflslo.—Com 
Informação da Prefeitura, & commiaaao 
de Obras. 

—OIBclo do professor do hairro rto 
Llm&o, J(ão (kiuçalo Bncno, communi- 

^ 

POLíTICA.    l.êCÁL 
o indivíduo quo «o occulta aoh o 

pi?eudouymo ilo Civis o quo tem pro- 
curado defondcr o partido inonarchiata 
locai pela HGC(,'ao livro dübta íollia, tem 
mernoria Iraca o d(;sconh(!co, ou lliitt» 
d.-HCordieccr, a Id&loría duBso niefcmo 
partido, 

E' asyim qtuí oilo, desejando jusllflcar 
o caXiOie do tiiu partido, quo alé íioje 
nSo adhoriu â I;L't>nblica o coiiHorva aw 
tradic";Oi'S nionarchicas, dihau quo «con- 
vém quo HO naiba qUO i)5ü é roítubÜ- 
Cduo eidro DóM iodo aquoUo quo iiTiu 
rnza pela cariilha do rtous ou trcs indi- 
viduoH quo lazom do republicanismo 
II;Q uorítito previlo;;!!), tanto rnaía ai&r- 
doaffo, quanto mai» no iho» afastam o» 
coíroB puhlicoH». 

Não na tal. Todos qaantos PSO ropu- 
blicanos verdadoíros edtivoram aqui flum- 
pro acirna da cartilha da quem quer quo 
soja. rV quo OR «FH. govoruiatas actuauü 
dcata cidade foram bempro o são aluda} 
genuína monto, reconhecidaraonto mo- 
narchlatas o comquaQto it-bo não pOBsa 
ü&nftar receio do «que o grito do mo- 
narchia ou morto soja proiiTido ur-stas 
parAgtins rSbuirinhan do Tatút>, ua phra 
bo du Ciciv, nflo deixa do uor uma ir 
regularidade. 

Si olles tivessem adherido írancamoote 
ã- UcpubMca, nada teriam a oppor ao 
sou ilominlo. 

Eutrutauto, i^so i\}Ío BO deu o com 
certeza uSlo ao dará. Ainda ha dias al~ 
f^uuH doH HTã. govorui-ilab dt^elararaio, 
em paleutra, quo jamais fkríam deula- 
ção de adhcsáo ã Kepubllca como 
deriejum o» renublicanoB. ' 

Si i^to nXo ò uma prova do que em 
Limeira lia monarchi&taN, o o quo iS 
mats, monarchJstaa atTorrados ás suae 
f;r(íni7iH, DIO ohstanto n apoio que prca 
iam ao governo rcpubticauo, DíO Babe- 
mos o que ú enlio. 

Quurcm maÍH claro ? Um rápido ulhar 
afravõn do paasado. Os govcntibtafl 
actuaes H£O, salvo duas ou trcs exeó- 
pçDes, 08 mesmos quo .xpoiaram o dr. 
Américo o quo desníoiííados promove- 
ram c-soquiaH a Pedro U, cm 1891; quo 
apoiaram a revolta da Armada ; que 
cuzovaiharam u como do Ar. govurna- 
dor de otit&t; que íraucamentu so mos- 
traram partitlariofl do Antônio Conuc- 
Itielro, csp>irâ!:>do desto alguma conaa 
cm prol da roatauraç&o por cllee tio 
sonhada ; e que, ainda n&o ha muitos 
mozes, fizeram ovaç&o ao rotrato de d. 
Pedro II em nosso theatro. 

Foi r m nomo desses mosmoA srs. qno 
o er. dr. Juilo Pinfo de Castro, noma 
rcuni&o do dia 29 de agosto de !S97, 
no nosso theatru, falou iiostea termcs: 

,Nô* .'< Miüiiar.ddU»». cü)»a tra'U 
çftaa tioub«rvaiuo«, luaii *|U« apolaroou o 
«evtfrno situai xtormr moíl^rado, com- 
p4r>urtinoM a ott» r«UfllAo. vtuto qu« o 
Kfrvemo UOC^MIU «los natãon %»nl^eê 
uutf, como braalltflroa, niu jioftoiroii na- 
t(»r.» D:*»» iu*i4. «quu a trüCi Mrina 
•iit ^{.'vu.-nu guü \t*it\oTÍ ftziT a vp.wi" 
uKxm do UraJiil. 6 % MOSAKCI.IA, )>or 
a«r A ((.tvnrud úa urdoMiu da paz; quo 
em 8 ai.nüs de govurflo ropub^lcaitu o 
cambio baixou a 7 • aô tom havido r« 
vnlu.ffoa e durorduok». 

y\^*\h pb!Avr.i« Correram a Imir^nai 
hra« lt'!ra o iduuuom a» c<Mit( utou. f.Vn 
ifst' m n-»ti ajírr» *'S d«'f«n"(»ri*s do par- 
tido   UíJVOfUttt*,   ul   B&O   «'PpOJef, 

K .> dr. João Püiio fui o «1 um do» 
prtiir !{»*«• cfidUii do» sovarnUtaa 
aotuaev. .    ^, , 

0;i ctrroüíjtonarlos   do CivU alo os 
mt'amns qu •, »f.odor»iidi> «o do íjuvor- 
no local. í-racas i FO1»»O operada no 
parti Io rnpublieano llm^flr^ínau cm )3'7, 
v|o banindo sorratelramonto a Uo[ u- 
bllca dos atms actos, das au&i füalaa, 
daa nuas f-unl&L-s « «tó doi fluai clr- 
eularoH {0'>it oaa I 

bi" eaaif» moanoos ír«. qno procuram 
arr«b.tí.b%r a mocíladc fucutJudu u»)'la 
*ft k(i«H ÍJf-an rutn.radiui o. p^r todos 
08 meios. aiiulqutllWf o velho partido 
rí-vubtiffno i-ar* maia cümmcdamti.fn 
oatí-ntarcm todo o aou ódio i U^pu- 
bhf-a I 

K nlo «Io roon&rchUtaíí! L os rfi- 
luMicar.os querem ftzcr Jo repubUca- 
nlKriti' um i'rlvd«((íu I 

llMum teneatis, 
guecm Limeira ha ainda mcnarcbiA- 

tai fvrrifijhü.4 o partidários dr:indi JI 
da rtataurHio 9^0. esperomoc, ii&'> 
virA /partidários I Uí;C do guVi rno o 
duh chtfcs pvi;iicü8 do S. Paulo), ioX 
a''m; r«) uma quc>tio .ura do   duvidas. 

Ü' prcfr^O'» d'rrníurca dm povoroni- 
ta«, priir.clramt u;o cm tal Ar-jut^ de 
piiia r.rij, dtr/.m Íncuni:uft*aK prov.-i* 
do í^ünarchi^mo quo hcje avashala a 
ncFJ-a dfM.litftaa Umdra. Ar*}us chí»pou 
raetroo a doolarar jola accijio livro 
do Instado do 2S d« maio p. pasi^ado. 
qno os an. t^verniatas apoiavam lea'- 
venia o gorerno apesar do seu monar- 
ChiSVtO,  UI^IÍLS. 

Aliim dl^.^o nf.m uma rüforencla f07 
acbr© a Ue^^ublcao ui:m procurou dos- 
ipj r as accufl»çr»e3 de roonarchlamo 
qi:e lèm RÍ<io íoitaa ao partido povcr- 
[li.sfa. firij tamhom no seu píimeiro 
ar*.ij:o prroí*!-i do incHuio inoilu t. ccn- 
ilniA a ftfii'ivfcr-LO ile tratar da ques- 
tão prlllica local no terreno dos prin- 
cípios, limitamlu'»» a atacar o curreo- 
pCijdeüU) do IhtaJu c, ultímamrntc, u 
roloso o rorrccto dr. promotor publico 
da comarca, cuja ptírmAiicucIa nonsc 
cartão encommoila raitaLto OH povor- 
nifiias por 6i>r aquelto um republicano 
sincero o dcstrmido. 

Kutretanto, pondo do parto no Innu- 
mpras prova^i Já exhi1j'.daR do monar- 
chismo doa novoniiiitas, vamos apro 
sentar uma outra, quo nSo ò menos 
valiosa. 

Kespundendo a uma corrospond^-n ■!<> 
dtfiti cidade para o Correio Paulista- 
no, na q IAI K:) df.-clar&va quo aqnl t.6 
Iiavii trtH monhrchi'ilnH, o nrrr-^por 
dontrt »lr» fotiitiirrcio d'* Suo f a*}. , ]"^Ia 
eli«,?io <'l•ft^t• ioriüil «lu dia '£'i de no- 
vx-mbro do )>vrf, na socçio inlitnladt — 
Pflo tiasio únenor—ili»-s(.', eulre outriiH 
cousas, o quo He vai ler: 

m Ora, o currf-Rpoiidtulo do f^orrPiO. 
ou(» ò um hujcito tolu e preicnciüso. 
Ulta com a verdade qiiatdo di2 que i.u\ 
Limeira \\ò ha trcs minarohibtaH, vtMo 
aor fi.ibiJo quo o parlido rostauradiir 
\'\\'\ (•■ }>"^i,iut fjrandc o couta com }.o 
Jeyosos__clemcntos. 

E^-tuu" iiutíTí/adü a publicar por rsla 
prer.ada íullia o» injuien dos itiiiutucrcs 
):icti(ircK\sSas desta cida<lo, para prov.rr 
üuo a .ifí;er(;ã.i do corrospuiideaí'-' dí 
Correio c inttiramente faUa.p U grypho 
ó   ll')WSO. 

K piilío ? Que nos dizem a Ifllo os 
srs. Citis (£ Comp, ? 

:Si ó ti.ib!'!ü i;u jfc mefitircsa aKBorviVo 
do ct-rr':íV'"<ít-nto do (Correio PüUUS- 
tnodj I nfito .vó Ro oir^üca pvlu doi.; 
jo que uuíria o uou iininr de tngroü,\ar 
o p^riifbj & qut! pcrtOüeia íqu'; d o lüos 
m;H;íimo partido goveraiüla acl':al), o 
m''í=ino nAü podemos líizer rulatívamcu- 
le á cn:;t- ^l.içil'j do eorrespondcutc do 
Commercio^ acima transcripta, porque 
o .S':u íiuifp ò um moçu muito euulit ei 
do .'iqii! p"!as buin !liias   Irancameuto 
lllOM.i r(;hl»tíiH. 

Ainda b"m quo nSo foi nenhum fí 
pi!íji;:^iio üuo rcnifíMtfu o priiti''iro RU- 
jeito quf, duíidíí 15 dn nrivembrít p.irr^ 
cí, t'-Vü a c;)rAí! de di7or prla im- 

r-ti.sa quo om    Llmulra   «(*» havia cm, 
18'J8, tre.H Inon:lrebi^:taa. 

Kão ha nada como um dia depois do 
outro. 

Q-janto â tal hlaforia do« aiiouR ou 
troH iiitllviduos que Ía7cra tio ropubli- 
caiiihnio ura p'jrf'ito privilt^giu tanto 
m:i.Í3 alardcatlo. quanto maiu BO lha-, 
al.i-stsm os cif.-c» pobüüOK», IIM que 
nuH fala CivU, iiâo pasau. do intriga 
boez. 

OH ropi;bÍif;.ino3 primaram Bnmprt' 
por f.\b. s-rit-datíu o hf}nradr/- na ad 
minislrav:io local o estivemm Bompr*/ 
acima líu quausqiuir jui/oH ntonufi di- 
gnos. Dnve furnbrar-^o 6'írts qu') o ca 
pitão Kf.hl quandu deixou a Mitendcn- 
cia também deixou nos coíres da Ga- 
mara, om benojicic da instrucçâo pu 
blica, a quantia do 10:0008^00, produ- 
ctü diJB ueu.1 honorários como intondon- 
te. Devo lembrar-ao também quo o ulti- 
mo intonàentfí do partido republicano, o 
capiUo AuRiihlu Maohado, d"ixaudo o 
seu cargo em outubro do ISÜS, entro- 
guu ao bou siJCCüHsor quantia superior 
a SfíiütiOsOO'). 13, no emtanto, e:itAva no 
fim do &ano,n'» muLmo mez emquo.dou.s 
annoí) depois, a Gamara, já. tendo í<8Bto 
todo o dinheiro arrecadado em melho- 
ramentos que nunca logramos bolar u." 
olhos om cima, viu-so for<;ada a coji- 
t-ahir pfiqijono:! empréstimos para po- 
der pagar oa seus empregados. 

E' prudente nio an procurar far.or 
confrontos daa admÍnistra^>ücH ropubli- 
canaíi e monarcbiatas desta terra... 

Para finalizar : Gm vez do fazer In- 
triçaa sobro oa republicanos, os nrs. 
Civis c£ C. poderiam occupar melhor 
o sou tempo; por oxompto, explicando- 
nos a causa dos seus correligionários 
agradarem ho]o os chefes da capital, 
quando é certo quo sempre diaseram 
cobra» o lagartOH desses mcRmoa che- 
Icfl, com cbpecialtdado os que ox';rco- 
rãm a prcMÍdoncla do Estado depois 
da quâda do dr. Américo o no tempo 
da ruvoita. 

Como so explica também a manlfes- 
taçfto íeita ao exmo. sr. dr. presidente 
do Kstado no dia 2 do junho^ quando 
dias antes o censuravam acrcmento 
por ter s. exa. agradecido as íeljcita- 
V^os que Iho foram dirigidas pelo pro- 
hiduDtt) do directorío   republicano? 

Umpom-BO primeiro dessas o do ou- 
(faa culpas o depois falom dos republi- 
canos. 

VBBITAS. 
 ■ >   ■   ^   ■   ■  

ííií FOLHETIIC 
z^ss.â.G^a 

OkM de limm 
'Sio rejeito oa aeas fsroica, mo 

xfr-poaifsa elle ; mas nio aei si com 
• ;lrR aerei mais feliz do qne aon. 
Ilmbora loroenia pari";» ter para co 
Tnif^ sostimento* affecttUMOB, não 
<jaer dar-ma felieidade complete. 
íWrido da que a nam, amizade, iben 
.-migo,   tenha   mais poder do que.o 

Xeaaa noite forais a <«•• deuan 
dowi owaUeiroa da 8. Thiag". qn^ 
me ileiam mil sbraçoa isando aon 
ivpram qne cn erairmíoda Boailiaa. 
< Meu AdaSgo, diria ron um, deiie-m» 
ai,iafaI-o, por inteocto da   aoã tsft 

& TiiiTade Bartholomen. Qua alegtia 
qtie dev«m ter oa dons por se tor- 
narem a TÊrl Tomo parte na soa 
satiafacciío mutua.» 

Estes discursos n£o fizeram aínão 
precedeu ama iuünida'!» de cumpri- 
mentos qne me foi preciso atoiar e 
acs qoaes respondi no tom, como se 
diz, da boa sociedade, par* mostrar 
s esses senhores qna TiAo estava 
emiiaracado com s minlia posição 
naqoollãs cireiimstancias. Assim, pa- 
receram elles muito ccntontes com 
as amostras >iae lhes deixei vSr do 
mcn eqnrito. 1- ícaramn-o ainda mais, 
com algumas felizes repli*.:i.s que me 
eseapaiaan darante a eeis, e qne ellea 
tepetinun com elogio. 

Esses carallieiros, nm doa qnaas 
■a chamara d. Diniz Laaoruto, e o 
oaiM H, Ant.n<« Pelafador tinhafH 
fôtios e gaoioq bam difierenten. D. 
Diniz etB oa sraada corpo Krtrn, e 
d. AnV^'"" âi ffoido Ko«Bec..-!intK> 
-atanacado. O primeiro, para ae dar 
ataa da erodito, nAo t^mr% sin*» da 
aciettfiaa, e o segundo, qoerendo cLxr 
mostraa   de gaámíro, .fatigara-nos 

andavam A compita de qual dos dona 
nos en&iRtiaria mais, Logo qne um 
delles acabava de citar o treobo de 
um autor, o outro, tomando brusca- 
mente a palavra, encetava s relação 
de ou combato. Durante esse t<-mpo, 
d. Manuel a a bella Ismenia troca 
Tsm reciprocamente olhares qno o» 
consolavam dos discursos fastidiosos 
dos di-,n« convivas, ou antes, que os 
salvavam do aborrecimento do ou- 
TU-OS. 

Rmi^nanto a minba irmã o a mim, 
tivemos » polMez de não deixar per- 
der nma palavra, e até mesmo de 
parecer tscntal o» cora mnito pra- 
zer. 

Km lujapriaaaçtn, quando os doia 
snjeitoa se retiraram não os poupei. 
«Se todaa aa visitas qna vtm a tua 
e««a, dt««r rn a m-nha Irmí, nín 
são nnis drrertidas do que oftaa 
Eêo me pareço qne, ifoíTando os tena 
ji'lA;;-ê dó Carailo, tei.lijui cacho com 
a troca. 

R' verdade, dissa Fraoeisca. qaa 
ratei 'in dois wasnsdoTca de marca: 
ma^    \k^ d« 

Todavia, ainda o fiquei menos com 
dois empregados de repartições do 
duqne do Lerma, os qnocB ceioram 
comnosco no dia seguinte. 

EstC!<, qn>^rencto qne aa tivesse 
tanto respeito c^m eltes, como su 
fossem secretarinn de Estado, affe- 
ctaram uma frraviílcJc  orgiillioca. 

Quaodo se Ihi^ disso que ou cm 
ínnão de Basiüsa nÍLO se expandiram 
em elogios, como tinham feito oa 
cavidleiroa de B. Thiago; contante- 
rsm-so cm honrar-cie com luna sim- 
ples inclinação de cabeça, como ae 
fossem conselheiros do Conselho de 
Caiitella. 

Apeaar d^ estarem amboa apsixo 
nados pelaa damas, não aa mostra- 
vam mais oommovidoB bom isso. 

Mnito iouge de lhes «üri^resa enm- 
prirnontoh amáveis, irnardnvam tim 
ailencio soberim, oa entiio, ia algn 
gaxMM vesea o interrompiam, ara 
■Twnas por mtfaosylIalxM. 

Imaginava ea qne ao menos ha 
viam de deacar da aoa gravidade 
qnaado isliiiasii á masa. Era alli 

WftotíM «ffiVmk F«t«M q«el«caras svitv m^ÜÊlitiV' 
vêrontrre  con  qoem j qaa os eapezcr» para oa yit mudar 

«V 4a «üNP* entM- 

garcm-Ko ao prazer, como fazem, cm 
tal caso, todos os personagens gra- 
ves. 

I Mas nem o men bom hnmor, nem 
as provocações das duas damss po. 
deram fazer lhes perder o sen em- 
pertigsmonto de secretaria, nem ar- 
rancar lhes um sorriso. Iiunca vi 
pcsaoaA que me desagradassem tanto 
como aquellas. 

Por isfco. logo qne sshiram, 3z 
ncvaa rccríminxções a minha irmã. 
< Como 6, lhe disse «o, qne tu podes 
arranjar tilo maus conhec^entos, 
tendo «apirito e gosto ? Bstea em- 
pregados são ainda maia aborrecidos 
que os cavalleitoa de hontem. V'" 
verdade, minha UmS, j4 .que ts cpraz 
receber gente em cosa, parece-me 
qna devias escolher melhor aa tnas 
relaçfiea.» 

— Tem paeianeia, lesponden Frca- 
eisea; háa da encontEar aqni maia 
da tun individno de distincçio de 
qQôm ts não será desagradarei adqui- 
rir a amizade, 

Vi, afnetirameate, pelo tempo 
aileante. atenns  qaa podiam  paasar 

en nlio pude deixar do olhar como 
outros tantos cunhados, apesar da 
minha irmã mo jurar todos os dias 
qne ptmha a todos a manjedonra 
alta. 

Entre outros havia nm chamado 
d. Aniüré de Carrnlhal de Zamora 
que reniiia em ai todas as boas 
qaslidadeH de qne os homens me 
Ibor nascidos não t£m ordinária 
mente senão nma parte. 

Este cavalheiro tOo depressa sonbe 
que en era irmío ãa Ba^liaa nada 
ponpon para se insinuar naa tnlnh.» 
boas graças. 

Pouco lhe etiston alcaag^-o, 
visto como ara ma desses homens 
ngradaveia qna previnem logo a sen 
favor. 

Tão depressa me eenton camò sen 
smígn, deeWíT*! Irtg^o tornar-se tUsmúiH 
consa n|^ e para isso at*- <as'eata 
eonfldeneia; ^ '       • 

«Senhor d. Chembim, ma diaae, 
amo sna irmã e o men maior desejo 
seria casar com etla. San bastante 
rico a da -sma famiiia bastante illos- 
tra para me liaoojaar da  nsraeer 

l.ui|tt'H 4» crUiiiva 
O Klcardliih» tem «panas olle anaM 
é meu flllto. 
II* coisa d* iim mst, o pequeno mil- 

tau-qns um susio diabólico, 
1'latianios almoçado um pouco mais 

arde quo de eontumo a ella oomtra, 
l>ari'c*u-mii, um pouco ilsmaalada- 
maiil». 

Alll peita duas da tarda começou a 
qusmsr-ao do violenta* ilArss de cabeça 
II lio «atooiasu o com vontade da vo- 
mllar. „ 

lima   linUgaslto, pensol   ou.  Kotre- 
nt», pelo sliii, |M>lo nlo, shamei o 

luidloo da oaat. 
CliiiHou o iljulor, qne a prlnelolo 

lambi m Julgou lratar-(ia do.algmq^ }(>• 
dliiestio. 

0 p«llr Din tinha fjbru, 
At dAres ilu obo^a lio foitoa eram 

que o obriuavain a dar grilos qoe pan- 
gentemsDto nio   ecoavam  no ooraofto. 

Como^üu vumiiando;   não   ripallla, 
poríni, mala do  quu um liquido   ama- 
rvUaiio. 

Ao v«r Isiu, lambrel-me da  quo   RI- < 
arilinhii, )i umas duas ou trea voua, 

ttniii tido leqiints eDxaqooo.-s, e dia- 
SCO -V   dotiur, quu   licmedltlamenlu 
roí^eilou. 

No outro ilit volfou o meilloo. O 
ilo>'Ltliili'i paiH&ra nitl, Nto podia ver 
liu. Tliilia liititliilo multo commlgo pa- 
ra o deiiar chupar uma lárar.Ja, ao 
qno me oppui. 

Nora receita do doutor o o consenti- 
miiito dit chupar altjumas   laranjas.,. 

Pela   tarde   «ttava  o pequeno quttl 
boio. Dormiu bom do nollo. Amanheceu 
rrstAbtticido. 

Avlsil (iluo o módico para evitar 
a dcspo^ dd terceira visita. 

1} IrlioT nlo so aborreça com estas 
miooilcnclas. Triiha pacloncla, leia até 
ao fim, qno talvez ditso tiro algum 
[irovi-lto. 

Ilciitem, atravessava ou com lUuar- 
diiiho o largo do Rosário, quando «lio 
ao me quoixa, multo nuvorso, do quo 
estava com multas doros do cabeça e 
lie cttomtgii «quo nto podia mala». 

—Al I niou bom   papao,   dós  multo, 
locu papao, vamos para casa. 

—Talvez passo, Iticardmho... 
—(Jual, pnpao, esti muitu forte I 
Quu mabHiila I íamos justamunto al- 

mi.i,'ar com um amigo que chegara da 
Europa um dcslos dias. 

IMiihanio* oiivoreilado pela rna Quin- 
ze, e eu dispiniha-mo a voltar quando 
dou com o Uazar Elcctro-Oalvaulou de 
Eduardo Knoeso. 

Continuo louilo, caro leitor, qne Uto 
uto /j ref:*ame. 

—Itloarilliiho, queres tu experimentar 
si mulliuras   coiu   as  baterias  aleotrl- 
cas t 

—Quo vem a ser Isso, papao t 
—Creio quo ò um pcquouo apparolbo 

que se appilca nas foutes... 
—Sim, papao, vamos ver, vamor, 

que ou nem posso qussi auuar ; *|i:,co 
a vista escura... 

Eutroi DO Iiazar, quo todos coa'aeoem 
o que, uor bou luxo, ologancir^ e con- 
jorttLiliiiade, á um dda prlotelros eita- 
liòlucimciitus lio lirasil o ti nnioo, no 
sou j^enoro, na America, Vlo Sul. 

Hoeobiiu-nua o procilu sr. Kuoese 
ccin «qui lia Rontlleri provorblal dos 
yattkres f|:ti) se pres^^m. 

Auplioailo o apprTijlho   durante   uns 
5 inluiitoii, pouco    mais ou menos, co- 
meçou Klourdir.no  a   manifestar   sua 
alogris, illzíu^io entro sorrisos, quo tan- 
to bom mo llzeram ao   desolado cora- 
ção : 

—Ah ! Papao, qno alllvio I 
—K^tfts melhor, flllio ( 
—Melhi r ? Riiou bom t passou .tudo, 

uüo sinto inal.i iiadn; só   mo   arlk um 
pouco a polle, nos loçaros ondS^stau 
assenlndas as ||u^H diaplnhís. ' ' 

lirailo o apparolho, agrad<?cl com 
enthoslasmo ao sr. Kneese, porguntan- 
•li -lhe o preço ila atiplicaçío... 

—Nada, absolm.iiii.into nada ; eómen- 
10 lhe poço o obsiiquio do attcstar a 
cora numa folha ilestn livro. 

K t.prcBenlou-mn um rico álbum, quo 
ji tem moitas f.ilhas cheias ilo attesta- 
iloi iki curativos fiiitos, gratuitamente, 
no prnprlo eslabeleolmunto. 

KíHpcnill-lho quo faria molhof, íjo que 
Isso : publicaria o lacto polí?^^ Impren- 
sa. 

Iteiterando meus agradecimentos, re- 
tirei mo. 

CheKkndo, poróm, í porta, túcardi- 
nho oüpantciilo, illsse-mo fe agui se 
ju.itill'.'.! a liplgrapho ileste artigo ) : 

"Q'1*-;, pap&e I pois você nto compra 
uin»s chaplnliss n&queiliiilí üurao mui- 
to caras, papao ? 

—Creio quo slin. Ouvi dizer que cus- 
tam mis viiito mil réis... 

—Vlíjto mil iiSis t I M;ia sfto baratis- 
«liiia» ! o MinAo ili^a-rjo : qusnto pa- 
i:;i)U ao mr:(lioo no m'.;z passado pelas 
dajs visilas quo mo lYz? Quanto pagou 
íi pliarmacla ? 

— Aniloii   tudo em   trinta mil   réis. 
1 orquo i 

—K eniao J I?>ois nío saí muito maia 
barato comprar as tacs batorias ? E do- 
poin, nSo li 16 isso ; voja quo da outra 
vez flquci üuus dias duoulu, emouauto 
qno agora... 

—Teus razão, meu filho. 
E, envergouhailo com a llcçto que 

lima criança de oito ausos me aicaba- 
va do dar, retrocedi c comprei um par 
do baterias. 

—Agora, sim, papae, vamos almoçar 
nnm sen amigo rucem-chei,'aiU> da Eu- 
ropa o ap.-oveitemoa a occosi^ do per- 
guntar-lho si lá, nesses paizeu por ondo 
andou, viu oousa tio maravllhoiia- 

AM deixo o faoto narrado, como o 
promotti ao sr. Kneoso ; o fil-o sem ou- 
tra prooccupaçUo que nfio se,^ — a de 
manifestar-ihe minha gratidão, tornar 
publico oonlhusiasmo do que oetou pos- 
suído por tio prodlf:ioso invento e acon- 
solhir aos quo solfrem das moléstias 
quo podem ser debelladaa com o uso 
dãs batorias, a quo oxporlraontom, pois 
com ciirteza não so arrepijndorão. 

S. Paulo, 2 do Julho da lOOO. 
PsDRo J. TEIXEIRA ALVIS. 

Rna Amaral Ourgel, 135. 

ADVOGADO 

O dr. José iMend«a, ei-advogado 
cm UccAca, tem síu rscrlptorlo i, rua 
1& d« NoTombro, 24, sobrado. 

mas percebo que tem nma forte in- 
clinação para outro cavalheiro e taiiho 
motivo para temer esse rival >. 

Perguntei a d. André qncm ora o 
galantendor de.qnem elle se arre- 
ceiava  tauto. 

«Nunca o mnu amigo o advinha- 
ria, respondan ello, c, qnando en lh'o 
tiver designado, ha de unstarlha 
acreditar; porque, emfim, rão S d. 
Pelix do Mciidcjar, riem d. Vicente 
da Cifoentes, i d. Pedro Betor- 
tiUol 

— Isso nío i poss!-'6l! exclamei 
en, eom espanto ; d. Yedro, o mais 
mal feito de todos os namorados de 
minha iimS, nm caprichoso, om fa- 
too; não, não PMSs crSr qoa ella 
seja úõ goato tão ttpravado qne lh'o 
prefixa. 

— PAdfl dfyfT H«í:eg r-^?an;c!ríj o 
que lha aprouver, repUemi Carrallud; 
mas o qno é facto é qne elle S ama- 
do por Baailisa, não ha nada mais 
Teruãdciro; ella tem os olhoe fecha- 
dos para os defeitos delia, a«ha-« 
mnito bem feito, a ainda qna alia 
úda tKOí tom nau  aom, adsúxa-o a 
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Frometti a &. André átrâréssar-ma 
oom todo o men poder deanta do 
amor de d. redro, e, psrã csmprir • 
minha palavra, fíve oom Franoiat», 
no dia seguinte, nma longa conver- 
sa, dn qnal sa verá o eflielto sdeante. 

c Não sei, lhe diasa eu, minha 
iftnã, si te lembras da me teres pe- 
dido para en ta ajndar eom os meus 
conselhos ?—Sim, sem dnvida meo 
irmãi?. me rf-^jionden «tia, a ainda 
t'os peço.—Pois bem, lhe rstorqni, 
já ijne assim o qnetes, von portanto 
erigir me em conselheiro ; mas faza- 
ma antes nma confissão siaeata: 
amaa d. Pedro Betottillo 7> 

A esta purgnnta, d. Pranaiaea tor- 
non-ae mais vermijiia qna «ma braia 
a perturbon-ne. 

< CóraS, minha iimO, pMaegol aa i 
«m TÍaiã diaao, não iánbo neoeiW- 
dada da toa resposte paia aaber a 
qne devo pensar. A tua perturbação 
dilo de mais. E' pois verdade qu» 
amas d. Pedro? O' etaal Pois * 
possivcl qne lacçasaea ca oDkoa pan 
aquella doa tena apaísoaadas qa* 
me pareea laanoa ã^p» da ta pos- 

-..  . V*. 

f,ítfC^:ÉâKJ-,ã. 



eOfttttOO i^ABLÍâTAHO** Quarta-feira, Iho «• 1.900 
■xsm 

Maeltenale  Cvllcga 
Ka«tir«m-M u tuiu uo di* 4 <li> 

o rr*i>l«. S«rlu künilMliloa uovu* Mlu- 
iltiitaa kúmuula mnülsuta oiaroo <Uii 
loalarlM üo iirlmoira wmaiitra. 

UUUACB U.   I.lNli, 
Plreelor. 

J . —!_. 

A'» esinaa. ntulllaada N. Paal» 
i|iiii ilim-ltrtm ««írvlr-io IIM IIOM latii- 
(■!l|jn. vinho» llriim, ilüiini "iii (ion«>r 
vm, 4<ulka tHjrlu;4iiiit, Criuuer. j iuliiiic, 
maiilliiiuiitun df l.<orclnni, |<<i;i>« |>rev'<iii 
ili) iniTctilo, etc.; <tlrlJ«iu-iio ai uuvo 
I. «crlpturlo k rua Duquo ilu Càxlaii ii. 
111, omlo tudo nnciiriiriirllu du lium a 
inolhür e por   pro^oi  miu oomiictldor. 

I^eaçOca 
A Cimira Uuaiolpal  altaiiilaDito aoi 

liilurcuiHi tlDinLiiIroH dõ kta i^uli. u 
ilHrr»lniid') K mliÉiçfto dtt (|lv«riíii« vtr- 
lian ilu inu vr^aiuunU), llfou a l'rauur*- 
iliirU airxolà an tr. inliuhiuit, (\'ié 
ttiltiriicun-Btí para acuiiinular t-htt» u^r 
yu Kom accrnuLlaio em nua grAtttt('iicAn. 

Sita riieilltia vlftafidu um < hjutuvu ito 
ordem ucoiiomloa, dovo nor hi in ar&la- 
da. 

Ddixaiido, por li»i), n oarun do prc- 
ciiradnr, qu« cxorid iliirMiln ü anno>, 
quorii patuiitear pulillcamuDta a-ia '"■ 
mcnibioa da ramara iimua roconlifcl- 
ir.mitoa Ia conaldurafOoa quu no du- 
peoaaram. 

Lentósa, 30 do jDDho do lOUO. 

tOkUVtU 00 AMJtBAL  CA»DU. 

Casa áe tmnrdstimoi 
f 9br0   prniiurea 

faaiuaaK HB<M 

M. Loeb tk í^omp. 
TVacuM do Qranã • HoUl, 8 

Loteria ié S. Pfculo 
4oiooo6ooo 

3S3ctzaior^dio 
S ÜKJULIIO 

lh2l>lTA. ÍH>i 
Socrctaria dii /-.gricul- 

tuiM, i"' mmiTcio t' 
Obias  Publius. 

BcHlNtr» Poblieo daa Terraa 
Dn ordem do ilr. «oorotarlo faço 

Htiluiitti aoB liitorniiiiadaa i\un, por 
<l<^crolo II. 7W, do Ü do corrnnto, 
foi iloíisiiadi) o dU 22 ilü aborto 
proiliim futuro para iiiainllaçào, 
(Ml todik» .VI i:oiiiari'..iH do Kntado, 
il(i KoijlHtro Piililli^o daa TiTr»H, a 
<;arKO ilu oindal do IloKiutro Oo- 
r.i\ a do llypDthncaH, dovuiido, na 
i-iiifúrmldadii dn arl. 25 ilu dairn- 
lo II. 734, do 5 iln |auulro doata 
iiiiiiii, nftqnollft ri'Klalro iior rogla- 
trailaa: 

I"   AH turra» doToliitaa ; 
2"   Aa turran rcuxrvadaa ; 
;t<> 0« titulo» lOKlllnioa iln acqiil- 

Nli,'lla do podHOH, obtidos ató o dia 
ti do a^oiilo d» 187H ; 

4» Aa derluDim Juiliciaoii relati- 
vas a poDiiOH do torraa, prrtorliUa 
atâ o roforido dia 2 do agosto de 
1878; 

Hi" O» tituloa do pniKiB oom mo- 
raila habitual o cultura edoctlva 
DM torrau, polo occupauto ou por 
KnuH antecamiaroa, pnlo prazo cou- 
itifiatíu db tríüít »".,.»., ^o..l&do \l^ 
i (Io acosto do I8ti8, ainila muaaio 
riu) a» lorraB cuuatltuaiii o oljjuoto 
lio HOHmariiH ou eomii ynOoi D&O 
rov*lliladaa ou iiartim <l(\lla» ; 

O'   AH 80iilun<;a.s do lo^itiiuavEo : 
«) daa püanüs do prlni.lra ooou- 

ii;;c'Ao, eatabolucidaa dopoiii do dia 
Z da agosto do 18tJS atd o dia 22 do 
junho dn 1895, Bi aa torras estivo- 
ri'm oultlvadaa ou com principio 
lio cultura o morada hal.ltnal do 
jjioB«uldor originário, «ml Kuccnssor 
iiriiveraal oa aiugular ou do seus 
j.riqiostOB. 

b) daa possos eatabolocidas no 
lu^ixo doaignado na letra anteco- 
ilunte, quo paaaaram do primitivo 
11' 'isuldor para oiilra nonioa por 
liiulo nlto Icpitimo dor.ilti quo con- 
u iram oadoiu roquiaitos da mosma 
liara; 

'•) daa ponaüB adquiridati por U- 
lulu loKitimo do domiuio dcpol» do 
ilia 2 do aROSto do 1878 atò o 
luiuicionado dia 22 do Junho do 
J8'.ij, quor tonham stdo preonchl- 
<ia«, quer niOj as condiçOos da 1«- 
trn a; ,      ,. , 

./) das ponsos comprohouilidin 
i.ui oosmarivi ou quaosqunr (/Ulr.i3 
íN:UOI!.SHrjOH   qUH   llüUVOrom  HÍd0  llo- 
rUradan boai por H'!utimça pissa- 
dft cm julgado outro VH «eamniros 
<iu conccBSioaarioB o "S ponsolroii, 
om BC;*o o JUÍZO contunniOBOs an- 
icH dl! 22 lio Junho do 1895; 

c) d.is pcjiusquo Biiin opiir^Bií.l* 
dofi R08mi'iro9 ou conooHslouarloii 
fip tivorom OHtaboliicido o nmntldo 
(l<"itro da ároa ilaH HOSinarlaa ou 
coiicBHmJOH, guardaíio n [.razo o 
pruonclildaB a» cuiuliçües da lo- 
ira a ; 

/) das poBHOH ostabolociilas om 
Husmaiiaa uu cuiicosiiOos nin ro- 
valiiladn.4, obsurvada a dlstiuoçio 
dftH Itílra.'! rt, í' o c ; 

{!) das poseos oHtabolocida» om 
BCMmarlaa ou coiicoHaO'MH ro{)iitadas 
rovalMailas por força d» liiupoBto 
no art. 2.» 3 2.» da lei n. riíS, do 
2 do agoato do I r98 o art. 7." do 
docroto II. 714, do 5 do Janeiro 
(iiiiito antm, giiar lanclos-o o ilirei- 
tfi iloH posfinídíiros ou dos HOSIPOI- 
ros ou con-MHKIoníHos, conforme 
loi iluolarado «in «entonça proío- 
liila uo rospoctivo   proooMSO. 

7.»-Ou t.uilo.i du rovaiidaçSo : 
(j) lUs ncHmariaa o qu.ionquor 

Cüiiccsürn-B, ou 03 quInhOiia em 
que se achem lüTldidaa, dosilo quo 
uu lioarnoiroí o coucoiisionarioa, ou 
Ninis rcproHontantca o succoBHoroB 
tonham moradia habitual o cultu- 
ra efroctiva nas torras polo prazo 
continuado do trinta annoi, conla- 
ilos do 2 do a^-üdto do 1"65, Oól- 
bnra nSn tonham aldo cumpridas 
HH coniiii,'0o8 a quo forom snjoltaa; 

(/) daH torraH ohtiilan orlginaria- 
inento por BOBní.-vrlaB o adijulrldaii 
i)or qualquer titulo legitimo até 22. 
lio luuho do 18115, ainda quo nAo 
meúidaB, confirmadas, nom culti- 
vadas ; 

c) daa torras havidas por ses- 
marias ou concoflHõos do Oovorno 
Curai ou Provincial ató IS do ao- 
toinbro do 1850, qao nüo houve- 
rem caducado por falta do cum- 
primento daa condiçSos do modi- 
«.•in, cunfirmavilo o cultura, yalvo 
Hu tiveram siilo lÜBienaadas ató 22 
do junho do 1"ÍÍ5 ; 

cí) dan concossíjo.i do terras feitas 
depois da lol n. 601, do 18 do se- 
tembro de 1850, que nilo ostlvorem 
modidas o demarcadas, ou a rcii- 
pnito das quaos n&o tonham sido 
cumpridas as outras eondiçOes 
u:itabelooidas pelo governo:—quan- 
do para aeu cumprimoato tivor 
liivído prorogaoáo de prazo oonoe- 
«liilo ató 2Í do Junho do 18»5, 
e quando as prorogacOcs conoo- 
diiias depois de 24 do fovwelro da 

18111, polo floverno Federal, oato- 
|ain prcvlBtaH noa aotoa o oontra- 
olOB daa concoasnoa. 

8.°     Oa    Uluioa   do   aonoMSllo 
do   t''rraa   aua òx voluntários   da 
Pátria, aoa quaüs   ao reloro u de 
crvto n.   Xni, do 2 do janeiro  do 
18ii5. 

0°   Oa títulos do vonda daa tar 
raa dovolutaa. 

lU.» Todaa aa tranamlNanes, pir 
qualquer titulo, qua poatorlorinoD- 
to Bii ti/orem daa turras a quo ao 
roforo o dooroto n. 731, oitado. 

Coiitornio o illnpoatu no art. 2ü 
do nionolouado decreto 73-1, snm o 
reglKiro doa na. 3.-, 4.-, 5. , 7.' o 
sogululua, oB respectivos títulos 
u&u snrin atlondldos om Juízo o 
ulo valorAo contra lercuiroe, 

8eri facultado no lloglslro Pu- 
blico daa Terras o dos do dom ■ 
ulu, Indupondontemonto da aua ori- 
gem. 

Socratarla doa Negócios do Aitrl- 
cuitura, Comraorclo o Obraa l'u- 
bllcaa. 8. Paulo, 28 do maio de 
lOOÜ. 

Eugênio   Le/dare, 
Direotor geral. 

Frolosto do letra 
Existo em mou cartório, & rua 

Direita, u. 4, aohrado, para aer 
proteatada por talta do pagamen- 
to, uma lotr» accolta por J, B. 
UaotMr,--do-valor d» r-    emtnOO. 

Por aer Ignorada a rosldencia do 
referido accoitanto, pelo proaente 
o Intimo para paüar a Importân- 
cia da mencionada letra, ou ros- 
pondor porquo n&o o faz ; e, ao 
meamo tempo, na falta do paga- 
mento, o uotlHoo do competenio 
protoato. 

8. Paulo, 3 da Iniho de 1900. 
O 1.0 tabolliao, 

ntnrique Cappeilano. 
■mpualv predial 

NoH torinoB do dnapacho do exmo. 
ar. dr. aeorotarlo da Kazonda, 
faço publico, para cooheclmonto 
doa lutoreBaadoB,qno foi prorogado, 
ató o dia 15 do corrente mez, o 
prazo para o pagartiento sum mul- 
ta do 1.0 aomoatro do Imposto pre- 
dial do corroDto cxorciclo. 

Uenebodorla de Keuilaa da Capl 
tal, 3 de Julho do 1900. 

O administrador, 
A. Pr.ntira lU Queirat. 

frotfjsto de   um titulo 
dfí divida 

Kxlsto em roeu cartório, 4 rua 
Direita n. 4, para aor protoatado, 
por laita do pagamento, um titulo 
d» divida firmado por Nioolo Co- 
lonna,    do valor do rs. 1CO8500. 

Por níotor sido encontrado o dito 
devedor, polo prosento o Intimo 
para pagal-o ou responder porque 
nílo o faz; o, ao meumo tempo, na 
falta do pagamento, o notltico do 
conipotento protesto. 

8. Paulo, 3 do Jullio de 1900. 
O I.o taboiliao, 

Henrique Cnppellano. 

Itnposto d(3 Viaçã'! 
o cheio da 4.8 aocçXo do The- 

Bouro Uuniclpal, abaixa assiguado. 
avisa OB interessados quo, ató 31 
do Julho p. I., arrecada, à bocca do 
cofre, os impostos de Vlaolo; go- 
zando do abatimento do 10 ■]. os 
oontrlbuintes quo pagarem dentro 
do prazo acima mencionado. EatoB 
impostos H&o sobro culçadoa, mu- 
ro», corcas, terrenos cm aberto, 
cortiços, etc. etc* 

l<'iiido o prazo 'pordorSo os con- 
Irihiilnlns o donconto o inoorrerio 
na multa do 10 'u   ' 

4.a Seoçio do. Theaouro Munici- 
pal do S. Paulo, 23 de junho de 
i900. 

O Chefe, 
P. A. de Oliveira Filho. 

rotpsto   do   Iftra 
Kxiato om moii cartório, á rua 

DIrbIlA n. 4, para aor protestada, 
por falta do pagamento, uma loira 
acceUs. por Antônio Cunhi Mon 
doH, do valor do rs. 60ü$000. 

Sondo Ignorada a rosldencia do 
dito aoceltantc, pelo proDento o Inti- 
mo para pagar a importância da 
referida letra ou rciponder porque 
nlo o faz-i .0, ao mesmo tompo, na 
talta do pagamento, o notifico do 
conipotento protesto. 

S. VanlOj 3 de julho do 1900. 
O 1- taboUiSo, 

 Ifenríi/ue Cappeilano. 

SfM'vi(;o    Sanitário 
Da ordem do dr. dlroctor do Ser- 

viço Sanitário, faço publico quo 
quem levar, durante os primeiros 
.'ÍO dias, camondongos e raton mor- 
tos o apprehendldos somente nesta 
capital, para aerem luclnerados no 
Uoninfoclorlo Contrai, 6, ma Te- 
nente Penna (Bom Uotiro) recebe- 
ra a importância de 400 réis por 
anim?.l apresentado. 

3. Paulo, 20 do Junho de IPOO. 
U secretario, 

Joõo Hoingues d* Sousa. 

  . .1 l] 

KilUal de rau*«riiffto de rre- 
durna do Inlllilo Auiielu 
Bnntel l*errunp. 
ü Jr. .funio Huarcs Cainliv, 

JUIK dn direito desta comurou uo 
H, i'uJrü. 

Fuz, saber no» qne  o proaonto 
«ditai do   cnnvnaaç&n do eruiln 
roa virem, nu didlu nuticiu tive- 
rem, corriiudo ])<ir  o»to   juizo o 
oartorio do  oaoriviln    qim    e.tto 
eaorevo   o prncoKso do  fuUoiieia 
do   oommorolnntn.   douta prnça, 
Ângelo   Itafaol   Porrnnu.    K, J& 
.«ndn aido   feita a   nrrenndação 
do todo» os   bons,   niovaÍB,   ini- 
moveifl o  semmnvonte»   do falli' 
do, om virtude  do riuo   HO pas' 
Hou o prononto oditul   pelo qual 
cito u coiivoüo   a todo»   oa ore 
dores eivei» e ciimraüroiuea   do 
(itllido  Ângelo   Itafuel   Porrono, 
para rounirem-su   no dia   trozo 
do próximo mo7. do julho, deste 
nnno, uo meio diu, na   sala   daa 
audiiiuniuH deato   jiiizo,  allm do 
veTifliiart-mo» credito» o tomarnui 
oonbooimonto   das    oanaaa   que 
tlotcrmiuaram    a   falloneia     du 
meamo, du boa ou   m& fó, culpa 
ou dolo com qao o  mei>mo pro' 
cedeu   e  deliberarem   sobre   a 
reapectwra-proiMista. Hí fôr apre' 
sentada,     formar-so    o    contra' 
cto de   nniio. Ficam,  outroaim, 
advertidos o» oredoroH  qiio   po- 
dor&o constituir proauradoroB,nilo 
»<i por instrumento publico como 
paitioulur,   com   a   Umia   roco- 
nbooidn   por   tabolliüo, ou  pelo 
OHoriviludafallencia, ou por dois 
credores commeroiontos conboci- 
dn»   pulo   liulanço,   e   por tole- 
grnmma, cuja minnta autlientica 
o legalizada devora ser apresen- 
tada uo oxpedidor, qnn na tran» 
miaailo menoiouurfL  esta olrciim- 
Btanoil, podendo um   B6   indivi' 
duo   representar   divorBos   oro" 
doroa. Fiiz nnber   muia quo    fo- 
ram     nomeados    syndico»   iiro- 
vlBorioa da uiuanii fallldu o» cre- 
dores Furada & Nnno Alberto c 
Joaquim Mathoua da Hilvft Pnos, 
E,  paru   quo   chegue a todos u 
noticia,mandei pasaur o prunoiitu 
edital   o   mai»   dois   do  egUal 
tlieor,   que   serão   afllxiidos   no 
logar do   eostnine   o publíoadon 
no Diariii OJficial o Correio tan 
lintano.   Dado   e   paBHudo nesta 
villú  dô   Hão   Pndío,   om 27 de 
junho do i;)(X). Ku, Antônio Mar- 
tins Tarrcira, CBorivão, o eaorovi 
Jânio   Soares   Ciiinby. Eatavnm 
quatrocentos róis do cstampilliiia 
do Estudo, devidamente   inutili 
zadus.   Nudu   móis.  Traalududa 
no mesmo diu do sua data, bem 
e flolmonto. Eu,   Antônio  Mar 
tina   Parreirn, escrivão,   o   con- 
feri, «Bcrevi o usBigno. Bao Pe- 
dro, 28 de junho de 1900. 

O «Bcrivão, 
Antônio Martins Parreira. 

Protesto do l'tra 
Existo em mon cartório, í rua 

Direita n. 4, para aor protestada, 
por falta do pagamento, uma letra 
accoita pur Assad o Abidn Jor- 
ge, do valor do róis 3:740$UO0. 

Sondo ignorada a rosldencia dos 
ditos acooltantoa, polo prcKonto os 
intimo para pagarom a Importan 
ela da referida letra on rospondo- 
rem porquo nSo o fazum ; e, ao 
mesmo tempo, na falta do paga- 
mento, os notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo, 3 de julho do 1900 
O 1.0 tabellIRo, 

Henrique Cappeilano. 

Ooli«|la Aaavado Wa—aa 
Uaabrem io aa aulaa no dia O do 

lorraulo. 1'ara qiiu a« püaaa orKáui/.ar 
di-tliiltlvaninüte a« elanjM^a, aam parda 
de tuiii|lo. ó iifoeaaario quu oa alumnoa 
qua an a.'bani nu guao daa fériaa vsl 
lnin tiim demcra jiara o culleglo. 

3. Paulo, 1 da |ulho da lOUO. 
O direotor, 

i, i. 01 Azava.u BuAau. 

Café BrundS* 
Eapnclal   oafó  nm   pA, sgual ao qua 

ooi>iium:mos na obloara. 
Vunde-ao a la.'i(JO o k Ilu a lit 800. 
Padlâica a attençlo doa amlgoa a tra- 

guaiaa qoaoto i sua qualldado. 
BoutA DaiHDlo. 

Clae* anuMi 4a aafTrlmaHloa 
Daelaro que dqual radioalmouta cura- 

do da inulualias do natoanagu o lotoatl- 
naoa, com u uao daa Pfu^ia Anliãyi- 
peptUai do dr. Iftíluri.liiianii. 

Attcato mala que aollrl ireataa do«n- 
çaa ilurama «uoo anoca a quo nunoa 
«neoBlral ranodioa auo ma earsaium, 

fCatlinarxl para n nam da tmlo» qua 
ao publiquii Mita deolaraçflo. 

Albeito Ollvoira Uulinai&ca. Porto 
Alegro, (tlrraa ruconhecld.i). 

Observaçlo—Todo o cuidado é puu- 
eo cem aa falalflcaçOea, aa leglilaiaa 
Plltilaa Antl dypepllcaa du dr. Il«ln 
zalmann,—lov&o no vidro uma capa 
vsrdo. , 

Vondem-BO ata oaaa da I^obro Irmto á. 
Mello, rua 15 da Novembro, 4 a «m to- 
das aa boaa pharmaclaa e drogarias. 

A«aaa (karaauma ém l*«>«M «• 

(UtMM, BRAMI., B.   UI r.   UoatâJia 

Eataa '-gnaa eurain a Byphlll*, TUOS- 
matlamo ( arthrlUauio), •aorophuloaa. 
ili)rmato84Ni ( huruaiiaiuo ), fiatarrbo* 
lUa iioitioaaa, «arU, iito.,raa, utc, n eir 
appllaa<laa no alâiAbuluoImuutu liai 
uaarlo >, ligado por mn corredor aa 
magnífico o hyglouia» • Hotul da Kir 
praza >, para uvllar rualriamantoa u ol« 
inpaillr oa banho* em   tomnu chuvoao. 

lofitrmam o dr. Pedro Hauohon, Dia 
dlco o Marcai doa Mantox, gareula a c 
proprletarloa Lomo* A Santa*. 

Poços  Cl CiLD»'.» 

Mairioari* Dutra 
Oa •vnaamidarra dercia pai- 

■Ir acBipni arataiu roa» • aaal- 
Knatara vernirlijiu, •«■ia ■•• 
rauUa de ICKIIIIUM. 

êM catuntervl* 
Atl.thilaiido A piAiilii wxlrauçtu iln 

aHtainpIlhaa o ia ilifUr-uldailea a parda 
da tempo com quo liicla o crjmmercio 
para oblil-aa, ruaolvl anuexar ao meu 
oalahidecimnnto de 

Louças, porcolhinaa o oryalaes, i rua 
do i>'iiimerclo n. 7, em   iruoto   A    do 
Thuaoiiro, a v^la das inusníaa, seuilu 
ca   pralondentes  promptameiito  attau 
dlduB. 

Joié li/l  Ounha Freire. 

O plBiMT Or^MNWt 

da volla da aua viagem i Europa, pêt- 
tlílpa aos sana amigos a lra|BiM*qaa 
Dovaaiania ao aaha i aua dlaposIMe 
pa.-a qu. ir trabailiu do dao«r*çfo 
arUailca I.J todoa ca aal/lo» para lala- 
rlor do egrrja ou casai. DouraçSo a 
iütrulro. 

Kii carrega ae da pintura da oaiaa 4 
fraoti), euipregai-do irt malaruo» »• 
primeira qualloada, a da labrioaçto da 
Ubcliilii u cUap»'' do lodo* <■• lani*- 
iihoa. liem ouoheoido por mu aaprlclio 
om lüiloa o» triba.hoa do »»u ramo, a 
autor de Iodos oa aiinunolOB arÜailCOl 
pii.ladoa aobro ai pareda* deata cipl- 
isl. 

CooUoú», como aolel, o lau aaorlpto- 
rlo i roa 1'lori'uolo lit Abro» o. 8, o» 
freiilo au oooveutu du H. Douto. 

rinloiideiicla do Obraa PuhliciB, 
a iiaquuHa cidade, na soeretarlt da 
rcsiiuctiva Câmara Utinicipal. 

Na prosento ooncorroiicta, aerlo 
observadas aa dispoalçOo» rogu- 
lannuitarus nro vigor, que bal- 
xarMn oom o deoroto n. 4''0, da 
18 do novembro do 1897. 

Hoerntarla doa Negócios da Agrl- 
eiittnrii. Coinmerclo o Obraa Po- 
hllota. S. Paulo, 20 de Junho do 
19J0. 

Kutenlo Leférre, 
DIreutor geral. 

B«e" 

Protüsto tio lotra 
Kslato em mau cartório, i rua 

Direita n. 4, para aer proteatada 
por falia do pagamento, uma le- 
Ira aoaelta por Jusó do Kreliaa Ml- 
laada, do valor d» r». 31"$ii30 

I». r uao tor aldo eiicnntrailo o 
dito accoitanto polo i.rcnnutn o in- 
timo para pagai-a, ou dar a razlo 
porque nfto o faz; e, do mesmo 
fímpi, na fr.'ta do pagamento o 
DJiilleo do oompatCDto protusto. 

S. Paulo. - ■   ■ '"        

Hocrctnrin do8 IV«K««iUN da 
AsrlcnUiirn, Cammèrcio e 
ObruK Publicas. 
Do ordem do dr. secretario doa 

Negocio» da Agricultura, Cominer 
cio o Obras Publleao, faço publico 
qun,no dia 11 do julho, nroxiino ao 
moio-dia, serão  recebidas e abor- 
tas, em prOBOilça doa interosaados, 
nesta secretaria, proposta» para 
oxecuçao dos reparos da estrada 
de S. Josó dos Campos a S. Fran- 
cisco Xavior,orçados em 10:2578790. 

A» propostas dovorio vir aoom- 
fianhadas do certificado do deposi- 
0, feito no Theaouro do Estado, 

do accordo com o regulamento cm 
vigor, da quantia do á0ü$u00, como 
garantia da assignatura do contra 
cto e boa cxecuçUo dos traba- 
lhos. 

As plantas o mais desenhos rela- 
tivo» a obra, os orçamento», clau- 
Hutas goraes o especlacH do con- 
tracto, bom como oxemplaroB do 
regulamento em vigor, serSo fran- 
queados aoa concorrente», nesta 
capital,   no escrlptorio   da   Supo^ 

frotesto do letra 
Kilatu UU) uiuu oarturlu, i rUk 

Direita n. 4, para aor proteatada, 
|ior falta do pagamento, uma letra 
aocolla por l.i!au Luvy, do valor 
do r». líMOtim. 

Sendo Ignorada a reiiidoacia do 
dito aecoltanto, polo presente o 
Intimo para pagar a Importaoola 
da referida letra ou responder 
porquo nao o faz ; e, ao meamo 
tempo, na falta do pagamento, o 
nulifico   do   eoinprtento protesto. 

S. Paulo, 3 do lulho do luoO- 
0 1.» tabollillo, 

Henrique Cappeilano. 

Tho=ouro do Estado 
Do ordem do oaplllo Luiz Gon- 

zaga de Azevedo, dlrector geral 
I do ThfíROtico -ào K^ttúo^. fa.ço py- 

blico que teudo-ae procedido'o sor- 
teio daa apolIcoB que tôm de ser 
ruBgatadaa, recahlu o mesmo so- 
bro a» seguintes ; 

APÓLICES BonTiAnas EM 30 
DE JUNHO ns 1900 

Sociedade Portugueza de Bone- 
flconola da capital—l.a aórle — na. 
50 e 03 

Manuel Oonçalve» 1'orre8—l.a sé- 
rie—n. xz 

Santa Casa do Misericórdia da 
capital—l.a série—ns. 073 o 081 

Major Joaquim Duarto Pinto Fer- 
raz—2 a Hérlo—n.  148Í 

José Cabral de Vaseonoelloa — 
2.a sório—us. 88, 90 o 109 

11 Iiill» Henrinuota do Oliveira 
Vallo—2.a sórie-n.  118 

Mareio, munor — 2,a sério — n. 
344 

Macrcio, menor — 2.a sério—ns. 
347 o  1902 

Joaquim Marlano tlalvlo do Mou- 
ra Lacerda Jiininr — 2.a sórin — n. 
19U 

Dr. Antônio da Corquelra Lima 
—i.% aiírio—n. 44 

D. Cecília Rita Monteiro do Bar- 
ro»-2.ii Kiirlo—u. 1787 

Dr. Prudente José do Moraen 
Barros-r-l.a série—.na.    13ôõ e l.'íi>9 

D. Joinna Uahello Monteiro de 
Bfi rro.H—a." série-u. 441 

D. Malhlldo Msrtins    Moreira — 
2.«   nório — ns.   570,   590,   1172 
832 

D. Oerlrudos JordSo de Oliveira 
Co-t»—r.a cérlfl-na. I4ti8 o 1474 o 
2.n fórie n. 410 

Joaé do Almeida Prado—!.• sé- 
rie-n. 974 

Londnn o Brazllian Bank Limited 
-1." sório—na. 41 e 1020 o da 2.» 
sério—113. 053, 092 o 927 

Dr. Pranoiaco ISmygdio da Pon- 
aica Pacheco—Lu série—n. 405 e 
2.» HÓrio-ns.   752,733,   1053 o 1070 

.loiió Maria Lleboa-2.» üérie—n. 
13r,7 

Santa Casa do Miforícordia de 
Ytii—1.» sério—n. 1253 e 2.« série 
—na,  1223 o  1909 

D. 1'laeldina da Fonseca—2.» sé- 
rio—n   330 

DP. Urbano do VasconcoUos—l." 
sério—ns. 1415, 1427 e 1429 

1). Claudia Travassos do Abreu 
—2.a sério—n. 1770 

Joio José doa Santos Malholros 
—2.» série-n. 291 

D. Anna Abiah—2.a sério-n. 
410 

Companhia Paulista do Via» Fér- 
rea» o Fliiviaaa—l.a sério—no. 225, 
719, 724, 745, 709, 770, 820, 843 o 
800 o da 2.n sório-n. 1903 

Corniianhla Mogyana—I.* BÓrio— 
no. 25, ri. 111, UU7, 1008, 1083,1093, 
1140, 1114. 1146 o da 2.tt BÓrlc—ns. 
975 o 1Í85 
. líanco do Cnmmercio « Indufltria 
doS. Paulo-l.a sório-n.i. 3-17.1270, 
1293 o 1.397 o H.a sério—as. 527,544, 
;i83, 1813 e 1.338 

D. Juila Bgydlo do Sousa Aranha 
—l.a sério-na. 233, 24:», 289, 2J3, 
297, 308, 3?8 e 370 

D. Anna Egydlo do Sousa Aranha 
l.a sério-as. 597, 609, 621 e 025 

Ootavlano do Sousa Franco—l.a 
sério-n. 1123- 

Devendo, portaulo, o» possuido- 
res aprasnntar os oompetentea tí- 
tulos neste Thesouro.aflm de serem 
pagos polo respectivo thcsouroiro, 
quo do hqjo em doanto pagara 
também oa juros das apólices da 
divida publica, bom como os das 
quantias depositadas para garan- 
tir a gestto dos exactoros do i-en 
da» do Estado e Bous oscrlvíe». 

Thosouro do Estado do S. Paulo, 
2 do julho do 1909. 

O uuuarregado do expediente, 
Arlhur Costa 

3 d3 julho do 1900. 
O 1 ° ttbelllko, 

Henrique Cnppellano. 

r>i£Oi:^^^JFtA<,;< >IH]íS 

Companhia de Seguros Contia Fogo 
«f^omnierrUI Dnlou Aaauranee Campuny l.d.», de Londrea 

ORFncla inadau-oe p«rs m roa do M. Uvatu n. ■m, »» 
>, uua nltua dn «Loja du Jat.a<>>. 

A 
brado 

Agente «oral para o Kainda d«-   M.   Fnulo. 

Fallencia 
Comnrcn de Ouro Fino 

ESTADO     DB    MINAS    OEUAES 
Jaentlnga 

EDITAI. 
O doater «.'lirlatloiio Pereira 

ürUNll, Jula dn dlrrl(»dt>a- 
tn ooniarea do Ouro Fluu, 
«to. 
Faço aabor aoj) quo o prnaeutn 

edital virem, que no dia O ^HOIS) 
do p. futuro mez do julho, ás duas 
hora» da tardo, em cai-a do maior 
Francisco Oomoa do Oliveira, terá 
logar a reunlSo do oroderos da 
mansa falUd» da Joto Pereir» de 
bouHA, para, verificados oa rehi>e- 
ctlvos crodltos, tomarem conhocl- 
monto do balanço, Inventario, exa- 
me do llvroa e causas quo deter- 
minaram a fallencia do dito JoKo 
Pereira do Sousa, afim do que pos- 
sam formar Jnizo sobre a boa ou 
mi, fé, oulpa ou dolo com quo o 
mesmo procedeu e reaolvcroro a 
respeito. Aaalm, convoco para Isso 
oa crodorea do fallldo Joto Pereira 
do Souaa. E para quo chegue a no- 
ticia a todos, mandei passar esto e 
mala doía de egual teor, que sorüo 
fiublicadon e aflixadoB na fôrma da 
oi. Dado n passado nesta cidade 

de Ouro Fino, aos 30 du junho do 
1900. Eu, Joio Loito Júnior, escrl- 
vtto, o escrevi. 

Chrisliano Pereira Urasil. 
EBIII conforme. 

Data supra. 
Leíl*'- Júnior. 

Proteito d( 
dcj  d 

um titulo 
ivifla 

A' pra<;a 
A abaixo aaiilgnada,londo adqol 

ri Io, por compra Ifgal, o activo da 
oxtiaüia firma do Max Aaamann iSi 
Comp., cuinmunioa K praça que tub 
aua firma individual coutinaari 
com o mesmo negocio cunheuldo 
soh a denomlnaçAo do l,oJa 
Alletiia de Cerrugenit, & rua 
do S. Joio, 47, toiidu instituído co- 
mo giraut» da casa no Br. Joaé 
Augusto ICinker. 

Aproveitando a opportunidado, 
podo acB ilevodorea da rafurida 
tlrrna o obséquio dn virom saldar 
ou aeu« debites 110 mais curto pra 
zo poaaivel. 

S. Paulo, 31 do Junho da 1900.— 
Viuva Hlisa Uorbuch. 

Binco do Commercio 
e índu-stria de São 
I*aulo. 

Transferencias de aceSes 
Paço publico que do dia   W   dn 

(unho até ao que  principiar, o pa- 
gamento do 21.0   dividondo   deaie 
Banco, ficam  suspensas as trans- 
feronciaB do acçOcs. 

a» Paulo, 28 do Junho de 1900. 
J. de Uueirot Lactrda, 

Diroclor-gerente. 

Cfinipariliia Mof^yana 
Faço publico quo, a começar de 

1.0 do Julho, sorÁu abortas ao ser- 
viço do paaaageiroa, mercadorias 
e lelographo a» ohtsçnes do Croslu- 
lua, Oiia.yuvira o Siitiea Oiivelra, 
no» kiloinetro i 19, 40 o 49 do ramal 
do Santa lílta do Paral/.o. 

Campina.i,    30 do junho dn 1900. 
José Pereira Jiehouças^ 

Inipector ueral. 

ODOM 01 sunhoroí impor 
ladoros, fibrleautiia, nego 
cia.it08, pí..priutarlos de 
albergues, rentaurantea, etc. 

da capital o do inl. rior, qun pro 
oiatrom do bona o honoulo» i mpro- 
gadoa (lambem ooio llança om di- 
nheiro), podem dlri^ir-ae com toda 
confiança ao novo proprietário da 
agoncla de collocaçao Irft Ilupl- 
da, nm SSo Paulo, ina do Uoaa- 
rlo, 2.3, o qual, inodiaulu cüinmi.M.ao 
razoável, garanto um aofviço fcé 
rio, promplo o diligooto. 

^BEBMSBêT 

AGENCIA 

ti 

!<Í3, Riiudo Ro.saiií 
H. PAULO 

Na i-iiau Knlectioi. run 
IMrrKa, 'iU, prrelsa-Nf du 
buuM riiaiaili^rnadnrra. 

EiifáiíioütoiiUfa 
J A. Leite Paii(n.idj enuarreja- 

na do l>fantar uiiiire>>iinua no 
liigoo d« (Jri.ili'.o Roíl. Pornooa 
I.;IUH au inf.irrnaçflcit u liUitrucçOei. 
Una du H. Hont;» VI. 

Grande Hotel Paulista 

Rxifite era meu c^.rlorio. ó r'ii>. 
Direita n. 4, para aor protn'tado 
por tílta do papramento um titulo 
do divida firmado por NIcoi.-i-i Co- 
lonna, do valor do rs. l:243iJ4i)'). 

Por nâo ter sido encontrado o 
dito devedor, pelo presente o Inti- 
mo para pagal-o, eu responder 
porquo nSo o faz ; e, ao moumo 
tempo,na falta do pagamento o no- 
tillco .Io competente protesto. 

S. Paulo, 3 do Julho do 1900. 
O 1.» tahellilo, 

Henrique Cappeilano 

^^rott'.sto cie lotra 
I£xisto em meu cartório,il rua Di- 

reita n. 4, para ser protestada por 
falta do pagamento, uma lotra do 
valor de rs. 700$0O0, Receita por 
Kttoro Mal. 

J*or n&o ter aido encontrado o 
roterido acoeitanto polo presente o 
intimo para pagal-.\ ou dar a ra- 
zio porque n»o o fuz ; e, ao mes- 
mo tempo,na falta do pagamonto o 
notlllco du competente protusto. 

S. Paulo, 3 do julho do 1900. 
O 1.» tiihollifto, 

Benriquff Oippeítano. 

Pr.jte.sto de uma lotra 
Existo om mou cartório,á rua Di- 

reita n. 4, para ser proteatada por 
falta do pagamento uma lotra do 
valor do Liras italianas 4.000, ac- 
coita por Virgílio licltrami. 

Kstando ausüiito o reforMo acc.i- 
tauto pelo presunto o intimo para 
pagal-a, ou responder porque não 
o iaz; c, ao mesmo tempo, na falta 
•to pagamento o notlllco do com- 
petcnto protesto. 

S. Paulo, 3 do julho de 1900. 
O 1.» taholllfto. 

Henrique Cappeilano. 

CamHra  Municipal 
De ordem do er. dr. Prefeito, in- 

timo o cldadfto Kodolplio Moreira 
UuimarSes a mandar proceder a 
extiiicção de um formigueiro exl»- 
teute no terreno do propriudado 
do meamo cldadfto, sito á rua Ca- 
valheiro, esquina da rua Brigadeiro 
Machado, dentro do praao do 15 
dias, a contar deata data, aal) 
pena do Hor tal nerviço feito pela 
Gamara, correndo as despezas por 
conta do referido cidadão. 

Secçfto do Policia o Ilygiono da 
Prefeitura do Município do SSo 
Paulo, 21 do Junho do 1900. 

O direetor, 
Alnuro Ramos. 

Esta agencia  occupa-ae de : 
CoUucaçfto do possoal domes 

tico, do commercio e do qualquer 
outro ramo. 

Venda,    tTnpaaaaniento   e 
aluKnel do caaas,   terreno», j.-ir- 
dins, chácaras,   hotéis,   arniazins, 

iiyiiathpcaa sobre   Immuvels. 
AuUtcIpnçSna sobro valorea 

o opcmçSea ilo penhor Junto aos 
bancos. 

Ctibs-niivaN dilTicels. 
lulatrinaçSei commorciaea e 

privada». 
«JiiHuiuent»" com doto ale 

100 conto» de róis, ou mais. 
Procura do parentes o pe;^ 

ao.is. 
Ti-artucv'i>ea e eopla de qua - 

quer trabalho em toda» as priuci- 
paos Unguas. 

Kte., ete. 

Kato grande o antigo eatalietccliuento. i.::ujti.'iu coai toilu eainero e 
capricho, rj logar mais central da cidade, pomo princincl do todaa 
a» linhxs d' bondes, construído exprcsaami-nto para hotel, anico qne 
oíToroco hs melhores accomraodaç<'es ae» hospede», dispondo da <J0 
quartos, todoa com jauellaa para aa ruas ni, !» ;.opuloaaa desta capi- 
tai 

ACABA DS2 PAHHAR POR «({.INOIi: REFOBNA 
O eeu proprlcLirin, no Iniidto de   avantajav   aos   aeua   numoroioa 

íregueze», doíorminn os aegulnies preços: 
DIarla, oom eominodo no /." rwiar   ..   ..   lO^OOO 

a > » D    ?.» nniinr   ..    ..      HiOtUt 
Serviço nspeei,il dn cozinha, dirigiria por  um   habll cheio, ospleu- 

lidos haiiii»*iros ile pedra inariiiore, com anua quente e fria. 
t)mn,biis .'i chepada dos pasaa"ei;-os err !■ dn» as esíaçSoK. 

Rna G3oa-V>st», 55 

BM6À, NPES & GOIP 
CnrnmÍHsarloR do 

&ftfó u m&tH gonorou do palx 

62--Rii.í Imm üfi liiliaiiiní! -62 
Telcgrniuuius i <0!WAB> 

CAIXA   POSTAL,   173 

Bío de Jan^írclinlho 3 ÍBOO 
AVISO TELEORAPHICO 

Preços   correnlet de   café 
poa  11' aii.oa 

Tyno a      11 i. Wiii n II t SOO 
Typa 7       II t <>0t> u II « Mw 
Ty»« ü       IO $ 5l><k n I» $ 7O0 
Typ» »       10 i OOO a 10 $ aQO 
Bwiolha        V $ OOO a  O t 000 

Mercado calmo. 

Para  baldoação   em   8.  Paulo 
Dirigir couhoclinootoa o avisos a 

mmi & C6UP. 
Caixa 504 

S.   PAULO 

t 
D. Eiísa Marmo 

Antônio Marmo o filhou, Rosa 
Maria Herardl, João H. Ferreira 
da Silva o Antônio Gomes da Siva, 
penhoradissimos, manifestam o sou 
eterno reconhecimento a todos quo 
acompanharam â ultima morada 
o» roBloa inortaos do sua sempre 
lembrada filha, irmS, nela o cu- 
nhada KliBn Alarmo o desde jâ 
antecipam os agradecimentos aos 
quo assistirem á. missa do 7.» dia 
que por alma da mosma mandam 
rezar na.quinta-feira, 5 do corroii- 
to, és 8 horas da manha, na egro 
Ja d» Boa Morto. 

S. Paulo, 3 do julho do 1900. 

IJITCIíA-NES uma   caaa na 
Alameda      dos    An-lradas 
n. 74, por proço módico.— 
!Trata se na rua   dos    An 

drada» n. 18. 

A agencia «I.» Itapldna, mo- 
diinto commiabio razoável, g."- 
runto um sorvlço prompto e ilull- 
gento. 

Boas roferencliis e t.-iinbom fl^n 
ça om dinheiro, a pedido   deu fre- 
guozea, para todos os negocies do 
importância. 

O pagamento da   coinmlssao da 
agenda dove ser adoantado. 

, César & Co 
commííSAKion 

19, aobrsdo.ruatSo Scssrio 
Caixa do Correio, 381 

Uecooom    gunercs     do   paiz   A 
üommiaeão o oató,   oncarregam-se 
do negócios o ordena quo Ihca forem 
confiados. 

Ageacis k Loterias 
(ANks<;.v CAíiA (;uiiUoaii) 

Rüâ QüíííZÊ DE mmjmm-'2'k 
Belizario Barleria t^- Comp. 

iropriotarioa desta agoncla, cunvitiam ao respeitável publico   a vir sa 
lahilitar nau BOgulntea loterias : 

7, ©©$ 

Theatro SantlnDa 
Qrande  Clompanhia d?. Dramat 

(Jomediaa   e Revialaí 

Bmpreaa: Cnrduao da Ulutta 
& i^onip. 

DirocçEo acenica   do   conceituado 
artista Ferreira de Siinaa 

HOJE 
Quarta^híra, 4 de julho 
llníca roprcscntavãt do draiua 

em 4 acluB, KUCCüHSO garantido 
desta compaDhia: 

FABRICA 
Dirâ fim   ao ospoctacuio   a co- 

media cm um acto : 

Não tem ülulo 
PreçuB  e hiiran du eoalume 

Sabbado, 21 OE! JCLilO BK lOOO 

PosfiMnido um oaplentíido cstüquo do hilhutes e do numor-^çj^o pa,!- 
pitaitttí, cl-aííiam aaltenvóo doR Br-i. cainV-iatM dü interior, pole qua 
podom vindor cora vaijtajo.''i^ comniispâo. 

Como bijmpi-ü, pt'Çü a iaüíiiiçao doR mcua frofjuoxea -^jara cata bom 
orfe'ani?;íida loloria, um dos mtdhoros planos das Loitíti-^ do Hpayil. 

Bolr/,ario liarletia é^ Voríip. 
Rua Quinze de Noccmbro n, 2-A 

Enderece tclegrupliico—BAltUSTTA Telephone,  T4» 
L-. PAULO 

Compaoliiâ Tek|lioiiicâ (Io Uà Je iu M 
Liala (hiB núaifinnnles nifrarlns 'no mvz dr. junho dr l!l(»l 

N.S. 

70(1 j 
2(15 
(i30 
nss 
674 
771 
7(14 
705 
7i;ü 
707 
768 
7119 
770 
(107 
P.74 
711 
Ü2ti 
038 
772 
220 i 

NOIIIIÜS 

Dr. Adolpho Augusto Pinto 
Adolpho Hrindes 
Dr. Ângelo Pinheiro   Machado 
Alferio do Marco 
Dtiaa Cidades 
Deposito Municipal 
Kacrlvao de Paz de Sta. Kphigonia 

»        »     »    Santa Uecilia' 
» »     »    Norto da  Sé 
i>        »     »   Sul da ISó 
»        »     »   do   Dra'/. 
»        »     » 

Dr. Kpiphauio Pedrosa 
neor^o Ra^rott ■íí Son 
Dr. Joaó Maria Bourroui 
Luiz   Torro 
Manuel Garcia da Silva 

,Pharmacia Cruj; Vermelha 
JTliesouro  Municipal 
Vidlgal 1*1 Comp. 

ItKStDBNClAB 

Avenida ll.vgiouopohs, 19 
Rna do Commercio,   I9-E 

»   Amaral Ourgoí, 2'j 
7>   CcuRclhoiro    lianialho,  17| 
»    15 do Novembro, 32 
»   Oazometro, ir>4 
»   Viacondo Uio-Braiioo, 72 
»   b. JoSo. 182 
»    l.ibiro liadaró, 104 
»   l.ilierdado, 8 

Avenida Haneol   Pestana, 1.3C 
Avonida da Inrendencia, 22ü 
Rua OalvSo Bueno, 104 

»   Dutjiin da Caxias, 23 
»   ria Olorla, 71 
»    Ilap.-lininga, 2fi 
»    l.il.r.i-ilade, 101 
»   Conselheiro Hamallio, 
»   ThOHOtiro 
»   S. Bento, 2-A 

1.30 

48 

O gerente, J. MÍRàNDA. 

;•!«> lurvic:?^^. 
E que não transfere 

-sEx^smssmmBsa 

"^.j 

■\:t"^i::h'"'if-'^ -^ 

Wetit*   loteria Jogam   aF«n«s  ;£O.UOO   bUbeUa 

<• { 

m 

nenaa    íO*.vwím   ju^aau    aípciiaa    .eu.u«#u     uaiaaci.Ta 

' ^^    V»*lhií»te«?í aolxaiaa-se á vencia em todas as casas defsle nejaro^io. Os pedidos do inter-ioi' devein sei* di- 
riíiidos   á Xtixiií^OUR^AJÈ^I-íV, i-JU^ Jos^ Oonifacio n.  IO, a^JoaViiiim F»iolieii-o e F*r-ado ou a casa 

IVOXAa—Em IO do cox-reiite, e^tiacçào da í.' da íiO^.' loteji ia—I^X^AIXO IVoVo. 15 OOIV rO#^l>oi-38000 

<!<-    »•■ 



IF1B!- !H9?t«í 
(SOKRiVtO PAyil»TANO-.>Quarta-feira, 4 dejuèho d« 1900 

B««9 

O mais ÍDfftüivel 
iMiedIo pirs o astf miga 

Tlatnra  4e aratr» ruE*|t««>t« 

Vwwtew n» fhkrmkci» Ouky»- 

"CASAVÀLLE' 
<DO  K10> 

Oiabaiio *h<ufu&.<lu«,  propriai% 
riuit ilratn enlab .'If><:iv«nl(i. parti':! 
iiBin fto rMi(*<*U4vol   publico   «luMu 
>:u»4o, oudo Ji pOMisffi iium«*roiift 
ír»irubzl», qu«   Acaltkin   <!«   abrir, 
ll«nU CAptUl, i ruA «li* H. B«DtU, M, 
^ojtquUia 'Io larifo ito Hudarto) (im 
a«c*rir>torio, oiflH [>Aiiiuijm a^ aosoh 
traa 'Io Un\o o nortimeiifo Ma ''ana 
tflo Uio 9 lambem |>fwoai habilita- 
<Ío p*ra tomar mA<li<la*i o corri^'ir 
<» traballiua 14 '-r>iif'tccí<jria<lnii, uai 
virtuiln<lo uXo iirr trabalho al^'urn 
nianurariurAJlo aqui, ot^ sim at>- 
nsato cfirrigUia. 

H. Pau'o, i:t ria jaoho tle \^JO.— 
Jiltíj/aM<le< d San0$. 

ENlÃÕfÊiTs 
c 

Nevrí^Igias 
H&o >iroaiplam(.'oto aUlvíAtlas com 

o   UBO 
PA'. 

Cj«p8ulas âiphi 

EDiteucla <lc (erebinlblaa 
Kncontram «o   "»' (ilinr-iiícini « 

arogarlu u no cVojiouio  «ura! 

Baruel & Oomp. 

Grande Fabrica 
VT 

Sãmasdeferroe entrados de arame 

{m de ^lérni 
Einilli IsratI & C. 
Boa Oa Cnlza 

«<**>^; 

Eaipstiios á lavoura 
^, César & Crmp. 

r»»ifnliM*rl<>M 
li, BOI>nAD'J,   UUA    DO   K08ABI0 

Eno»rrr;(;»mna   do IfivanUr em- 
fraiiíimoi.   uo    Banco    ile   Crwllto 

lu»!  do S.  !'iUl<J. 
Kuroecem todoii os eiirilR.reclmf)D- 

|o^ necoHHfcrioH. 
CAIZl   DO  COBBKIO,   Ml 

LÁ .8 V 

multo iiclre.lit».i» ."fl)0>D» de ooEtu- 
ilui rewmmoniU á» r-xm»*. eenho- 
rm «o»  coatr»-moslf», «nn.io  ell» 
muito h«bUlt»d»   nos   nuítérae  de 
■u» »rle. _ ,  . Preço» «le felUoB 

Da 1 vo.lfrtr.le II .   ..    3r,»000 
Ue l vestido d« iMídk ..    4'yí(<(W 

Iu»S.Bín!o, Í4=-S.Paulo 
Hearlqu< Patnbgrg 

Fazi''ndas baratas, só na 

CasJ Bürcelhs 
Bu> nalnze •«• MoveniUro.ll 

3. fAl^-^  

Bfogaria íonfierWoiíi. 
Bna   Direita n. *0 

Completo Hortlinünto de tooc» os 
AppareUiu» e objectos pw*   'arur- 
dii e hygl»no do corpo. 
" J.orfuii>»rl»« cxtriDeutr»», »i.ho- 
netea naolonaos o oxtr»Dgelros. 

DEPOSITO   DO 

HANCICE: PAüHHTA 
Vinho nacional   ile   propriBdidn 

ao dr- N1M>1»° P- •!" '■•'•   VerKUoJ. 

K> raios <]• arafoe para ca» loa a<)00. 
C«,ma< lie rerro para oaaadoa fiCifúOO a laoiOOJ. 
Dltui da koitulron .f.itoxt a OJfuOO. 
DltaA para «ollotroa, tSfO>Jp aramo dt aço. 
O&ioa do campo cuin uatr&do nsüOO. 
CamjQliaa para críanfu, d« 3>tO>J a &;;!)3U, 
Oraode aorumeato do uaroaa do mutaJ. 

CiJLCHOARM 
CuIohSea da crlna roítolai [.ara eaaadci idt^MJ. 
Viin» para aoluilroa iXWyJO. 
Diloa óara criauças lii^xf.». 
Oraono acrtlmeuto d.i  almoTaiiaa á»   pauoaa, 

maooUa. Prcvo a csaveucloi-arnu. 
paloa,   de   aMs e 

Rua de S. João, 147 
riIXAKM : 

fíua FIcroncio d.- Abreu.  130-C 
« RVA BAHÃO  DB ITAPBTIKINCIA.  t& 

PKRTO DO VIADIXTO DO Cf!*' 
M. PAI7LO 

O ULTIMA NOVIDADE 
Dos*p*3r*tacloi»   eleoti*loo 

MâNNHEIMV^ 

CisMíto eapaoial para cooalrDOvlo da lorrolroí para oafi o objat 
da água. 

KeiiMuocla tciulva ca. 17 klloa aoRando attratadoa da dlveraoa la- 
boratório I. 

Cluiuitiu umprauailu iiicliulvamenta oaa (ortinea{n«* d« dlraraaa 
oidadiw froiitolraii ne Allnmtoha, om mallaa couatrucvOM da pootoa oa 
Kuropa • noa Kata<lo« IJuldoa 

li 
Proços vant^osos 

I iio Este de São Paulo 
Hasenclever £ Comp. 

Roa do CoDiiDÉPcio 9,      Caixa do Copreio, 79 

Casa João Pischbacher 
Loja df ftrrtgins iliemi 

Importaçlo dlrocta do íorra^onii, tiutaa o artJgoa para >^olutrnc(to 

Rua de ISãn João, 15 
Hai l>«D(« aH Bierradinh» 

DB 

J 
Endereço telegraphico : «IVÍECHANICA» 

Escriptoriü : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 
Em LONDüES : 99,     íimple Chíimbftr—Templa Avanue 

OfBcinas: Rua do Tnumpho, 37 e 43--Fundiç5o e Depósitos: Rua Monsenhor 
Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Mactiiuuj .   vapor, motcroH a Kurozene, turbina» hydxaulican, rodaa <Io água,    matoria«H para   \uz eloctrlca,   sorraa de 

variü» typoK, matüriaea e niacblDlMmoa divorsoa   para uso   do fazendas,   para aerrariaH, carpintarlaa, marcoDarlaa, 
íorreiroH, «erralhciroB, ga^-ist*», fuullelros, fabrlcantoB de carrüs e carroça»,   matfíriaoa para eütrada.» de ferro, aba.'itecimoo- 

to do   agu&H o oxgottoH, coDatriicvlo o engoaharla. 

Carvio lio machina, coko, canão do forja, forro gnza, ferro   batido   om barran, chapai o porâ/i díverfloc, tubon prctoa 
galvanJzadon, cimento, tf!lha8 do zinco,   aramo Jlao e farpado, tljoíoa reíracLariob, etc, otc. 

Machinismos panra beneliciar café 
Compodtoa da» molhoro» pe;as até hoje conhecidas, como aejam : DesoaHcadorea Eugeiborg-Sicll ano, Tontiladores do- 

bradoH o Rom Jogo, apartadoroã de pedra, soparadorea da arame, catadores, deapolpadoru», burnidorea, aaccador AUGUS- 
TO, eto., etc. 
Fabricam-He tambeni niaehiuoa eumblnadan pura café, com iirande reduoçKu da prcçoa e ao alcance 

de tíodoa. 

Machinas de arroz 
Desinfegradores para moer  milhoi sabugo e palha 

1   Acceita-íjo qualquer encommerida para o fxtrangciro, mediante módica commi.ssão 

I Agentes das importantes fabricas 
[DEBAUVILLE3 R0BE3YE e HORNSBYl 

K' o moltior ílaaportador no mnudo, Obrigft aa pa«»oaa, cuui mota 
mala forta, a deapartar para pkrar o barulha lufaroal qoa produi. lu- 
H^pfnuvrl para viajaulsa, hoKla • para o   publico am   K«ral.   Pr*fo 

Cftóa de phonngpaphos o novidades 
BCA DO BOSABIO, fl-A 

G. FIGNER 

n^BH^^—Alio de aar um 
BflAUSBKraDda proaarvauvu 
da qralquur "iitiUinta, A mui agra 
davul naa rcf«iv<^«a, pura lu c.m 
vlnliua, a coiuj rvíroMCo a o mala 
agradarei quo eilata, prlnoipal- 
roaota para toJaa aa ludíapaalrOea 
do aa<«mago, rlita • ligada 

Agencia—Rua 

-lí' o rao- 
Ibur   pii- Fsrruginosai 

riücaiiur i!ii saiiijue, cúr.i 
ttDomia o moluatias da 
p(!lln,rlieumatlsmor,, OCíC- 
inHíi, dnrtros o otnpiKOii;i. 

de S. Bento, 21-B 

Professora de liürJadu 
Pranelaca Iloal, realdoolv L roa 

do Oaxomatro u. .17, di liç&ei um 
caiaa do famlllaa (oiu buras cou- 
vauclonadaaf da qualquer trabalho 
da agulha, bordado em branco, 
ouro, fiada a prata. Aa t^rovaii ilaa 
auaa hahllttaçnofi Mqtio nojo axpoa 
taa na viiriuo duato Joruai. 

Taml>ara lecoiona na aua roaldoD- 
cla, daa V ia 3 horaa. 

Quarto centenário 
Ü pequeno reato <lo medalhaa 

nilatonto n'A PKNUUl.A PAI MS 
TA, i rua I)lri.|ia u. 'Jl, vcn.lu-iie 
a ura^oa roduridoa, a aabur : 

De prata, cnnhada» om S. Pau- 
to, a 4«'<U0. 

Da allumininm (eaila ama, tem 
modriioa), a .V* rílii. 

AGUARDE 
Compi^ti-se   C|ua-lqii<3i» quanticla- 

i-ua d-a noa-Vista n.  4. 
fieoel>em-se todoH o.«5 gT^*iberos 

do pai&^ om oonwijsçnaeílo, ofTV^ve- 
ooniíio-so a ina:vima (sçai^jintia. 

AVISOS MARíTIMOS 

Hamburg-Sudamerikani.scbe Dampfschifffabrts 
Grsellschaft 

MerTlte aemaaal eatrci Saatos e OniubarRo, eom eaealaa 
^1* Blo de Juneiro, Balitu « Lisboa 

O paquate allemio 

(Ti]i;iJMa'> 
CapIlSo H. liaDHauii 

Sahlfi no dl» It de julho, pwa a 
BaUa. 

Uaboa, 
Cherbuaraa 

e üaDibargo 

Todoa oa paqaetea da Companhia ato de oonatrucçlo moderna, II- 
lamlnadoa a loz eloctrlca, poaanlndo MplendldH aooummodafOea para 
paaitageiroa de 1.* a ü.* claaaea. 

Preto daa paaaagena de terceira olaaae, para UMBOA 

155$000 
Uncobomao paaaageiroa para an llliaa dua A^urua e lia<Itilra. 

A Companhia venda   paaaagena   dlroetamenta   para   Parla   Via 
fJherbargo, aendo o preço em  ).• claaas L. IMtlSsO. 

Para paasagena a mala luforma;Saa, oom oa agentaa 

E. ♦lolioston   & O 
Rua do Gommercifí, 16 

■oeleM Uénérale de Traaayorts Warltlaies: â   «apenr de 
Miaraellle 

IJ6S 

o vapor 

Rtperaito em Santoa alò o dia 15 de Juliio,   aahlri   dopola da In 
dlapenaavel demora para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
A companhia fornece coudaofto gratuita   para bordo   aoit   puuití- 

galroa de teroeira claaao oom auaa bai^gona. 

Baa Mo Paaie i 

Orey, Antunes & C, rua do Gommercio, 15 
Em Hantoa i 

Orey, Antunes & 
Blo Blo de Janeiro : 

Orey, Antunes & G. 

EUA QUINZE  DE  NOVEM. 
BBO,   66 

KDA   QISNISItAIi   CAMABA 
N. 10 

Mala Real Ingleza 
Sahldaa para a Kuropa : 

«Elb», do Santoa   . 
Bfasdalena, do lUo 

IO do Jnlho de 1900 
25 do  julho de 1900 

O   mai^'nill':n i, rapado   paquete Inglez 

Esperado do Rio da Prata no dia 10   de   julho, lahlri no  meamr 
dia de Santo», para HIO, 

BAHIA, 
PBBNAHBirCO. 

Lwhoa, 
VIGO, VCIBRBDBUO e ROUlTHAIMPTnN 

Paaaaponc dlrocta» para Hamburgo. Bromon, Antuérpia, Ilottei- 
dam o outriui cidades cjütlneutaen (coaiúrme aerá informado na Agoii 
cia), aKo emittidae noa muamoa tormoa que aa de Southampton, 

ftgcBcli dt Mala Rial lagicza im S. Paoie 
COMPANHIA LUPTON 

Baa da Mo Beato a. 41 (■obrado) <;alxa do   <;arr«lo ^ 

Ia f.Liêups Brí;Siliana 
Societá Anonyma   i.ü Navigazione 

o paquete 

]VI I I^' J%^ s 
Sahiri de Saniosjno dia H do julho para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e 

Nápoles 
bS?d!,''em''oS,n"/a'.'""   '"' "■"•'^"" « Bareeloaoroom iran.- 

TIA«E.U    ttWWiHHinX 
Para paoaagena e mala ln(orm»ç»es, xrr.ta-se oom oi agente» i 

Em U, Panlo 

Briccola, & G. 
Raa Qninze  de Novembro, 30 

K'ií SANTOS: 

lElixii* de Cascara Sagrada Coiiiposto~de Carlos Meissner 
ij ví?J'dad«íií*o ewpcioifico da prisão lialbitual de verutre. 
         Eriooiatifa-sso   etn todas as ptaai^^iiiaeia» o dr*(>^^ar'ias. 

SECÇAO COfflMr.RCIM^ 
t. Paulo, 4 de julho de 1900 

MERCADO AONET/IRIO 
r*,<>r'lÍDana 

Hiibi'l0   ^>[^. 
Hontcta     mali.orou 

nientn o cambio, toiirlo 
Abriu cm posição liruií',':oni oa haiico» 

gacandü Iraucamoiile na l-.i»f do II 
I7t32, rtiulhofiíido sempre e tiondo su':- 
^eaalva a mndan-.a d»» tasan .:am- 
biaea: foram ado|.la.'lttH a» 'Io II a|l';, 

íli:tr.i<:.     'l'''!''.    "2'l"'   " "l""''    " 

Jl 7|8, II 2ÍM'I2.  " '''!"'• "  ''l^^   "-■• " 
ualmente, is ^ hora» da   tarde   a   de 

li d. 
A «ublda do    cambio    promiíuiu    na 

meamx rapi !>■/, ««"''o '=™ »'^t!"i'l» « 
aem reac<;Io adoptadaa a« .Ia 12 li^iSi, 

J2 1|16, 12 3lí«. 1* llX. o ii'->fl'^- 
O Briüth aanh, 4« -i hora» e •'W 

niinatas, chegou a aacar na laia de 
l-,;:\\e,, que f')l considerada a melhor 
«õ «lia, taàa lo«o refrabindo «p, para 

'■ Tipanhar oa dímii!» banco» que 
*°° „-ram »t* "> enwrrami-nto a 
«oateni. -» gç j .^bre l.ondrc». 

''';^fol*o.u'.7'"»»ba..«.r... 

monta adopUda, fechou fitmi • <^^ 
Umieaciaa para alu o morca^io rr.on.*- 

t»Ho. 
Para n«íocioa em letra» rr.'>mplaa, a 

J» dia» • 4 voDUdo do \.ii'!.rl.r, (oi 
«tfarecida i ultima hora, «eio CIéCOU- 

jrar eompradorea, a tai» do 12 'M*- 
J<Á paqoeno o moTÍm»Dto do dia. Em 

pap^ rapaajado   conaUram pouco» ne- 

^I^ÜIranoi. cotado, a MJO.X) a 20*000. 

?^slronioH ; 
Contra bau.-iueiros   11 l|ü 

cana rnalrlz li  l|^' 
Pap^!  particular — — 
SobürauoN. — 

Km HtinUm 
AH comnjiintcav?ícB Iiontf:rn  recobida.*! 

c aIli.Tt..i*.i no B&iao 'ia PTAí^^ do fU)ta- 
rncrcio loram a» scífuioiü» 

Papel baucario 
Papol parUotilar 

Mercado firme. 

11 .^8  i-'í ni»s. 
n 
II 

;! ha. 
f apal banoario 
Papel partteular    .    . 

•fercado llrmc' 
•3   h.l.    Ij HIH 

fapel bancaria    .    . 
Papol pa^bular .... 

Itaroado SnH. 
Ho Blo de Jaaelro 

10 ha. 
Papel bancário   .   .   .   : 
Papol particolar .... 

Uarcado   lirme. 
li ha. '.'i m» 

Pape! bancário    .... 
Papel particular .... 

Itarcado firmo. 
I h.   40 m» 

Papel bancário .   .   . 
Pap«l particolar   ..... 

Mfrcarto firme. 
.1 hn.lO ms. 

Papel banoario   .... 
Pap':l parlicular .... 

Mareado flrma. 

:ii1 

II   !»|ii; 
II 11:10 

II   llilõ 
II i:)|l(i 

I   letra» do Banco 
" •'. a Twm. 

"   . "«nog de Credito 
loiras do .. ' 

le Credito Iloal, 

Ueal, 

A' hora offleial da BoUa 
50   accoe»   da (.'otnpaulila   Pauliata, 

a -/AlíTM. 
ULTIMAM   OFFBBTAM 

Vende-      Compra- 
dores dores 

Fandoa pabUeoa 
Apo:lso3 do Estado. —     l-ijüíOOO 

»       gcraoa 5 0/0. — — 
»      Idem   caata- 

.'illS 

3110 
5|M 

A CãMtn •TiKlIea'   de»   Ctm^anm 

ÍE»»" •<#*   iai3 
Saabargo '^      jg 

SS^: 

Mercado da Bolsa 
TWbil     ■^TtTKM    BBÁLIIÁDAS 

VéT% da Boiaa 
45 letraj do Itaoco de   Credito   Itaal, 

K -1. a T.-JíCOO. 
IDO   aec'V>9 da  Companhia   Paulista, 

a WiVM. „    ., 
100   tuc-ri-m   aa   Companhia Paojlata, 

a 241f"<i. 
100 %ej-iiom fio Elian'-.o do Commcrcio a 

Industria a SfíHOOO. 
%nrr,í>t da  Companhia Moí^ana. 
a t40«000. 
acc'>'.« d»   CoiBp£.afaia   Pauüata, 
al4i*0no. 
dita», iilem, idam, a2tttf>00. 
ditas, idem,   Idain, a MffnilO. 
4;taa, M«m. Idaai, a i*ti/**!. 
dtfaa, liem    Idam. a tVív^. 
\0ér%* 4a úaaco da Credito Raal, 

latrà* dá tijn da Crriiie B«al. 

soo 

y) 

50 
so 
M 

SO 

IF 
»i5í 

""'^.A ir*-. 

>        nomlnativaa 
de 18Mi.    .   .  iKlOlOOO 

Idem, idem 1S!)7. .   .        — 
.otraa iia (Jauiar& : 

'■'■ timproatlmo   ...        — 
*■        » .   .   . — 
3* a ... 
4'        » ... 
»•      • ... 
d> dcampavilo dsTIa- 

ducto .... 
.ioixi, idem a jurorf   .        -- 
niandeiicia Tanbatt .        — 
'.amara da fianl/ia. — 

Baacao 
"'.-•imerelo a Indoatria   4íJOIOOO 

■••■I'.   rtBa! Irt.   .   .        — 
Constructor e Agríco- 

la   
.     * CarKtra hjr 

pOthecAr'a oom 20 •/« 
i.>Tra'oraa   .... 
«ircantll de Santo* . 
ait><jlrao Prato 
Santos  
S. Pailo  
' 'nlto de 8. Carlos int. 
daiti. (dom ç/ *)•/..        - 

ni»'j <'■< R.Panio In».        - 
•i» Piracicaba <■/ 40 't. 
banco industrial Am- 

paranae     .... 
Banco   do   Ribairto 

Preto  
t^ooayaalilaa 

^'•■laalil» ántArctíc* 
> I<l*iB    com 

tu 1. 
• /.r^a» Paa 

'i.Tta   . 
• ."ta^Akoff . 
> Itaio - Pao- 

IM*.   .   . 
» Tp>pl>o*tiea 
> HF.Bragaa- 

üt.»   ■   ■   . 
> Meibora - 

mcatoa   d* 

íwo«oo(j 

mtfm 

— SliíiOOÜ 
— IITJOOO 
—     llfisOOO 

. 2431000 24i}000 

641000   ES{000 
Z4D«000 Mli.-lO) 

T,íOO() - 
— ;»4$'iOO 

= 601000 

ss»ooo 
38UI0OO 

looiooo   oofm 

l»)f000 
— i^^tuoo 

IMfOOO isitoon 
íaswKt 
LVfOOO 

35»000 

ISA«00O 

ICiOiOOi 

CfOOO 

— B«000 
— VStCHK 

Brotas   .   . 
a Lopton   , 
a ileohanlea.. 
» ilogyana. 
t Idem    com 

W-|.    .   . 
PaoUata.   . 

> - an 

''i?"   * '   01-.""^ 2«»000 dia» .   .   . Z4i»>- '-«A 
« IlatibünsD . 2308C'i:j 'iW9f^,', 
» Proicrodlor.       —        35I00Ü 
a IlniloSpor- _   „,„ 
> tiva    .    .    . IIOIÜOO   90.0W 

Idem   a   30 
dia».    .    .       — — 

a           VIaçloPan- „ 
> Haia    . .   l.ítOOO 5S000 

tjKttm% bjrpottaeeariaa 
Banco  dn Cre<tito Real 

de 6 «i* «r.lSiXJ       — 
de   «   •( 769000   T>iOOO 

Dita* 30 diaa   ....      — — 
Banoo Ilniio do 8. Pao- 

la «OJOOO 
Debentarea 

Comp. Água a LOí 1> aérie   — 
idem t■ atria — 
Companhia Aguaa de Taa- 

baU -CO» 
Companhia V.uana do aX>| — 

8 TíilRphonicA . — 
> tliilíoSoorfiT»    — 
•       VlaçloPanliaU — — 

■o Blo 
FIJNOOii PIIBLIC08 

anu DAS DLTiaas ooTaoflia oi 
apoLicaa 

Cmpr. oaeloaal d* 1848 (IrO-VH)    irWJ; 
a >        •     ».   .   iSOOl)   1:8001 
• <        p   IffT» 
»             »        %   IfP) 
• a       »    . 

711600 

HOtOOi 

(port.) 
6)0 

I«7 

OoraM da S -)  
*       •     a   (miodaa). 

EitBpr<nUino manlcipal 

1:800' 
om.) l:WiOI 

(oo»t.i |f72( 
(com.! «90 
(port) 1:010/ 
(mm.) I:02ií 
. . . «Mt 
. . . -^H 

.15? V)0 
idei (nom.). 

a Patropol. OOOI) 1701 
bUdo de Mlnaa Gara«a    .   .   . S70| 

«          de P'o <<« Janoirn ROOt    . 41ÍI 
»        do P.ic Õrands d^ Sal SOOf 4001 
a        do bplrtto Santo (4 -)-) • 000) 
a       de KspIrHc Baato (obri- 

Ca««rf:d«KOA«.a-I.).      ISOg 

IfoticiM diversas 
hfCNDISíEÍÍTOfl y^%^->.f3 
Aliiãadõüpa dá ■aíatoa 

KMda de dl* 3 de Julhp.      ÜKmiVa 

Ueeebedorla 
Renda do dia ."! de julho.       ItOiòMISOJ 

Matadouro Mnaleipal 

Pre;o do gado em pó, no Uatadonro 
Mnnlcipal acata cidade, conforme a: 
commuoicaf to qua houtem recebemos s 
9(000 por 1 arroba de carne. 

Pra^a du Contmerelo 

Bsti como Inspeolor de mez da Pra- 
va do Coraroercio o sr. Kgydio Pínotti 
Oamba. 

Malas para a Baropa 

Durante o mez de julho «orreote, /e- 
cham-se malas para a Europa,peloa ae- 
gulntaa vapore»,qu« partirão do porto 
do Hlo de Janeiro no 

Dia 4 Corrllllerea 
> 8   .   .   .   .   «Oropesaa 
»   U   .   .   .   .   «Hlbo» 
»  12   .   .   .   .   «Oraria» 
»   18   .   .   .    .   «Chile» 
> 2S   ,   .   .   .   «Uagdalena» 

NOTA.— Aa malas elo fechadas am 
8. Panlo doia dias antea da partida doa 
vapores de Ulo da Janeiro. 

Ai^lma damoi os dias das laiildaa da- 
qnelle porto. 

BcaalOed de credores 

— Prealdida pelo dr. juir, ila l.a vara 
d* orphams, com exorcicio na l,s vara 
coiaoiõrúla, haverá no farum hqjo 
4 do corronte mez de julho, ao melo 
dia reurdão de rrAdorns da maafla fal- 
hda de Jus4 Maria lUbeiro. 

Baaco   de   Crrdita   Beal 
de   M. Paul» 

Deada a dia VJ AO junho, »t^ 
aquelie em one comsfar o pagamaolo 
do 36.0 dividendo, correspondenta ao 
■ .* aeraestro do anno correzta aat&o 
■asp<!naas as traaafxrendaa do aecOea 
do Baoco do Credito P.aal daS Paulo a 
büiü aaaiin a facaldads ds integraUxa- 
flo. 

CeaipaaUa VIatfte Paulista 

i^m aasamblis gsral ordinária, reu- 
oarâ aa no dia 'i do corre*«ia mev da 
julho, i 1 hora da tarde, no eacriplo- 
ric aiti> no prédio n. 12 do Largo da 
S. Beato, oa accioointas da Ck*rapanhia 
Viação Pauiiaia, para iúíuãfêw COíiha 
cioacto da bala«{« • coutas ralallias 
ae aaa« d« USft. 

iC*- ^' 

Mercado de exportação 
CaM 

Rio, 3 Dl JULHO DB 1900. 

■MIIADAS 

K.F.C.Brasil  Cabolag. B.dentro 
lillogrammas 

Dia 1... 
.a.I£M. 

21% »h4 - — 
i<7.7a';    Ü.S21  2C.J 4ae 

MOTIHINTO  DO HIBCADO 

lotai 
em 

iaccas 

Slock UO dia ')0 dr julho    . 
Estradas no dia I do julho 

S-icciu 
Ul.i<li 

4.440 

Stock no dia I de tarde fverl- 
flcado) 1D2.112 
Venilüraffl'ao uo aabbadn cerca du 

S.^OO oacoas, o na semana passada 
21 .'.ÜO »ar;ca», rontra entradaa de 4S.3.'!i 
ar.ccaa o embarques de 54.079 laccaa, 
O mercada abriu honlem frouxo, a fir- 
meza no cambio e a Immlnencia de 
entrada» francas ecmblnacdú para In- 
fluir aobra 08 commijiaarlof; os prefca 
pagoa peloa ensaccadores regularam 
om I0»80U a lltOOO por arrçhft p»ra 
o tvpo N. 7, 9opa movtiiieáío rosu- 
midò. 

Da parte do» exportadores a procura 
foi qaaal nuila, realizando-aa negócios 
InilSBiflcantcs entre o.i preços da To$400 
a IDííuO, e o marcado fechou frouxo, 
nilo obstante a alta na Bolaa de Nova- 
YorK, onde o» venderJgreB a (Jesiouerlo 
pSf-a eoi/aga^ uo mex eorrenta OIQ p^ 
recém em posi';(o boa, 

O mercado d<i Kr.vi-Yõrii fe«hoH no 
aabbado sem alteravtn e a Bolsa com 
alta iuaiguiacaiitã, abrloüo eata hontem 
com alta de 10 a 40 pontos. As Bolaaa 
do Havre e de Hamburgo abriram aus- 
(antaiiail com pequenas altas, 

Eutraram \.lA saooas, por cabota- 
gem e barra doutro. 

Confirme o» aleariamos fornecei» 
pelo Centro Commerclal, as entradas do 
mez paasado loram; 

Kilot 
Estado da Ulnas .....   Z.íM.ll.l 
SaUdo do Rio 2.54.1.KCM 
astado da B. Paaio ....      váà.úTã 

Tola),   ,   ,   .   ,   b.7i*i.667 
CoDsídsramos as eota^iJes   nomlnaea 

oa falta da negclos a no sono ptss^^ 
do o dia 2 foi dominga. 

ConfTme  o  bole»jir.   fomacldo   pala 
Diréctctna )ia Eacraila da Ferro Central, 
M   «iiataodas nas estacCo,  hontcm, 
•rtm t«sl«) i^ldldas t 

-•-•-^V': 

Estações de remessa 
EstaçOen de chogada 

Entradas pela E. F. Canlral. 
no dia 30 , 

Dfísde o dia 1  
flnlratas uo dia I ....   ! 

Haccat 
1.ÍI34 

10.597 

iS.MI 
Kiloj 

34r,.5,'i3 
4.70:i.l4') 

200.414 

O movimento no mercado durante as 
reapcctnaa colheita» foi o seguinte, em 
aaccaK : 
Kntrada»:      18:': 98   18W-yj IH99-lBou 

E. do ferro. :Í,.;OU.«90 1.774.310 I «70.990 
Cabotagem. 810.09.< :)!».r,7(; ri"! SOS 
B. dentro... l.lt;3.84'J I.008.l9(i 1.29;i.097 
Em transito     232.941     148.07»    119 072 

Total. .. 4.537.579 3.320.101 :i.395.."m 
(Do /ornai do Conimnrdo,) 

SAHTOS, 3 da Julho de 1900. 
llontam abriu em  puaiçto calma   o 

mercado da café. 
A'8 11 hs. o 40 DS. eoBt>Daon ca''no 

o com ragalar procura sando */íoDtadá 

síííonírini^V"'" "^^ ^^'^ 
JtjnDiAHT, 3 de Inlho da l9no 
Entraram hoja í» PatüisU17.Í80 sac- 

cas ue cale. 

: ficado» (vazios^ i6; ú dih,'.i'., 
oüos,   depois  do   5  horas   'a 
;   oulraram 18.'03  sacca^i d* 

c&oa, 1 
çto de 
tarde, 7 
café. 

SURRA: Correram i» viagens rojcc- 
sentando 270 v«hloK)3s. 

BUAZ : Carfajíaafi oom Tarlos «ene ■ 
roe 40 VígOu»; ilivicarrogador, 20 va- 
gOo». •       ' 

''■^^''T,' Carroi{3Mlos com varicH "H. 
narcs, .S2 vaROe;< ; doecarrega.loa, lil; 
™«»;re,R»:'o« <*m msteriaoa,  2.1. 

a. PAULO : Carrogailoa oona varif.s 
geuero», 23  ^-t^.fien ; doooarrocttdo», r,i 

„ ■ oi, • -^ VftgOos; reoobidoa da IUü.\< ma, 2.70. 

«•Mpfwkto  VaUa «oracabau 
e Vtaaaa 

BALDSAçIO n s, PAOLO 

líorlmsnto do dia 3 d« Julho d* 1(04 : 

Doapachado a S. Paolo. . . **^^ 
»      a lí'o da Janeiro 

(redespaohaio no Norte). s« 
Deap-.chsdo  a .Sinto» (pro- 

esdentt! da   Ytaar.a s   rõ - 
despachado uo Pary)   

Despachado  a  Santoa   (da 
Sorocibana   para baldear 
para a S. P. R., .   .   .   . 20Í 

Total   .   .   , "^ 
Picaram per baldaar y«ra a 

S   P. R. ,    ,        "^       , 

«*0 l»»»:;o Railway 
Oompany 

"S^iSâíi? ^° ■"* "■ '«i"**» d* isoi. 
SANTOS: (^;arTegadosuo armaxerr. rã 

fagdastiiaaearTagado» DO arraazcm,l:>2 
•oiocoldo* »« «4M, lUi, aarragadoá ••• 

Noticias   ir.avitima& 

Puito de .«autos 
TAPOESS ltSH>nADOa 

Oenjva c ese». -«Minas» 
Ilavro o oiCB.-sColuitftlí» 
.New-Vgi-k—«.^asliüaoPfiüud» 
Va!;,araiao—tí. Frandsso» 
Rio da Prata—«Elbe» 

VAfOKES A SAHIB 

Anluorpli. o BKO.» —«Malnz» 
Hamburgo — «Tucuman» 
South anipton—tüibca 
Llverpool a eac,, _ ,3. F,aaa(«.)í.* 

BI* de Xanel>.« 
TAPoau mrattjn» 

Ncw-York o e»ca._Oa,ani„ 
lí-imbiirgo a ««..-«Patago.,!», 
I. vorpool n aacfc-.Troplc» 
Riü da Pra'*..«OroDaaa> 
Porto, a» raeiaco-.'^^ F/aflclKO. 

TArom^ » hkmtL 

Perto, da .•a«i,7co-*oreUana. 
New \8rk —«llevaiiua. 
I-lv»r,,,>oI a ases.—«Oriisa» 
Bordóo» o cac».—«CordilUire»    ' 
Oenova a oacs.—«Mlnae» 
Oencva a eac».— «Cit* da naaora» 
Bromen o escs «Jlain»» 
IJvtrpool s eaes.—«Orop«M» 
Urwpocl t ««n^.sSut Fr«Bd(c<>» 


